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F i r m a d e u n n u e v o a c u e r d o 

hispano - norteamericano sobre 
las cuestiones de energía atómica 
Permitirá a nuestra Patriatener reactores nucleares 
"Es nn paso írascendental para la econoiní i española" ( t o í za) 

U a s h i n ^ t o n . F l embaiador 
españo l , don José M a r í a de A r e i l -
ya, ha firmado una. enmienda a l 
i iruerdo dbe e n « r ^ a a t ó m i c a his-
j /ano-nor teamei icano que p e r m i 
t i r á a E s p a ñ a tener reactores n u 
cleares. El fin que se persigne es 
resolver la grave escasez de ener
gía t n E s p a ñ a . 

La firma de la ceremonia se 
y ce lebró en el s a l ó n d i p l o m á t i c o 

d f l Depar tamento de Estado. Co
mentando el acuerdo, el emba-
judor e s p a ñ o l lo calificó de " u n 
paso t ranscendental" para la eco-

• n o m í a e s p a ñ o l a . 
El a lmi ran te Lewis L . Straus, 

fresttlente de la Comis ión de 
E n e r g í a A t ó m i c a y John Wes-
ley Jones, director in te r ino de 
asuntos europeos en el Depar ta- ' 
m e n t ó de Estado, firmaron el do-
cumíento en nombre del Gobier
no de los Estados Unidos. 

Sesrún e l acuerdo, los Estados 
Unidos p o n d r á n a d ispos ic ión de 
E s p a ñ a , s e g ú n vayan p r e s e n t á n 
dose las necesidades y durante 
u h p e r í o d o de dle« a ñ o s u n a 
cant idad neta de quinientos k i -
b^ramos de uranio 235 que es
t a r á contenido en el combust i 
ble vendido o prestado a Espa
pa péaa u t i l i za r lo en la inves t i 
gac ión , e n e r g í a exper imenta l y 
reactores de e n e r g í a . 

La Jun ta de E n e r e í a Nuclear 
dé E s p a ñ a e s t á estudiando p la 
nes para la i n s t a l a c i ó n de u n 
reactor de e n e r g í a en una zona 
industr ia l izada de E s p a ñ a . 

El acuerdo e n t r a r á en vigor 
cuando las c l á u s u l a s estatutarias 
y constitucionales de los dos 
pa í s e s que cont ro lan los asivntos 
nucleares se hayan cumplido. 

El acuerdo, firmado hoy, su
c e d e r á al acuerdo de invest iga
ción nuclear que ha estado en 
vigor dísfde Jul io de» 1955. Se
g ú n el ant iguo acuerdo E s p a ñ a 
e«ítá construyendo u n reactor de 
piscina de tres megawatios, que 
se i n s t a l a r á cerca de M a d r i d . E l 
combustible para e l reactor se 
e n v i a r á a E s p a ñ a eh Noviembre 
y s» espera que el reactor f u n 
ciones en Enero de 1958. 

Él embajador de E s p a ñ a , eu 
la f i rma de la ceremonia, m a 
n i fe s tó su s a t i s f a c c i ó n por par
t ic ipar en ella y r e c o r d ó la fir
ma del acuerdo de 1955 cuyo 
resultado ha sido la construc
ción de u n reactor para inves t i 
g a c i ó n ' s . El embajador a ñ a d i ó : 

"Con e l convenio que acaba
mos de formar damos u n paso 
transcendente, cuya i m p o r t a n 
cia qu izá nosotrois mismos no sea
mos capaces de comprender hoy, 
en su entera magni tud , hacia la 
m u l t i p l i c a c i ó n de nuestra p ro 
d u c c i ó n de e n e r g í a . 

"Es p r e o c u p a c i ó n fundamen-
i a l del Jefe del Estado e s p a ñ o l , 
G e n e r a l í s i m o Franco, elevar el 
n ive l de vida de los e s p a ñ o l e s , a 
t r a v é s de un intenso proceso de 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n meditado y fir
me. Para lograr lo es premisa 

(hasa a quima pagiuaj 

Fesiival de Teatro, Música y Ddnza en Jaén 

Sir ia , convertida en 
«colonia de Moicú» 
Los elementos comunistas del 
ejército se adueñan del Poder 
Notiuas no confirmadas, habían de nn posible 
levantamiento de la^ ínbns kurdas contra los rojo^ 

J a é n . — Fe e^4án celebrando los I I F e s t ' v a í e s Ar t í s t i cos de T a-
t ro , M ú s i c a y Danza organizados por él Ayun tamien to con la co-
l a b r r a c i ó n del Minis ter io de I n f o r m a c i ó n y Tur ismo, en el re 
c i n t o de la Alameda, perfectanv n te adaptado y acondicionado. 
He aqu í una escena durante l a r e p r e s e n t a c i ó n del "Amor b ru jo" , 
de Falla, in te rpre tado por e l ballet de Anton io . — (Foto C i f r a ) 

En casi un millón aum entó 
el número de católicos en 
Estados Unidos durante un año 

Beiru t . — El pe r iód ico de B e i 
r u t " E l Haya t " . inrprma hoy que 
las autoridad'-s sirias h a n desr 
cubierto u n "compfot" para des
t r u i r el Min i s t e r io de Asuntos 
Exteriores de Damasco. Dice el 
psr iódiGo que ayer se des-cubrió 
a la entrada del Min is te r io u n a 
bomba lo s u ñ e i e n t e m e n t ? po ten 
te como para destruir todo el edi 
ficio. Se e s t á n nevando a cabo, 
al parecer, las oportunas inves
tigaciones. 

U n a fuerte censura Prensa 
ss ha establecido en Damasco, 
siendo casi imposible • conf i rmar 
los rumores.' de que la purga de 
ant icemunistas se ha extendido 
por todo el oais. i 

Lo-, observadores dip1omátic.os 
es t iman que los izquierdistas do
m i n a n por completo la s i t u a c i ó n 
y que es posible' una p r ó x i m a 
r ' o r g a n i z a c i ó n del Gabinete. 
DESTACADO COMUNISTA AL 

FRENTE DEL ESTADO 
-MíáTfO'fe 
Damasco: —- El presidente s i 

r io , C h u k r i el K u a t l i , h a n o m 
brado jefe de Estado Mayor .del 
F i é r o i t ó a l general A f i f el B i z r i , 
destacado comunista, s e g ú h 
anuncian , fuentes informadas. j 

Las citados tué&tes a ñ a d e n oue 
el decre to fue firmado por el p r e 
sidente, ñ e r o que, hasta ahora, 
,no (ha sido oficialmente dado a 
la nubl ic idad. t 

B i z r i h a sido a t e n d i d o de su 
g r a d u a c i ó n de Coronel: para sus
t i t u i r al genrra l Teufio Niza -
meddin , que pidió el r e t i ro e l 
pasado jueves. ( 

Se af i rma t a m b i é n que el p r e -

Mayor fue una orden del K r e m 
l i n , como par te de su precio pol
las armas rusas' que, por u n valor 
aproximado de cien millones de 
dó la r e s , van a ser entregadas-a 
Oiría. 

En Sir ia no hay n i n g ú n m o -

¿Pasa a quinta p á g i n a ) 
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Mañana llegará 
a Pasajes, en el 
nuevo destructor 
"Lepanto', el 
ministro de Marina 
Pegresa de M I vieje 
oficial a Estados Unidos 

Sari S e b a s t i á n : . — El . p r ó x i m o 
/ÍMCS, m inedUxUa, UeCdiá á Fa-
rejes i l m i M s l r b de M a r i n a , d o n 
F Upe Aharzi iza . a. boido del des-
t n u te-r " ¡ , e p i m í o " , de ¡ egfe.sp de 
su. v ia je oficial a loa Estados U n i 
dos.—Cifra. , • 

I M P O S I C I O N D E C O N D E C O -
R A C I O M E S 
U s h o a . — Fl min i s t ro e s p a ñ o l 

de' -Mdr ina . almirantef AbáiziizO-, 
cjue a bordo del destructor "LG-
r c i i t o " de l a M a r i n a e s p a ñ o l a 

ila en las Azores, de re-

gn TJÍ n'. si-, * i \ i> m «» «» ••• -•• 

Piadosos sofragios en Burgos 
por las victimas del accidente 
de la "Corva del diablo" 
Fue bendecido un mausoleo y 
presidieron autoridades y jerarquías 

Aaiüá'manta soo 34.663 851 y feí ̂ varice registrado 
en ai decenio es del 33 3 pnr ciBi to 

A m i n Nufur i—Efe . 
• ( O I ONIA DE MOSCU" 

Be i ru th . — ' Los . d i p i q m á t i c o s 
extranjeros acreditados en S i r i a 
aseguran que a l salir vencedores 
en la lucha por el Poder los ele
mentos izquierdi.'-Las del Eje rc i -
to, Siria se ha cpnvert ido no ya 
en u n s a t é l i t e ruso, como se ve
n í a diciendo, sino en una "coio
n i o de M o s c ú " . 

Informes no confirmados ase-
- Washing ton .—El n ú m e r o de c a t ó l i c o s en estados Unidos, Alaska gu ran que la d e s i g n a c i ó n de Biz-

y el a r c h i p i é l a g o H a w a i , .asciende a 34.563.851, es decir, .989.834 m á s r i para sus t i tu i r a l general N i -
qne en 1956. • , 

' E n A la ska y H a w a i hay 177.500 ca tó l i cos . Esas cifras i nd i can v n 
aumento del 36'8 por ciento en el t r anscm so de los diez ú l t i m o s a ñus . 

E l n ú m e r o de sacerdotes es de 49.725 que es l a cifra m á s eleva
da que se registra en Amei ica . De ellos 30481 pertenecen al c lero se
cu la r y 19.244 al regidar . 

En el u l t i m o a¡ ío h a n fallecido cua t ro arzobispos, seis obispos y 
71) saoerdates. — Efe. . « • 
U N P O B L A D O P A R A C I E G O S ' . ' 

S e ú l . — H a sido inaugu iada la iglesia, del poblado p a r a ciegos, 
const ruido en. las cer canias de Seú l , Lajo la. in ic ia l iva. del Cardenal 
Sjyellman, arzobispo de Nueva Y o r k y del presidente Rhce. F l po
blado cuenta en la actual idad con quince casas de dos habitaciones 
i , s e r á amp l i ado en fecha, p r ó x i m a . — E f e . 
I N V I T A C I O N A L P U E B L O D E R O M A ' 

C iudad del Vaticano.—Con o c a i i ó h d é l a gran p e r e g r i n a c i ó n que 
se c e l e b r a r á por los asistentes al Congreso m u n d i a l de l a J u v e n t u d 
Obrera Cris t iana , el Cardenal M i c a r a , v icar io geneial de S u Santi
dad, ha d i r ig ido a ios fieles de Roma una i n v i t a c i ó n especial para 
par t ic ipar en está solemne m d n i f e s t a c i ó n . 

hizo CSCa. 
.sidente ha-desienado segundo j e - i g resó de los Estados Unidos, ha 
te de Estado Mayor a l b r igad ie r ] [r .ndeco.a Jo en P o n í a D d g ü á a a l 

/ 

i la ola de 
cont ía los aroe'inos 

violencias 
en Pdiís 

L o s f r o n t e s e s t e m e n e n A r g e l i a u n 

a t a q u e e n m a s a d e 5 8 O O O r e b e l d e s 
P a r í s . — En la r eg ión de Pa

r í s , han sido encontrados esta 
m a ñ a n a los c a d á v e r e s de dos 
no teafricanos, con los cuales se 
eleva a 23 el n ú m e r o de musul
manes, muertos en la ola de ac
tos de violencia que c o m e n z ó e l 
lunes pasado. 

Daud Rabah, de 26 años , fué 
encontrado muerto de un t i r o 
en Versalles v La-scen de Oure-
bia, de 25 a ñ o s , argelino, se en
contraba sin vida en Issy-les-
Moalineaux, un suburbio de Pa
r í s . La pol ic ía cree que se trata 
de un "ajuste de cuenta" -entre 
musulmares —'Efe. 
PATRULLAS £N LYON 

Lyón.— La pol ic ía patrulla con 
"jeeps" en este ? an c e ñ ' r o i n 
dustr ial para poner f in a los ac
tos de violercia corneiidos por 
lOs musulmanes. Se e s t á n to
mando e n é r g i e p s medidas en 
ivó- i , ciudad muy industriosa, 
donde trabajan much» s norte-
africanos en sus fábr icas . 

En esta semana, en "un arre
glo ds cuentas" entfe ñor tea frí
es1 ros, res t i raron heridas s»".s 
personas. Una camare a argelina 
ha sido secuestrada. 

Es'.a m - ñ a n a la policía inte-
rrovíó a los 228 oc unan tos de una 
Cása aue tione habitaciones pa
ra do rmi r v d e s c u b r ' ó va i ' s cu-
cbillos y Leid Amirouche fué (,e-
tenido per habé r se l e encortrado 
una pistola. A d e m á s fueron de
tenidos otros doce m i i s u l m a ^ s . 
AMFNAZA DE UN ATAQUE EN 

MASA 
Ar?e l .— Un portavoz m i l i t a r 

f rancés ha declarado que 8.000 
rebeldes argelinos esperan en 
T ú n e z y Marruecos para unirse a 
sus como&tr io tós . en Arge l ia , 
para Iniciar la "esperada ofen
siva de verano". 

Según oficiales del e j é r c i t o , 
los contingentes de elementos 
rebeldes; que SQ0 miembros del 
" e j é r c i t o de l ibe rac ión nacional" 
y que se hall&n en los que fue
ron proitectorados de Francia, 
e s t án equipados con las armas 

¡ m á s modernas-
| El general Raúl Salan, jefe su-

p emo de U<s fuerzas f rancés s, 
Nha d iv id ido sus unidades pesa

das, ante la ameiaza de un ata
que en niasa. en el aue —'^egún 
cáiculcs mil i taras— t o m a r á n nar-
íe , aparte de los 8000 rebeldes 
s e ñ a l a d o s , otros 50 000. que i n i 
c i a r á n las operaciones en Arge-
h í . .—Efe . 

" A L I , OJOS AZULES", CONDENA-
1 DO A MUERTE 
( Arge i .— El asesino conocido 

por " A i i yeux b'eus" (ojos a z i -
h s1, ha sido condenado a muerte 
por la comis ión de cuatro ase
sinatos en Arge ' i a . 

) El frente de l iberac ión nao:o-
n-'i h í b i a dado a "YÍUX bletis?*, 
cuyo verdadero romb e os Udal- h 
Moh:-med Ben A k l i . la oportu> i -
dad de escoger entre ¿er ejecu a-
tíi o convertirse en un . ^ue r r l l e ro 
r u . El escogió ser asesino a S'/el-
do del frente de l ibe rac ión nacio
nal . 

I Ante í l t r ibuna l que lo ¡ u z e a b a 
d e c l a r ó aue había potuado ^^lo 
como "ayudante" en los asesina
tos que se le imputaban, y que 
ni) era realme> te un a s e s i n é , 

j El t r ibuna l nilHtW que le sen
t e n c i ó a la gui l lo t ina c o n d e n ó 

' t a m b i é n , en ausmeia, al a rge l i 
no cono; ido por " A l i , la pointe" , 
que se cree es el jefe rebelde eje

c u t i v o en la Casbah argelina y a 
¡cuyas ó r d e n e s servia A l i "Yeux 
i bleus", quien fué interrogado res

pecto a su j e íe .—Efe . 

« ^ ^ 3K a? $}í 35 a? 
Dos ministros de 
Mao - Tse - Tung 
son acusados de 

"derechistas" 
Hong Kong.—7.a agencia comu

nis ta china "Nueva C h i n a " , ha 
acusado a dos ministros del Go
bierno —los de Co7mmic(ici~7ies 
y de la Indus t r i a Madei ero— de 
t r a t a r de h u i r a la " L i g a demo
c r á t i c a C h i n a " con los "derechis
tas", en un in ten to de crear d i -
semiones en el pa r t ido comu
nis ta . 

La " L i g a D e m o c r á t i c a C h i n a " 
es una Organ izac ión no comunis
ta que apoya a l Gob ie rno rojo. 

cnmanrlante ae ta defenni m a r í 
t ima de aquella zima, c ó m o d o - o 
OAoei i a L i m o , ccú la Cruz del 
•Méri to Nava l , ' COfl 'd is t in t ivo 
L a neo. Asim ismo impuso al te-
riu-nte Abel M a f i a , la Cruz del 
M i h i l o . Nava l . ArAxis condecorn-
e'r nes- lian sido coneedidas por el 
Jefe del Estado espam.l, Chneru-
lisirno Franco.-. 

l a i m p o s i c i ó n de las emees í v e 
realizada d u i a n t e un a lmuerzo 
ofrecido por el m in i s t ro e s iono l 
a Za M a r i n a de Guer ra po r tu -
gv esa.—Efe. 

DD a r r iba abaio se reproduce el Ins t an te en que el sacerdote 
oficiante reza u n responso ar»te la Cru?. que s e ñ a l a el lug:ar donde 
ocu r r ió , hace u n a ñ o , el t r á f i c o accidente. E n el centro, e l clero 
parroquia l de San . Lesmes entona u n solemne responso ante e l 
t ú m u l o funerar io, d e s p u é s ,dol J imera] cel ibrado en dh-^a I g l e 
sia y que presidieron autoridades y j e r a r q u í a s . Por ú l t i m o , el a l 
caide de Burgos, s e ñ o r J a q u o t ó t ofrece una monumenta l corona 
ante e l mausoleo erigido en el cementer io de San J o s é y donde 

reposan 14 de las v í c t i m a s . —> (Fotos F e d é ) 

z a i ñ e d d i n como jefe del Estado 

Riiptura de neg 
los Gobiernos de Bonn y 

entre 
Moscú 

En lo que va de aña más de 150.000 alemanes pasaron al Oeste 
Iláblase de otra posible devaluación de la libra 

Bonn. — Un anuncio de! Minis
terio de Asuntos Exteriores de la 
Alemania occidental dice que las 
negociaciones con los soviets, que 
se están celebrando en Moscú, se 
han roto temporalmente. 

E l ministro iié Asuntos Exterio
res de la República federal alema-

.na, Heinrich Von Brentano, ha or
denado hoy al embajador especial 
de Alemania occidental en Moscú, 
Bolf Lahr, que regrese inmediata
mente a Bonn. 

Lahr se encuentra en la capital 
soviética celebrando conversaciones 
con los dirigentes rusos para ver de 
finalizar el plan que ha de devol
ver a sus hogares a m á s de ocho
cientos m i l alemanes que se en
cuentran prisioneros en Rusia. Los 
rusos exigen a cambio de la devo
lución el establecimiento de un tra
tado comercial ruso-germano. 
EVADIDOS DE ¿ A ZONA 

ROJA 

1 Bonn. — Seis mi l doscientos se
tenta y un refugiados han cruzado 
liji frontera de Alemania occidental 
entre el 10 y 16 de Agosto, siendo 

SeeiJ la P i r a te, lo! 
m\i\M 

mu \m 
\úi g mái tumamr 

P a r í s . — L a Princesa Grac i a de 
Monaco ha escrito una car ta en 
Ja que a f i rma que los rumores f'c 
que e s t á esperando u n seguivio 
I r jo so v e r á n confirmados m á s 
tarde o m á s temprano., s 'e/m i n -
fo ma el "Now Y o r k Herald"" en 
su ed i c ión europea. . 

Rescate del helicóptero hundido en Barcelona 

l a M a r i n a es tadounidense . - (Foto G i l del Espinar) onciaies de 

esta la mayor Cifra del año y ele
vando ei total de los que han huido 
a Occidente en 1957 a más de 150.000. 
Desde 1946 irtáfc de tres millones de 
alemanes orientales han huido a 
Alemania occidental. 
L A FUTURA M A R I N A 

A L E M A N A 
Kie l (Alemania). — La Marina 

de Alemania occidental con ta rá con 
150 unidades cuando sean comple
tados los planes propuestos para 
constrüccióu de buques según ha 
anunciado funcionarios dé la Ma
rina. ' 
¿OTRA DEVALUACION D E L A 

L I B R A ? 
Zurich. — Desde el jueves pasa

do circula él rumor en los círculos 
financieros de Zurich de que es po
sible una devaluación de la l ibra 
esterlina. Tales rumores han sido 
la causa de que el precio de com
pra de esta moneda haya bajado en 
el mercado libre de divisas, de 11 
francos suizos el Jueves a 10,85 
ayer y 10 50 esta mañana . 
P I D E L A DESAl 'ARIC ON D E 

LA CAMARA DE LOS LORES 
Londres. — E l l «Daüy Express» se 

manifiesta hoy en favor de 1H des
aparición de la Cámara de los Lo
res. «La aristocraeia es una institu
ción que ya no cuenta en la comu-
nídád», dice hoy el periódico, «por 
lo tanto su expresión política, la 
Cámara dé los Lores, debe desapa
recer lo antes posible». 
GANANCIA PROMETEDORA 

Par í s . — El Tesoro francés ha 
obtenido una gananciá de unos tres 
millón «s de dólares a principios de 
esta semana, en lo que se conside
ra como un repentino incremento en 
la balanza de comercio exterior del 
país que puede ser el resultado de 
la devalu:>eión parcial del franco. 

Se dico que si c o n a n ú a esta ten
dencia favorable, es posible, que 
Gaillard aplace su esperada solici
tud de ayuda norteamericana. 
SUS CONDISCIPULOS L E 

L L A M A R A N CAHLOS 
Londres.-EI joven Príncipe Carlos 

de ocho años de fdad, que el pró
ximo mes comenzará a i r al cole
gio, s e r á llamado simplemente «Car
los» por sus compañeros de escue
la, aunque sus profesores hab rán de 
llamarle «Principe Carlos». Los pro
fesores, por otra parte, han recibido 
instrucciones de tratar al futuro Rey 
de Inglaterra c o m » cualquier otro 
alumno. El Pr íncipe Carlos asis t i rá 
a la escuela de Cheam. en Namns. 
hlre .—Eíe. 

A l cumplirse ayer el primer ani
versario del t rágico suceso auto
movilístico ocurrido en la «Curva 
dpi Diablo» y en el que hubo que la
mentar la pérdida de. 23 muchachos 
del Frente de Juventudes qüe, co
mo se recordará, regresaban a Bur
gos del campamento juvenil de 
Quintanar de la Sierra, la Jefatura 
provincial del Movimiento organizó 
piadosos actos en colaboración, coa 
la Delegación del ,Frente de Juven
tudes. 

Para asistir a los mismos llega
ron a nuestra ciudad el secretario 
nacional de dicha Organización don 
Carlos García Mauriñó que repre
sentaba al ministro secretario gene
ral del Movimiento,-y don Jesús Gay 
ayudante nacional, así como repre
sentaciones de Aranda de Duero, 
Miranda de Ebro, Briviesca, Tarda-
jos y Frésni l la de las Dueñas y fa-
miliarqs de las víct imas. 

A las diez de la m a ñ a n a hubo 
Ofrenda de coronas en el lugar del 
accidente y que está señalado por 
una Cruz de piedra. El capel lán de 
los Establecimientos provinciales 
dé Beneficencia don Tomás Alonso 
Mata re?,ó un responso asistido por 
el asesor religioso del F. de Juven
tudes de Miranda, don Manuel San
m a r t í n . 

Previamente, la Delegación nacio
nal del Frente de Juventudes, Ayun
tamiento y Consejo provincial del 
Movimiento habían dispiiesto la co
locación de coronas en el punto de 
la catástrofe. Y también lo hicieron 
en el acto escuadristas de las Fa
langes Juveniles de Franco. 

A las diez y media se celebró un 
solemne funeral en la iglesia de 
San Lesmes Abad y en el que ofi
ció de preste el párroco don Fer
mín Sáez do Benito asistido por el 
Clero parroquial y otros varios sa
cerdotes. 

L a parte musical estuvo a cargo 
de elementos de la capilla catedra
licia y ai final se entonó un solem
ne responso ante el túmulo a l que 
daban. guardia de honor mandos 
menores y escuadristas de las Fa
langes Juveniles de Miranda y Bur
gos; entre ellos el jefe de centuria, 
Vicente de la Orden Vigara, que f i 
guraba en la caravana automovilís
tica y como jefe de la expedición, 
cuando se regis t ró el luctuoso suce
so. Este muchacho tuvo una desta
cada participación en los trabajos 
de rescate de las víct imas. 

Formaban la presidencia el go
bernador civil accidental, don Cas
to Pérez de Arévalo; secretario na
cional del Frente de Juventudes, se-
ño r García Maur iño que, como de
cimos, representaba al ministro se
cretario general del Movimiento; 
alcalde do la ciudad, señor .Taquo-
tot ; presidente de la Audiencia Te
rr i tor ial , señor Basanta; delegado 
de Hacienda, señor Fernández ; Con
sejo provincial del Movimiento pre
sidido por el subjefe, señor Miran-
da, teniente coronel jefe del sector 
aéreo , señor Ibarreche; procurador 
en Cortes por los Municipios, señor 
Barbadillo; ayudante nacional del 
F . de Juventudes, señor Gay; dele» 

^ (Pasa a quinta página) 



Q E ha cum-
^ p i í d o un 
a ñ o del t rásr ico 
accidente ocu-
r r i d o en la 
"Cuesta del Dia
b lo" , a conse
cuencia del cual 
v e i n t i t r é s mu
chachos b ú r d a 
les ES —de varios 
puntos d e i a 
p rov inc ia , inc lu ida la capi tal— 
perdieron la v ida , cuando —ca
mino de casa— regresaban del 
campamento ,,Cid Campeador" 
que e l Frente de Juventudes t ie 
ne establecido en Quintanar de 
la Sierra. Fue un terr ib le suce
so que causó profunda conmo
c i ó n no sólo entre las gentes de 
nuestra t i e r r a sino en todo el 
pa í s . L a desgracia de un buen 
n ú m e r o de famil ias --algunas 
perdieron hasta des h i jos— fué 
sentida como propia por todos 
y dursnte varios d í a s —mientras 
iba d á n d o s e cuenta de sucesivos 
•fallecimientos— Burgos v i v i ó , 
s e b r e c o g i á o , ambiente de due
lo . . . 

Ha pasado un a ñ o . No p o d í a 
faltar, como no ha faltado, e l 
recuerdo piadoso y la o r a c i ó n 
enfervorizada por el alma de los 

que se fueron. 
Así, en los tres 
actos organiza
dos por la Jefa
tura provincial 
del Movimien
to y el Frente de 
Juventudes, 1 a 
presencia de fa
mil iares de las 
victimas, autor i 
dades y p ú b l i c o , 

ha sido un s ímbo lo fiel y conso
lador de los cristianos senti
mientos de nuestro pueblo. P r i 
mero, en la misma "Curva del 
Diablo", cabe l a sencilla cruz con 
se p e r p e t ú a e l tr iste aconteci
miento; d e s p u é s , en el templo 
de San Lesmes, Abad, Santo Pa
t rono de Burgos , con ocas ión de 
los solemnes funerales y f ina l 
mente, ante e l monumento fu
nerar io e r i g i d o en e l cemente
r i o de Saa J o s é , donde reposan 
catorce de los muertas... 

En este p r i m e r aniversario, el 
t r i s t e recuerdo se dulcif ica con 
el supremo consuelo de una fer
viente p l ega r i a . Plegaria de un 
pueblo, s imbolizada por esa co
rona de flores que. en nombre 
de Burgos, d e p o s i t ó emocionado, 
a los pies del p a n t e ó n , el alcal
de de la c iudad.—B. (, 

b u r g a l e 
Cursos Suarecianos 

Mañana, Iones, entrarán en so segunila semana 
las tareas del instituto "Francisco Soárez" 

Conferencia de don Jnan Darán, mañana, en el Casino 
liantes e interesant ís imas disertacio-Con el seminario celebrado en- el 

día de ayer en los salones del Co
legio de la Merced, concluyó brillan
temente esta primera semana dedi
cada al tema «La interacción so
cial». 

La expectación que había en tor
no a seminarios y conferencias se 
ha visto plasmada, en la gran asis
tencia de público que diariamente 
han acudido a ambos, siendo espe
cialmente de recalcar la afluencia 
considerable habida en los salones 
del Círculo de la Unión a las br i -

G o b i e r j i o c i v i l 

CIRCULAR.— Se t iene conoci
miento en este Gobierno C i v i l 
que en a ñ o s anteriores y por ca
zadores desaprensivos, la mayo
r í a precedentes de Vizcaya, se 
viene in f r ing iendo la Lav de Ca
za, capturando especies, que no 
e s t á n autorizadas por l a Circular 
de este Centro y exhibiendo las 
piezas capturadas para mayor 
sarcasmo, Eri ev i t ac ión de que 
estes hechos vuelvan a repetirse, 
intereso del celo de las autorida
des dependientes de la mía , es
pecialmente del Cuerpo de l a 
GuÉrdia C i v i l , viffi len y r eg i s 
t r en en las carretelas los auto
buses y coches de cazadores que 
se desplacen de dicha provincia , 
a l objeto de comprobar la lega-
l i d a de l o cazado, d á n d o m e 
cuenta inmediatamente de la me
nor in f r acc ión . 

Se hace púb l i ca esta Circular 
para conocimiento de los in te 
resados y d e m á s efectos. 

Burgos, 14 de Agosto de 1957.-
EL, GOBERNADOR CIVIL , i n t e r i 
no . Casto P é r e z de Arévalo. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

¡DESTINOS.— S-9 destina al Es
tado Mayor del Cuerpo de Ejércv-

CINE CORDON 
H O Y , EMiOCIONAiNTE ESTRENO 

« • n n m n n p f i f i i i n n i i i i n f l M 

Con K i r k Douglas, M i l l y V í t a l e y 
Pau l Steward 

L a h i s to r i a de u n a v i d a azarosa
mente perseguida 

Sesiones: 5'15, £ 4 5 y 11 noche 
(Autor izada mayores 16 a ñ o s ) 

Popular Cinema 
GEiAN D O B L E cte 4 a 11 

"HOMBRES OLVIDADOS" 
Y - — 

«CAÑAS Y BARRO» 
(Autor izada mayores 16 a ñ o s ) 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

COLISEO. — "Amenaza sinies
t r a " (3) y " L a casa n ú m e r o 322" 
(3) . 

A V E N I D A . — « A v e n t u r a s dé G i l 
y Blas" (3) y "S inuhe .e l egipcio,' 
(3R) . • • • ' 

C A L A T R A V A S . — « L a espada de 
Damasco" (3) y «El refugio de los 
á n g e l e s " (2 ) . 

CORDON. — "Hombres o lv ida 
dos" (3) . 

G R A N TEATRO.* ~ « R o b e r t o e l 
d iab lo" (2) y "Apache" (2 ) . 

POPULAR. — "Hombres o lv ida 
dos" (3) y " C a ñ a s y bar ro" (3R) . 

R E X . — « I n v e s t i g a c i ó n c r i m i 
n a l " (2) y " E l h i j o de L á g a r d e r e " 
(2 ) . 

to de Castil la, a l teniente coronel 
do Ar t i l l e r ía , diplomado de Es
tado Mayor don Carlos O r t í z R i -
vadeneira. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

C O N C U R S O D E T R A S L A D O S 
P A R A . M A E S T R A S D E N U E V O 
I N G R E S O . — Por Orden de la 
D i r e c c i ó n Gene ra l de E n s e ñ a n 
za P r i m a r i a , de 30 de los co r r i en 
tes, se convoca concurso de t ras
lado para, las maestras de nue
vo ingreso, de confo rmidad con 
lo que dispone el Decreto de 2 
de Septiembre de 1955 y a los 
efectos de c u b r i r en propiedad 
ías vacantes de Escuelas nacio
nales de n i ñ a s desiertas en" el 
Concurso general do Traslados. 

Deben tomar parte en és te 
concurso todas las maestras na
cionales aprobadas en las opo
siciones de ingreso en el Magis 
ter io Naciona l convocadas en 26 
de Enero de 1956 y que ac tua l 
mente, prestan sus servicios con , 
c a r á c t e r p rovis iona l . 

El ' plazo p a r a solicitar t e r m i 
n a r á el p r ó x i m o d ía 29 de los 
corrientes y las solicitudes, que-
d e b e r á n ser iguales al modelo 
usado en el pasado concurso, se 
p r e s e n t a r á n en. la D e l e g a c i ó n A d 
m i n i s t r a t i v a do E d u c a c i ó n Na
cional db la p rov inc i a en que 
presten sus servicios. 

E l o rden de preferencia en la 
a d j u d i c a c i ó n de escuela e s t a r á ' 
s e ñ a l a d o por el n ú m e r o a lcan
zado, por cada u n a de las con
cursantes en la l i s ta general de 
su p r o m o c i ó n , publicada en oí 
B o l e t í n Of ic ia l del Depar tamen-
to,„del 25 y 29 de Jul io ú l t i m o . 

É n l a instancia se r e l a c i o n a r á n 
las escuelas por orden de pre
ferencia y dada la ob l i gac ión que 
t ienen dichas maestras de obte
ner plaza en propiedad, en caso 
de que no sol ici ten o no les co
rresponda n i n g u n a de las que 
figuren en su p e t i c i ó n , s e r á n des
tinadas l ibremente por l a D i 
l e c c i ó n General . 

Las instancias d e b e r á n ^er re
integradas con p ó l i z a de tres pe
setas y sello de l a Mu tua l i dad , 
de una peseta. E n la parte su
perior y d e s p u é s , por cada diez 
escuelas, o f r acc ión , que se sol i 
ci ten, u n a peseta, de l a M u t u a 
l idad . 

L a r e l a c i ó n de vacantes obje
t o de p e t i c i ó n aparece publ icada 
en el B o l e t í n Of i c i a l del Estado 
de 15 de los corr ientes. 

ASCDNiSOS.— Por orden Min i s 
ter ial de 7 de los corrientes, pu
blicada en el B o l e t í n Oficial del 
Estado del 13, se procede a ad
judicar los sueldos correspon
dientes a las c a t e g o r í a s que. se 
indican y a los s e ñ o r e s que se ex
presan en v i r t u d de corr ida de 
escala del pasado mes ds Ju
nio . 

Maestros.— A la quinta cate
g o r í a , don Evelio Yusta Calvo, 
maestro de Burgos, Sección Gra
duada Aneja, a la del Magiste
r io masculino, con efectos de 25 
cío Junio ú l t i m o . A la sexta, ca
t e g o r í a , don Fél ix Ruiz Gómez , 
maestro de Santa Olalla de Val-

divielso, con. efectos de 4 de Ju
nio. 

Maestras.— A la s é p t i m a ca
t e g o r í a , doña Mar ía Jesusa Gon
z á l e z Ar r i v i l l aga , maestra de 
Ozana y a doña Pi lar P é r e z Mar
t i n , maestra de Villaluenga de 
Losa, ambas con los efectos de 4 
de J u l i o ú l t i m o . 

Contra estos ascensos se puede 
promover reo lamac ión en el pla
zo die cinco d í a s . 

CURSOS DE TRASLADOS ESPE
CIAL DE SBCCIÓN€S DE AME JAS 
DE ESCUELAS DEL MAGISTERIO.-
Por Orden Manisterial da 13 de 
Julio ú l t imo ( B . O. del Ministe
r i o de Educac ión Nacional de 12 
de los corriient'es), se' procede a-
la e levación a defini t ivos de los 
destinos obtenidos por el concur
so de traslados entre maestros de 
Secciones Graduadas Anejas a la 
Escuela del Magis ter io . 

Los maestros que hayan obte
n ido nuevo destino en este con
curso, debe rán tomar poses ión de 
los mismos desde el d í a 1.° al 15 
de Septiembre p r ó x i m o con efec
tos económicos y admin is t ra t i 
vos de 1.° de. dicho mes, cesando 
en sus escuelas de procedencia 
en 31 de Agosto actual. 

Por esta Orden queda agotada 
la vía ord inar ia para cuantas re-
blamaciones se refieran a este 
concurso, y contra ia misma po
d r á interponerse recurso de re
pos ic ión , previo al contencioso-
adminis t ra t ivo , ante el Departa
mento y por conducto de la Do-
l egac ión Adminis t ra t iva , en el 
plazo que t e r m i n a r á el p r ó x i m o 
d í a 27 de los corrientes. 

4 V I S O 
Para general conocimiento se 

anuncia que el t é r m i n o de Ttor-
quemada se encuentra acotado 
de caza. 

nes en ellos dadas. 
L a presente semana, promete si 

cabe m á s expectación, dados los te
mas y conferenciantes que acudi rán 
a prestar su colaboración a este 
magno curso suareciano, contándose 
entre los mismos a nuestro direc
tor técnico, excelentísinio señor don 
Juan Beneyto Pérez, director gene
ral de Prensa y catedrát ico de Uni
versidad. 

E l programa a seguir se rá : 
Lunes 19. — «Límites de la Socio

logía», por-el l imo. Sr. D. Juan Du-
r á n Valdés, inspector provincial de 
Trabajo. 

Martes, 20. — «Personalidad so
cial», por el Excmo. Sr., D. • Adolfo 
Muñoz Alonso, catedrát ico y secre
tario general del Ministerio de I n 
formación. 

Miércoiés, 21. — «Los medios de 
la In te racc ión : aspectos sociopoli-
ticos», por el Excmo. Sr. D. Juan 
Beneyto Pérez, director general de 
Prensa, catedrát ico de Universidad 
y director técnico del curso. 

Jueves, 22. — «Dios Juez», por el 
Excmo. Monseñor Michele Pellegri-
no, catedrát ico de la Facultad de 
Letras y Filosofía de la Universi
dad de Torino. 

Viernes, 23. — «Los grupos: E l 
ordenamiento corporativo y laboral», 
por el l lmo. Sr.. Dr. D. Antonio Per-
piñá, miembro del Instituto Balmes. 

Sábado, 24.' — «La función del 
Ejército en la interacción social», por 
el comandante de Estado Mayor, 
señor Sancho, 
don Juan Sancho Sopranis. 

Domingo; 25. — Excursión a Silos 
y Caleruega. 
ACTOS PARA MAÑANA 

A las nueve y media en los sa-, 
Iones del Colegio de la Merced, se
minario, correspondiendo la ponen
cia al reverendo P. Elorduy S. J., 
sobre el tema «La formación de las 
personas colectivas». 

Por la tarde a las ocho, en ' el 
Círculo de la Unión, conferencia so
bre el tan debatido tema «Límites 
de la Sociología», por él i lustrísimo 
señor don Juan D u r á n Valdés, ins
pector provincial de Trabajo de Bur
gos. Dada la personalidad del señor 
D u r á n y los conocimientos de que 
goza entre nosotros promete ser i n 
teresante. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — 
Durante el d í a de ayer se v e r i f i 
caren en el Registro Civi l las s i 
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Mar ía Asunción 
Herrero Boni l la , Mar ía Asunc ión 
Ga rc í a S a n t a m a r í a , M a r í a Asun
ción Alonso García , Roberto Mar
t í n e z Garc ía , Germán Castillejo 
S á i z y Joaqu ín Espinosa Santa
m a r í a . 

Defunciones: Ignacio-Pablo To
bar del Bar r io , de Burgos, 53 
a ñ e s y Braul io Manzano Agu i l a r , 
de Mont ra ig (Tarragona) , 62 
a ñ o s . Barr iada Yllera, calle " B " , 
n ú m e r o 41. 

Antes de encarsrar su rótulo O 
cristal, consulte a 

Crisiaierias del norte 
Rótulos pintados, grabados y 

¿lateados. Precios económicos . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A • 
Bar r iocana l , C id , 8 y De l R í o M e 
lero, D'iego Lainez, 16. 

M a ñ a n a , Ro jo M a r t í n e z . Espo
l ó n 22 y Pascual de l a Puente,. 
Salas, 7. 

TALLER DE 

O R T O P E D I A 
V. C A L Z A D A 

Sucesor de J e s ú s de, G r a d o 
B a r r i o Gimeno , 8, bajo 

T e l é f o n o 3058 
Toda clase de aparatos o r t o p é 
dicos s e g ú n p r e s c r i p c i ó n m é d i c a 

E L C U P O N P R O - C I E G O S — 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de.ayer r e s u l t ó p remiado c o n 
125 pesetas el n ú m e r o 625 y con 
12,50 pesetas, todos ios n ú m e r o s 
terminados en 25. 

m a r ó n los entramados de r los pisos 
primero y quinto, ocupados por 
don Ramón Arnáiz y doña Floren
t ina Gil , respectivamente. 

En el citado inmueble se perso
n ó el rertén de servicio del parque 
de bomberos que procedió a extin
gu i r el fuego evitando que éste se 
propagase al resto de las viviendas. 

BURGOS 

m 

Sus vacaciones 
P a r í s — I t a l i a — Costa A z u l — 
V i e n a — A l e m a n i a — F á t i m a , 
donde Vd . quiera i r o conocer le 
l l e v a r á m a g n i í i c a m e n t e en sus 
a u t o p u l l m a n de lu jo . 

V I A J E S MELLA 
•Miranda 9. T n o . 4355. 

L a Srta. A M E L I A R U I Z DE 
T E M I Ñ O ( O d o n t ó l o g o ) , reanuda 
s u consulta. 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de los 'datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Ins
t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media: 

i B a r ó m e t r o . — A las echo de ía 
m a ñ a n a , 690,5 a las dos de la 
'tarde, 690,1; a las siete de 3a 
tarde, 689,3. 

Temperaturas.— M á x i m a a la 
sombra, 28 grados a las 17 bo
iras; minim'a a la sombra, 9,6 
grados a las 6,45 horas. 

Di recc ión y velocidad del vien
t o . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
W E — 3,6 k i l ó m e t r o s ;a las dos de 
la tarde, S— 3,6 k i í ó m o t r o s ; a 
¡as siete de la tarde, E— 14,4 k i 
l ó m e t r o s . 

E l Doctor SAEZ H O Y U E L A sus
pende su consulta has ta nuevo 
aviso. 

E l Dr . ANTONIO GOMEZ LO
PEZ, de Pu lmón y Corazón, Cala-
travas S, suspende su consulta has
ta el 3 de Septiembre. 

U N INCENDIO. — A las seis de 
la tarde de ayer se declaró un i n 
cendio en la casa número 3 de la 
calle de San Juan, propiedad de 

-don Epifanio Escudero. Debido a 
alguna fuga dé chimenea, se que-

xsm M U E B L E S - T A P I C E R I A 

A .̂.GráImo. 7 -Tf? 1322 

, COLISION D E U N P E A T O N CON 
U N A «MOTO». — En la m a ñ a n a de 
ayer, el maletero Miguel Espiga Can
tón, de 71 años, soltero que vive en 
Santa Clara núm. 45, se precipitó 
contra una motocicleta,, sufriendo una 
herida contusa en el codo izquierdo 
y o t r a herida contusa.en la muñeca 
izquierda, a d e m á s de derrame en el 
pie izquierdo; de pronóstico reser
vado, según diagnóstico emitido en 
la Casa de Socorro, donde fue cu
rado. 

E N F E R M A GRAVE. — Isabel 
P é r e z Péréz, natural de Agés, de 51 
a ñ o s , soltera y que se encontraba 
ayer accidentalmente en Burgos se 
s in t ió repentinamente enferma, a 
mediodía, teniendo que acudir a la 
Casa de Socorro y pasar luego al 
Hospital provincial a consecuencia 
de presen tá rse le un abdomen agudo, 
de c a r á c t e r grave. 

A T R O P E L L A D A POR U N CI- ' 
CLISTA. — Un ciclista a t repel ló en 
la tarde de ayer a la vecina del ba
r r io de Gamonal, Felipa Gonzáléz 
Estalayo, de 53 años . Hubo de cu
rarse en la Casa de Socorro al su
f r i r una contusión con hematoma en 
el codo derecho, herida contusa en 
la región ciliar derecha y contusión 
en el pie del mismo lado. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DEI< JOVEN F A L A N G I S T A 

FRANCISCO GARCIA COB 
Que fal leció a los 16 a ñ o s de edad, e l ..día 18 de Agosto de 1956, en acto de servicio en el ac-
ciaente a u t o m o v i l í s t i c o de la "Curva del Diablo" , habiendo .recibido los Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. % P. D . 

fcu r e s i g i i a d » padre, don Tieodoro G a r c í a C u ñ a d o (agente comerc ia l ) ; hermanos, J o s é L u i s ( func io 
na r io de l a D e l e g a c i ó n p í o v i n c i a l de Sindicatos) , Pedro (empleado de l a C o m a i a ñ í a de Seguros 
vasco Navarra) y J e s ú s - M a r í a ; abuela materna , d o ñ a Heracl ia M a r t í n ; he rmana p o l í t i c a , M a r í a 

del Pilai^ G o n z á l e z ; sobrino, F r a n c i s c o - J o s é ; , t íos , p r imos y d e m á s familia* ' 
r̂ vRSegfn a Sils amistades le t engan presente en sus oraciones y l a asistencia a l funera l , que 
po i ei eterno descanso de s-u alma, se c e l e b r a r á , m a ñ a n a LUNES, 19, a las ONCE do l a m a ñ a n a , en 
tt,Í! a P ^ 1 * 0 ^ ! de S A N T I A G O Y SANTA A G U E D A ; por lo que les a n t i c i p a n las m á s expre
sivas gracias. Burgos, 18 de Agosto de 1957. 

t 
. EU novenario de misas que. 
d a r á n comienzo el martes d ía 
20, a las 8,30 en la iglesia pa
rroquial de San Lorenzo el 
Real será aplicado por el eter
no descanso del alma de 

E L SEttOR 

0. Gabriel García Penagos 
que falleció en San Sebast ián, 
el d í a 21 de Julio de 1957, con

fortado con Jos auxilios . 
; espirituales • 

, (Q. E . P. D.) ( 

. L a familia ag radece rá a sus 
amistades la asistencia a tan 
piadosos actos. 

SE PRECISA p i s o 
amueblado, confortable, 
con calefacción. Llamar 
al teléfono 4005 de 1 a 
5 de la tarde. 
DESEO chalet por cua
t ro meses mínimo, sin 
amueblar. Ofertas esta 
Adminis t ración. 
DOS habitaciones exte
riores céntr icas , ofici
na, consultorio,' etc. I n 
formes C á m a r a de l a 
Propiedad. Burgos. 
¡ALQUILO muy céntr i 
co cuatro habitaciones 
para oficinas, modistas 
o similar. Cantero. Con
cepción, 2. 
.ALQUILO piso céntrico 
ocho habitaciones, ba
ño, cocina grande y ser
vicios. 1.200 ptas. Can
tero. Concepción, 2. 
NECESITO local prefe
rible céntrico de 50 a 
100 metros cuadrados, 
informes esta Adminis
t ración. 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 
VENDO Fiat italiano 
fil8. Talleres Mar t ín . 
C/ . la Plata n ú m . . 1. 
Bureos. 
M O B Y L E T T E 49 c e , 
bien equipada, barata, 
3.500 pesetas. Alonso de 
Cartagena, 8, bajo. 
OCASION vendo moto 
Montesa barata. Razón*. 
Taller Mariano Gonzá
lez. Villalón. 22. Burgos 
V E N D O " coche Ford 
descapotable. General 
Mola, 23. Teléfono 3549 

VENDO camioneta Re
nault 13 HP., carga 800 
a 1.000 kilos, dos ruedas 
repuesto., Verla y tra
tar en Cabañes de Es-
gueva. Calixto Higuero. 
VENDO camión ruso 
con basculante. Avelino 
Antolín. Garaje. Salas, 
j i úm. 16. Teléfono 4653. 
VENDO coche Morris 8 
HP., económico. Aranda 
de Duero. Teléfono, 182. 
SE V E N D E moto Der-
by de 2,5 HP., seminue-
.va o cambia r ía otra 
menor potencia. Razón 
médico de Ubierna. 
I A U T O MO V I L I S T AS! 
Matr iculación au tomó
viles y motocicletas, 
transferencia carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintanilla. 
VENDO camión ruso, 
motor gasoil, frenos ai
re, toda prueba. Razón 
«Unión Frutera Burga
lesa». 
OPORTUNIDAD. S e 
vende coche Ford, 13 
HP . Razón San Pedro y 
San Felices, 25. 
A U T O M O V I L I S T A S : 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestor ía Sanz. 
COCHE 17 H P , siete 
plazas, barato. Pavía , 
11. Barriada Mili tar . 
VENDO Derby 250 ce. 
Teléfono 2407. 
OPORTUNIDAD vendo 
Motobic. Hostal Lar. De 
3 a 5. 

COLOCACIONES 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l jueves 

18 de A g o s t o de 1927 

E L Consejo Provinc ia l de Fomen 
to de Burgos ha acordado ele" 
va r a l Consejo de min i s t ros un^ 
sol ic i tud p a r a que se conceda i * 
medal la del t rabajo a l Excmo 
Sr. M a r q u é s de Estella y la gran 
Cruz del M é r i t o Agr íco la a l Ev 
c e l e n t í s i m o Sr. M i n i s t r o de Foü 
m e n t ó . 

E N el Uruguay ha fallecido re , 
cientemente e l destacado h ú r 
gales d o n Angel Braceras, n a ' 
t u r a l del Val le de Losa, qUe 
c o n su t rabajo cons igu ió llegar 
a convertirse en u n a persona
l i d a d en l a cap i ta l de la Plata 
y que ú l t i m a m e n t e nos visitaba 
todos los veranos, habiendo da
do en Burgos varias conferen
cias. D e s p u é s de encomiable ac
t u a c i ó n en el Uruguay, en l a que 
f o r m ó su hogar, u n i é n d o s e a una 
de las fami l ias m á s distinguidas 
de aquel p a í s , e l Sr. Braceras 
a b a n d o n ó sus trabajos v i t i c in í -
colas y m a r c h ó a l a Repúb l i ca 
Argen t ina , d e d i c á n d o s e a • l a i n 
dus t r i a t e x t i l , de l a que ha s i 
do uno de sus m á s esclareci
dos propulsones. Se d i s t i n g u i ó 
por su in tensa y acertada cam-» 
p a ñ a en p r o de los intereses h í s 
pano-argent inos, mediante con
ferencias y discursos, hasta tyue 
l o g r ó cons t i tu i r l a C o m p a ñ í a 
Hi spano-Argen t ina do in te r -
cambio comercial y fr igoríf icos. 
Estaba en p o s e s i ó n de la C r m 
de Carlos I I I . Apoyó en vida coh 
toda generosidad y entusiasmo 
numencvsas obras de beneficencia 
y se c u i d ó d é do ta r a l pueblo en^ 

i que n a c i ó de una hermosa ig le
sia y de una escuela modelo. 

ESTA m a ñ a n a , a las 4'55, I k g ó 
a Burgos en t r e n especial una 
p e r e g r i n a c i ó n in tegrada por 560 
portuguesehs, que regresan de 
Lourdes a su pa í s . Preside la 
p e r e g r i n a c i ó n e l obispo de B r a - * 
ga. Los expedicionarios oyeron 
misa en l a Catedral , d á n d o l e s 
l a C o m u n i ó n varios sacerdotes. 
Luego con t inua ron su viaje . 

síí L A tempera tu ra m á x i m a de hoy 
fue*de 18,4 a l a sombra y la m í 
n i m a a l a sombra de 11,4. 

Regreso de acampados 
de Quintanar de la Sierra 

Hoy, domingo, , t e n d r á lugar la 
clausura del segundo t u n o d¿l-
Campamento provincial "Cid Cam-
peader" que el Frente de Juven
tud.;s b u r g a l é s es tá llevando a 
cabo en sus instalaciones de 
Quintanar de la Sierra . 

La clausura se r e a l i z a r á con 
diversos actos, entre los que des
tacan varios encuentros deport i
vos que se l l eva rán a cabo si-
•mul ' táneaipente así como un fue
go de campamento con interven
ción de todos los acampados. 

El regreso de los acampados 
«tendrá lugar en la m a ñ a n a del 
lunes y el viaje lo e f ec tua rán en 
autobuses. 

Lea D I A R I O D E BURGOS 

Soto i Alonso. S. I 
B u r g o s 

FIESTAS DE BRIVIESCA 
Hoy, domingo, con mot ivo de 

celebrarse en Briviesca una be
cerrada bené f i ca , se hace servi
cio, saliendo de Burgos a las 9 
de l a m a ñ a n a y 4 de l a t a r d é , 
regresando de Briviesca a las 9 
de la noche y 2 dfe l a m a ñ a n a . 
Sal ida de la E s t a c i ó n de A u t o 
buses, Taquil la^ n ú m e r o 6. 

SE NECESITA chica 
formal. Vitoria, 3, 1.» 

SE1 NECESITA pastor 
a zurrón. Sandalio Mar
tínez, en Renuncio. 
GANE dinero. Contra
to fabricación domicilio. 
Dirigirse: Apartado 544. 
Madrid. 
NECESITO oficial o 
medio oficial barbero 
interno. Pablo Rojas. 
Briviesca. 
SE NECESITA chica 
para limpieza. Cordón, 
4. 1.°, derecha. SE NECESITA chica 
para fonda Estación 
Venta de Baños. Infor
mes en la misma. 
ASISTENTA solo por 
las tardes. Doña Gi-
mena. 22. 
SE N E C E S I T A N dos 
.mujeres para lavar. Va-
llejo. San Juan, 53. 
SE NECESITA asisten
ta. Padre Flórez, 6, 3.°, 
derecha (Vadillos). 
SE NECESITAN dos 
sirvientas, u n a para 
Barcelona para cuidar 
señor solo y otra para 
Burdos. Informes San 
Juan, 25. Farmacia. 
S E PRECISA ayudante 
u oficial bizcochero. 
Flor Burgalesa. 
SE NECESITA asisten
ta. Mart ínez del Campo 
3, Z: \ izquierda. 

AGOSTEROS: Se nece
sitan. Vitoria, 113. 
SE NECESITA mucha
cha, sabiendo obliga
ción, buen sueldo. Mo
neda, 15. Comercio. 

SE PRECISA^ asistenta. 
San Juan, 9, i . ' - ' . 
SE NECESITA chica 
con informes, señora so-
.la. Madrid. 4, 2.«, izqda. 
CHOFER para traba
jos forestales se nece-
s i t a. Hijo Florencio 
Martínez. C/. Madrid, 
oy-73. 
NECESITO chica para 
Bilbao. Informes Telé
fono 2914. Burgos, 
NECESITO repasadora-
Informes Pensión Mon
tañesa. Laín Calvo 3 
antiguo. 
SE NECESITA doncella 
bien retribuida. Condes
table, 4^ 4.», izquierda^ 
PROFESOR mercantil, 
j e f e A d m inistrativo 
constructora, acep ta r í a 
cargo similar. Informes 
esta Administración. 
SE NECESITA asisten
ta por la tarde. A lmi 
rante Bonifaz, 8, 2* iz
quierda. 

SE NECESITA asiste*-
ta. Informes Santa Cla
ra, 27. Bar. 

C0MPRA8!Y VENTAS 
V E N D O máqu ina coser. 
San Zadornil, 1 (Fábr i 
ca Correas). San Pedro 
la Puente, 
31 M I E L ! ! torrente de 
vitaminas, manantial de 
salud, dispongo diez to
neladas. Cera abejas pu
r í s ima m i l kilos. Cera 
estampada tipo Perfec
c i ó n gran cantidad. 
Confi tería Arranz. 
SE V E N D E bicicleta y 
remolque, buen estado 
Telefono 3233. 
V E N D O 800 arrobas de 
paja de granilla en la 
era. Vicente Fuente, en 
Arcos. 

SE V E N D E N dos bíci-
cicletas, señora y ca
ballero en Pjaza san 
Ju l i án , 9, 2.s. dcha. 
J ? ? / J 0 -perra de c ^ a 
«e dos anos raza Poin-
ter a toda prueba. Ma
teo Palacios. Cojóbar. 
V E N D O puerta de p i 
no entretallado, 105 
ancho por 2.35 alto, 
ma:-co 18 ancho. Infor
mes esta Admlnistra-
clór». 

V E N D O perro perdi
guero, cinco meses, de 
^aza. General Mola, 26. 
Po r t e r í a . 

MAQUINAS punto pa
tentadas, procedimiento 
Italiano con aparato 
dibujos (Jacquards). 
Rematadoras tres h i 
los, Máximas ga ran t í as . 
Facilidades. Imper io . 
Montera 32. Madrid. 
POLLITAS superisele^ 
clonadas. Todas eda
des. Hijos Abel Gonzá
lez. Miguel Iscar, 14. 
Valladolid. 
GRANJA «La Florida», 
Con 4.000 patas en ex
plotación vende magní
f i c a s patitas Khak i 
Campbell pura sangre 
holandesa a punto de 
poner. Encargos y fo
lletos gratis de la Gran
j a en «La Florida». 
Calle Eslava, -6, Teléfo
no 1462.' Pamplona. 

FINCAS 
CONDE, casas, pisos, 
tierras, solare9,_ granjas 
grandes, pequeñas, com 
pro y vendo. Exijo 
siempre asuntos serios. 
Plaza Santa María , 4, 
primero. 
SE V E N D E casa libre 
en L a Ventilla, t é rmino 
E l Soto, tres habitacio
nes, comedor, cocina, 
servicios y cochera. 
Tratar en la misma. 

SE V E N D E fábrica de 
chocolate, maquinaria 
moderna. Escribir al 
número 1595. «Anuncie». 
Santiago, 5. Valladolid. 

VENDO libre precioso 
chalet tres plantas y só
tano en La Castellana, 
modern í s ima construc
ción, instalado todo con
fort, con 1.960 metros 
cuadrados huerta y jar
dín, red de agua para 
riego y abastecimiento, 
parada autobús. Infor
mes, Vi l l a Avelina. 

COMPRO casas anti
guas, rentas bajas. Ibá-
ñez. Almirán te Bonifáz, 
18. 3.o. 
V E N D O 60.000 piso l i 
bre, cuatro huecos, co
cina, W.C. de'spensa, 
centro. Albillos. Vega, 36 
HIPOTECA. Sobre im
portante finca regadío 
Valladolid capital; ne
cesitamos quinientas m i l 
segunda. Tiene dos mi
llones trescientas mil 
en primera. Vale cerca 
seis millones la finca. 
Buen interés . Reserva. 
También la vendemos, 
con facilidades. Aparta
do 291. Valladolid. 
VENDO piso libre. Ra
zón Calle Briviesca, 22, 
habi tación 18. 

V E N D O pequeñas par-
.celas al pie de calle, con 
agua y colector en San 
Pedro Cardeña . Sombre
re r í a . 8. 3.«. 
SE V E N D E N dos pisos, 
para informes Carrete
ra Madrid. "La Ventosa 
n ú m . 2, habi tación 10. 
¡C O N S T R UCTORES 
atención! Arenal próxi 
mo Gamonal v e n d o 
20.000 ptas. o cedo ex
plotación. Albillos. Vega 
36, 2.?. 
COMPRO casas ant i 
guas no importa rentas 
bajas, pago altos precios 
en el acto. Viuda de 
Sáenz de Santa Mar ía . 
San Juan, 1. 
VENDO casa en Plaza 
Mayor. Viuda de Sáenz 
de Santa María . San 
Juan, 1. 

CANDAOS Y APEROS 

CARROS agr ícolas en 
chasis metálicos y rue
das de goma. Vidaurre-
ta y Compañía . San Pa
blo, 20. Burgos. . 

TERNEROS holande
ses. Novillas recién pa
ridas. Cérditos York, 
pura raza. Pollitas su-
perseleccionaOus. Hijos 
Abel González, Vallado-
l i d . 
V E N D O carro seminue-
vo varas, macho burre
ñ o 5 años, mu ía 4. años, 
una yegua 6 años, toda^ 
prueba. Segadora semi-
nueva «Deering». Mar
tín Santil lán. Qulntani-
Ha de la Mata. 
P A R E J A bueyes, siete 
años, véndese. Tratar : 
cartero de Mata. 

T R I L L A D O R A S 
«Zas» • m o d e l o s 
1957. Entrega in
mediata. 15.000 y 
36.000 pesetas. No 
pican grano. Dis
tribuidores: Cen
t ra l . A g r í c o l a . 
F r e n te Es tac ión 
Autobuses. 

HUÉSPEDES 

ELEVADORAS, ensa-
O a d o r as metál icas , 
aventadoras de varios 
t a m a ñ o s , motores, po
leas, correas, entrega 
inmediata. Facilidades 
de pago. Casa Mágica. 
Concepción, 21. Burgos 

VENDO macho y caba
llo 7 y 9 años ; 6 y 7 de
dos, cebada siembra. 
Manuel Barón . Padilla 
de Abajo. 
SE V E N D E buen uso, 
aventadora Múgica nú
mero 6 y seleccionado-
ra Maroc núm. 6 bis. 
Trato y entrega Marce
lino López. Guadilla de 
Villamar (Burgos). 

MOTORES para 
aventadoras. Cen
t ra l Agrícola. Fren 
te Es t ac ión Auto
buses. 

SE VENDE un par de 
vacas de trabajo. Para 
tratar con Jesús Maes
tro, en Castellanos de 
Castro. 

CASA particular toma
r í a huésped. Hay baño. 
Informes esta Adminis
t rac ión. 
M A T R I M O N I O solo de
sea habitación derecho 
cocina. Informes esta 
Adminis t ración. 
SE A R R I E N D A habi
tación amueblada, dere
cho cocina. F e r n á n Gon-

, zález, 40, 4.0, centro. 
DOY pensión caballero, 
24 pesetas completa; 
hay teléfono y baño. Ca
lle Briviesca, 13, habi
tación 8. 

PÉRDIDAS 

P E R D I D A pluma Par
ker negra sin capuchón. 
Grat i f icaré. Merced, 5, 
segundo. 

TRASPASOS 
POR ausencia traspaso 
local con vivienda. I n 
formes esta Administra
ción. 

PENSION en Madrid 
céntr ica, confort, ca
pacidad 70 personas in 
teresantes beneficios, 
t ráspasase directamen
te. Escribid 203. Alas. 
Alcalá, 32. Madrid. 

TRASPASO a lmacén 
de vinos. Informes Te
léfono 4662. 

VARIOS 
T A X I Renault 4-4, 2,25 
ki lómetro . Teléfono 2154 

Encuadernacloneí t 
corrientes y de Ith 
jo, encárguelaa en 
T A L L E R E S GRA« 
FICOS «Diarlo «U 
Burgost. Calle Vl< 
toria, núm. IB. 
léfono. 2853. 

E X T R A V I O perra ca
za Setter negra, atien
de pr «Sola». Entregar 
Pozo Seco, 7. Víctor . 
E X T R A V I O rueda re
puesto 150 con soporte 
y placa matr ícula , vier
nes 16, trayecto Burgos-
Salas. Grat i f icarán en
trega. Ciclos Ayala. 

LICENCIAS, pasapor^ 
tes, certificados pena» 
les, ú l t imas voluntada*. 
Trami tac ión r á p l d » . 
Gestoría Quintanllla. 

Nuestros teléfonos: 
20-15 y 12-80 
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es 
El único soberano I 

Sidi Lamine Pacha, Bey de Tú
nez, recientemente destronado, 
para dar paso a la República en 
su país. •— (F. Gil del Espinar) 

/Servicio de "Argos" , especial 
y a D I A R I O D E B U R G O S ) . 
•El palacio es tá vac ío . Todos los 
ortesanos so h a n marchado. Des-
e hace ocho d í a s no hay nada 
iás que po l i c í a s en las a n t e c á 
maras. Desde lo a l to de l a esca-
era, el enano del bey. vestido 
e rojo, atisba los pasos y las 
pees que rebotan sobre los es
alones'de m á r m o l . 
^Sin hacer ru ido, entreabre la 

juerta del g ran s a l ó n y m i r a a 
u Alteza S id i L a m i n e P a c h á 
m, que no se atreve a sentarse 
itire el s a t é n rosa de su t rono 
orado. Este enano, cuyas l á g r i -
las resbalan por sus mej i l las , 
i a ver m o r i r l a d i n a s t í a husei-
ita, a la que l a d i n a s t í a de los 
tifones ha hecho r e í r duran te 
joscicntos c incuenta a ñ ó s . 
Bajo la mi rada ingenua del re-

•aío de u n bey de o t ra época , Su 
Iteza Siai L a m i n e ' se h a vestir 
D para t e rmina r su re ino con 
na c o m i s i ó n (blusa á r a b e , b l an -

muy sencil la) . Aguarda soli-

pueblo y Burguiba su profeta H 

«Soy un viejo abandonado, ¿Dónde están los embajadores?. Y 
Francia.,.?».— «Me matarían si pidiera protección a Francia» 

La Asariiblea proclamadla República: "¡Ya, ya, Burguiba!46 
P o r V . 5S. A R A Q Ü J B 

del que iba a ocupar d e s p u é s el 
puesto supremo de la n a c i ó n . 

E l e s p e c t á c u l o ha apasionado 
siempre a l p e q u e ñ o mundo pue
r i l de esta Corte á r a b e que se 
h a l l a a la der iva en el nuevo T ú 
nez independiente. E r a "O. S. S. 
117 no está^ mue r to" , u n f i l m de 
espionaje, ü l enano h a b í a lanza
do los írr i tos que t an to divier ten 
a Su Alteza. Esta d e b í a ser la ú l 
t i m a vez. 

EL PRINCIPE ARRESTADO 
A l d í a siguiente, viernes, es de

cir , domingo para los musulma
nes, la p o l i c í a h a b í a arrestado a 
Salcheddine, su h i j o m á s joven, 
que habi ta en u n a v i l l a frente a l 
palacio, al o t ro lado de u n gran 
te r reno sin c u l t i v a r donde se es
cucha el mar y el " p i c ú " de u n a 
sala de bai le popu la r l l amada 
"Nep tuno" . 

Salcheddine es el p re fe r ido . 
Tiene t r e in ta y ocho a ñ o s y dos 
mujeres que no hab i t an en l a 
misma casa. L a segunda de ellas, 
L i l i a n e , es medio francesa. 

Es u n p r í n c i p e mimado, c r i a 
do al estilo de la E d a d Med ia : los 
hi jos del soberano pueden robar 
y mata r ; la ley n o les somete 
m á s que a la jus t ic ia s e ñ o r i a l de 
su padre, e l bey. 

Cuando B u r g u i b a r e d u c í a en 
sus tres cuartas partes l a l i s ta 
c i v i l del personal de. palacio, 
Salcheddine provocaba a la po 
l ic ía motor izada con su coche de 
" spor t " ro jo , a velocidades p r o h i 
bidas. T a m b i é n era entrenador 
del equino de fú tbo l H a m m a n -
L i f , el ú n i c o c lub tunecino que 
nunca ha jugado en l a Copa de 
Franc ia . 

Salcheddine fué l levado a la 
p r i s i ó n ñ o r haberle hecho f ren
te, a l derr ibar le c o n su W o l k s -
wagen, a uno de los inspectores 
que desde h a c í a m u c h o p r o t e g í a n 
a . los p r í n c i n e s , al m i s m o t i e m p o 
que los v ig i l aban . L a po l i c í a de 
socorro h a b í a conducido a Sal-
cheddino esposado, como a c u a l 
quier fugi t ivo. 

En el mes de Julio del pasado año , el embajador de E s p a ñ a en 
Túnez, Sr. González de Ojeda, presentaba sus cartas credencia
les al Bey ahora destronado, por el hombre que aparece a su 
derecha en esta fotografía, Habib Burguiba, ahora, presidente 

V de la nueva Repúbl ica y entonces jefe del Gobierno 
(Foto Gi l doü Espinar) 

^ l o . Espera este jueves - 25 de 
^ l i o do 1957, a dos hombres ves-
udos de blanco, dos minis t ros , 
JWe van a anunciar le que él ú n i -
^•o,soberano es el pueblo y B u r -
sUiba, su profeta, y que él no es 

que u n soberano destro
cado? , 

SESION DE CINE 
H ^1 jueves anter ior , en la s e s ión 
Je cine que se daba en palacio, 
"abia t o d a v í a poco m á s de seten-
r j Dersonas. Dos veces por se-

j g l ^ a u n hombre p e q u e ñ o , del-
3^a<io y bizco hace funcionar, ba-

JO'los vistosos plafones del gran 
^ 'on, los aparatos de p r o y e c c i ó n 

¡J?1 cinema de palacio. Los p r i n -
J-yes, sus mujeres, los cocineros. 
°s n iños , los chó fe r e s y los s ir-
isntes negros o beduinos se sien-

1 ^ en las butacas de estilo ba-
J*co para ver al Z o r r o 0 a A n i -

fa Ukberg , a la vez que beben 
^•azucarado. Cuando el f i l m es 
J^V.bueno. S u Alteza el bey ob-
^SUia a l hombre bizco, 
ol iÜícs íio comenzar la ses ión, 

1 bey. como de costumbre, 1» 
tiiff-l5nta si en el no t ic ia r io de ac-
¿ f u u a d f igura -Burguiba . Su A l -
« a tiene prohibido, desde hace 
u ano, se le muestre la imagen 

iEL REY. SOLITARIO CARA AL 
MAR - . ., 
Todo T ú n e z h a b í a adiv inado 

que é s t o no era m á s que. u n pre
texto. Su Alteza h a b í á s ido se
parado de sus padres y acusa
do, con sus hijos, de los mismos 
" c r í m e n e s " de F a r u k . H a b í a 
comprendido que B u r g u i b a iba 
a dar el golpe de gracia. 

Antes, en el mes de Mayo , en 
la fiesta solemne del v i g é s i m o 
sexto d ia de l R a m a d á n , B u r g u i j 
ba estaba sentado en l a g r a n 
mezqu/.ta en el puesto del bey, 
sobre el t rono que estaba reser
vado al soberano. E l rector, guar
d i á n de la fe, p r e d i c ó que se de
b í a obediencia t an to a los "con
ductores de los pueblos" como a 
los pr incipes coronados. 

Hace u n a ñ o que el v ie jo rey 
no tiene gusto p a r a nada. H a ce
r r a d o su taller- donde trenzaba, 
con los radios de las bicicletas, 
jaulas redondas a l estilo ant iguo. 
Otras veces colocaba en su far
macia todos los medicamentos 
del M u n d o entero, uno de cada 
clase. 

A te r r ado por el conf inamien 
to de su h i j o . Su Alteza e l Bey 
hizo l l eva r su t r o n o cerca del 

Izado a hombros de sus partidarios, asL era recibido Habib Bur
guiba por Sus adeptos del Neo-Destour, cuando en Mayo de 1955 
regresó a Túnez , después de tres años de destierro. — (F. Archivo) 

g ran mi rado r desde donde se vé" 
el- m a r a t r a v é s del espacioso 
bosque talado. Permanece soli
t a r i o delante de l azul i n m o r t a l 
de l a b a h í a de Cartago que t a n 
tos pr inc ipas h a n contemplado 
antes de él desde hace cientos de 
a ñ o s , u n o t r a é p o c a era por all í 
l a llegada, sobre sus barcos m a n 
chados de sangre de los cr is t ianos 
traicionados, de l renegado .y p i 
r a t a griego Hussein, que se ha
b í a vendido al s u l t á n de Constan-
t i nop la pa ra poder l legar a ser 
el p r i m e r Bev de T ú n e z . 
E L H I J O M A Y O R , CONFINADO 

A la ho ra de l t rad ic iona l besa
manos que r e ú n e alrededor del 
bey cada m a ñ a n a a toda la fa
m i l i a principesca, Sidi L a m i n e ha 
visto l legar a sus nueve hijas, 
como de costumbre . Solo M o h a m -
med era el ú n i c o de los tres 
pr incipes que p o d í a inclinarse an
te su padre. Var ios inspectores 
conf inaban secretamente en su 
domic i l io a Chedly, e l h i j o mar 
yo r . 

Cuando M a b r o u h a , l a s i rv ien 
t a negra de ve in t ic inco a ñ o s , ha 
l legado pa ra d e c i r l e q u e e l 
desayuno estaba dispuesto, él ha 
respondido: 

—Ponga l a mesa el d í a que m i 
h i j o regrese. 

N o quiso comer nada. P i d i ó só 
lo u n poco de agua. Unicamente 
el anciano m é d i c o de l a fami l ia 
ha osado f ranquear la ver ja del 
pa t i o de H o n o r . 

A n t e él S u Al teza ha l lorado. 
—Soy u n pobre viejo abando

nado. ¿ P o r q u é no hay nadie? 
¿ D ó n d o e s t á n los embajadores? 
¿Y Franc ia , no viene? 

Alrededor se oyen c lava r las 
cajas, donde los p r í n c i p e s h a b í a n 
encerrado sus trajes y sus apara
tos fo tog rá f i cos , las que iban sa
liendo del pa lac io una a u n a pa
r a cargar las en las furgonetas 
contratadas. 

D e s p u é s de marcharse el m é 
dico, Sidi L a m i n e Bey no ha que-*1 
r i do estar só lo . H a paseado por e l 
j a r d í n , con l á g r i m a s en los ojos, 
en. c o m p a ñ í a de l s i m p á t i c o ope
rador de "cine. Luego se sienta 
sobre u n banco con su h i j a Ze-
noudja . Se cogen las manos s in 
decirse p a l a b r a . E s t á n tristes. 

U N R E Y S I N S U B D I T O S 
Este rey s i n subditos, que no 

re inaba m á s que sobre veinte s ir
vientes, no h a sido solamente o l 
v idado por los que él h a b í a en
r iquec ido; h a sido t ra ic ionado por 
el que lo s a b í a todo: el " M a s -
seur". Todas las in t r igas de las 
mujeres y de las favori tas , todos 
los p e q u e ñ o s secretos, m á s o me
nos sucios de los p r í n c i p e s , esta
b a n en las manos de este h o m 
bre a l que l a c o r t é bey l ica l ha 
b ía l lenado, d e s p u é s de var ios 
a ñ o s , de mi l lones y de alhajas. 

E l "Masseur" ha contado t o 
do. H a estado hablando duran te 
tres d í a s ante los m a g n e t ó f o n o s 
de la p o l i c í a de seguridad. 

Es entonces cuando B u r g u i b a 
ha convocado en T ú n e z a todos 
los é m b a j a d o r e s , pa ra hacerles 
aprobar l a d e s t i t u c i ó n del bey. 
L a r e u n i ó n h a sido borrascosa. 
No todos estaban de acuerdo; te
m í a n la r e p e r c u s i ó n que i n t e m a -
cionalmente pud ie ra tener el des
t ronamien to y en especial en e l 
m u n d o á r a b e . Unos se mos t raban 
par t idar ios de u n conf inamien to 
suave, otros de in te rnamien to t o 
t a l y de persecuciones judiciales 
pa ra algunos miembros de la fa
m i l i a del bey. 

E n t r e e l pueblo , y en pa r t i cu 
la r en los c a f é s moros de las me-
dinas de T ú n e z , se m u r m u r a b a 
que por q u é no se le h a b í a de
jado m o r i r a l anciano bey en s u 
palacio. 
S A L A H E D D I N E E N L I B E R T A D 

Poster iormente es puesto en l i 
be r t ad p rov i s iona l Salaheddine. 
C o n la n u e v a del r e t o r n o del h i 
j o p r ó d i g o t oda la numerosa fa
m i l i a de S i d i L a m i n e h a salido 
del palacio p a r a ir a abrazar a su 
p r í n c i p e . L a pol ic ía h a dejado 
sa l i r a los arrestados, sin decir 
nada. S ó l o Chedly, detenido se
cretamente e ñ su apar tamento , 

• ha permanecido invis ible . 
E n el s a l ó n moderno de su 

m a n s i ó n , Salaheddine, el n i ñ o 

mimado, cont rar iado por p r i m e 
r a vez, l lo raba abrazado a su m u 
jer, a su h i j a p r i m o g é n i t a Nefis-
sa —que tiene quince a ñ o s — y 
a sus otros tres hi jos . 

— L a p r i s i ó n es te r r ib le —dec í a . 
— ¡ H i j o m í o ! ¿ Q u é es é s to? 

¿ Q u é te h a n hecho, q u é te h a n 
hecho...? — r e p e t í a Su Al teza la 
bey a, su madre. 

Q U E D I O S D E C I D A N U E S T R A 
S U E R T E 
E l bey t a m b i é n h a ido a ver 

a su h i j o , xin blusa á r a b e de co
lo r pardo oscuro, destocado, ha 
llegado subido en u n carruaje , 
a c o m p a ñ a d o de su segundo h i j o 
M o h a m m e d , pa ra no atravesar a 
pie el te r reno s in cu l t i va r . Este, 
car rua je es todo lo que queda de 
l a poderosa caballer iza beylical 
de Cadil lac y 'Chrysler , vendidos 
en u n a ñ o por orden del G o 
bierno. 

—Alteza —le ha dicho Salahed
dine—, t ú no has f i rmado la i n 
dependencia. T ú no has f i rmado 
l a a u t o n o m í a in te rna . E l t ra tado 
de l Bardo obliga a F ranc i a a p ro 
tegernos. Pide l a p r d t e c c i ó n a-
Franc ia . 

E l ros t ro del soberano ha pa
lidecido. Se ha sentado. Se le ha 
t r a í d o u n vaso de agua. D e s p u é s 
ha d i c h o : 

— ¿ C ó m o pedir la p r o t e c c i ó n a 
Francia? V a n a m a t a r m e s i lo 
hago. Que Dios decida nuestra 
suerte. 

Pero el t ra tado de K a s s a r - S a í d 
es u n hecho. Ha" pasado por el 
protocolo que h a abierto l a puer
t a de la independencia. E l cam
bio, de embajadores entre T ú n e z 
y otras potencias h a p u e s t o ' f i n 
a l t r a tado de protectorado. 

E L P A L A C I O , R O D E A D O D E 
B A Y O N E T A S 
Algunos minutos d e s p u é s del 

regreso de L a m i n e a su palacio, 
tres camiones caqui , envueltos en 
u n a g ran polvareda, h a n t r a í d o 
a diez po l i c í a s civiles con m e t r a 
lletas y a cuarenta mi l i ta res de 
la guard ia nac iona l . Estas h a n 
rodeado el palacio a bayoneta 
calada. 

E l palacio, erizado de bayone
tas, significaba l a R e p ú b l i c a . E l 
jueves, la Asamblea cons t i tuyen
te, -que h a b í a sido (inaugurada 
por el mismo bey en 1956, se re 
u n í a p a r a p roc lamar el ocaso del 
soberano y enviar le mensajeros 
portadores de l a t r is te nueva : 
abdicar y p a r t i r . 

N i u n a vez ha sonado d u r a n 
te ocho d í a s e l t e l é f o n o en los sa
lones, llenos de mujeres llorosas, 
para t o m a r l a defensa de la fa
m i l i a beyl ical o solamente p a r a 
decir u n a pa l ab ra de s i m p a t í a . 
Es que l a v i e j a in te lec tua l idad 
musulmana , como la o p o s i c i ó n 
de izquierda, estaban obligados a 
callarse. 

Todo es tá escrito sobre el g r a n 
l i b r o fatalista. E n la Asamblea, 
el t rono e s t á ya entre bastidores, 
como u n accesorio que no s i rve 
pa ra nada. Se le h a colocado en 
u n r i n c ó n de l a ú l t i m a sala de 
la Const i tuyente . 

Con sus t a p i c e r í a s rojas, sus 
oros y sus candelabros r e l u m 
brantes, esta sala de l t r ono , 
t rans formada en C lub de Ja
cobinos, semeja a u n teatro de 
bulevar de l a Be l l a Epoca. E n las 
paredes, los re t ra tos de 19 beys 
alineados en la pos i c ión de des
canso de u n soldado, c o n los sa
bles y las barbas a la o tomana. 
"¡YA, Y A , B U R G U I B A ! " 

Cuando la Asamblea que v a a 
p roc l amar Ja r e p ú b l i c a abre su 
se s ión hace u n ca lor h ú m e d o . 

E n la t r i b u n a , los invi tados, 
todos los elegantes del r é g i m e n 
e s t á n reunidos. Se abanican con 
sus programas. D e t r á s , ellas, sa
b iamente arregladas, con sus ves
tidos nuevos. Luego, los oficiales 
superiores, Ex-capi tanes de l a 
A r m a d a francesa, o jefes de fa-
Uaeha homologados. 

Sobre los bancos de los d i p u 
tados hay, sobre todo, trajes 
blancos, a l a moda co lon ia l . Se 
ve a pocos c o n fez. 

L a s e s i ó n se declara abier ta . 
Todos las oradores v a n a a b r u 
mar a la f a m i l i a beyl ica l con la 
lectura de sus pequeneces. 

H a y t a m b i é n u n p e q u e ñ o es
c á n d a l o . 

El- embajador de L i b i a , repre
sentante de su rey, que asiste a l 
lado del decano del cuerpo d i p l o 
m á t i c o , M . Gorse, embajador de 
Francia , a b a n d o n a r á la sala des
p u é s de haber o í d o con impac ien
cia hacer el proceso a u n p r í n 
cipe m o n á r q u i c o . 

B u r g u i b a h a b l a r á du ran t e dos 
horas' y media. M á s tarde se p r o 
c e d e r á a la v o t a c i ó n en voz al ta . 
Luego, el presidente Fares a n u n 
c i a r á que la R e p ú b l i c a es procla
mada por unan imidad . H a b i b 
B u r g u i b a acepta ser presidente 
de la r e p ú b l i c a . 

Las damas de las t r ibunas l an
zan " ¡ Y o u , y o u ! " estridentes que 
se mezclan con el " ¡ Y a , ya, B u r 
gu iba ! " de los diputados. 

G A L E R I A D E R E T R A T O S , 
I N C O M P L E T A 
Dos min i s t ros son los encar

gados de i r a l palacio y de leer 
a l soberano el decreto popu la r 
ordenando su destronamiento... 
Cuando l legan al palacio, la ban
dera del bey, que flamea ro j a en 
el azul, desciende del m á s t i l . L a 
r e p ú b l i c a e s t á en marcha . 

E l bey escucha y nada dice. H a 
rehusado hasta el f i n abdicar. 

A l f ina l ca rgan sus tres male
tas en los b a ú l e s de l cor te jo m o 
torizado que debe conduci r le con 
l a beya, sus hijos, salvo Salahed
dine, el bey del campo, que e s t á 
a r rancando frutos en L a Marsa , 
y el doctor B e n Salem, uno de 
sus yernos, al lugar elegido p ro 
vis ionalmente por el Gobierno . 

Llegando a la v i l l a de l a M a -
louba, donde d o r m i r á su p r i m e 
r a noche de bey destronado, d i r á 
a su h i j a : 

— ¿ D ó n d e l^as puesto el d e n t í 
frico? 

E l palacio q u e d ó a t r á s , sol i ta
r i o , aprendiendo his tor ia . Y a no 
v o l v e r á a d is f ru tar de las p l á c i 
das sesiones de cine en l a i n t i 
m i d a d f ami l i a r . L a g a l e r í a don 
de posan los rostros de anter io
res reyes q u e d a r á incompleta . Sus 
paredes no se v e r á n adorna
das con la faz serena y bondado
sa del ú l t i m o bey. 

As í acaba el mandato de u n rey 
de u n p a í s amigo ,que hace seis 
semanas cambiaba una flor con 
el que d e s p u é s h a b í a de enviar le 
a l exi l io . L a h i s t o r i a se repite. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 5K SK ^ 

JEROGLIFICO 
— ¿ N 'o pudo 

; ev i ta r el robo? 

S o l u c i ó n a l j e r o g l í f i c o 
a n t e r i o r 

— E N T R A , D A M A S O . 

Á V I S O 
Roclos los e s p a ñ o l e s pueden so

lucionar el problema de su v i 
vienda acog iéndose a los crédi tos 
y beneficios que el Estado conce
de en toda E s p a ñ a . P ida infor
m a c i ó n completa. Apartado, 1.222. 
B A R C E L O N A . 

SE RIIEDBH ER BADAJOZ IOS EHTERipOES 
DE "LA OOERRA EHIPIEZA ED CODA" 

Badajoz. — E m m a - P e n d í a , una de las principales figuras de 
l a pe l ícula " L a cuerra empieza en Cuba", luce s u belleza y garbo 
"de otro tiempo" junto a la fachada del cuartel de^ Ingenieros, 
en el Parque de S a n Francisco, durante el rodaje de los exte

riores de dicha pe l í cu la .—(Foto Cifra) 

¿Diabólico o milagroso el arto 
de hacer hablar a los mudos...? 
La madre ha de ser su primera maestra, para que 

aprendan a leer en los lab¡os.=No les está vedado 
ni los oficios, ni la industria, ni la enseianza 
soperior.-ünicamente en la formación religiosa 
puede acompañar la mímica a la palabra 

MADRID—(Servic io de ARGOS 
especial para D I A R I O D E BUR
GOS. Prohibida la reproducción).— 
L a «Revis ta de Educación» dedica 
un número monográfico a la forma
ción de sordomudos y ciegos, anun
ciándose que el año próximo consa
g r a r á otro a deficientes písíquicos. 
Recogemos hoy, con intención mera
mente divulgadora, algunos aspectos 
referentes a la educación de sordo
mudos, tratados por prestigiosas 
plumas nacionales y extranjeras. 

Número especial.—Ha sido prepa
rado por el secretario del Patrona
to de Formac ión , Especial y direc
tor del Colegio Nacional de Sordo
mudos, don Miguel- Baena, quien, 
además de la labor de coordina
ción, es autor de interesantes tra
bajos sobre el panorama mundial 
sordomudistico, congresos interna
cionales, crónica variada y una in
estimable bibliografía sobro trata
dos en relación con sordomudos y 
ciegos. 

Entre otros pedagogos y médicos, 
colaboran don Emilio Gómez Garc ía 
sobre el vocabulario del sordomudo; 
don Manuel Tr i l lo Torija, sobre él 
dibujo; el doctor Núñez, sobre los 
problemas clínicos de la sordera, do
ñ a Rosal ía Prado, sobre foniatr ía 
y logopedia; el doctor Sanjuán, so
bre aud iomet r í a ; el señor Walter, so
bre amplificación del sonido; el se
ño r Tosti, sobre los resultados de 
tres años de reeducación acúst ica, y 
otros valiosos trabajos sobre ins
t rucción y temas médicos y audio-
lógicos. 

E l precursor.—Una concienzuda 
invest igación del Padre Justo Pérez 
de Urbel proyecta nuevas luces so
bre la f igura y el método oral, adop
tado en todo el mundo, de Fray Pe
dro Ponce de León. Su maravillo
so invento, consiguió en él unos re
sultados que los esfuerzos y las ex
periencias de cuatro siglos a ú n no 
han podido superar. 

Este arte genial del monje espa
ñol benedictino, arte perfecto y pro
digioso, hallazgo sublime del talen
to humano, fué considerado por unos 
como milagroso, mientras que otros 
lo hubieran tenido por diabólico, co
mo el don especial de los saludado
res qué curaban enfermedades, de 
no haber sido fruto de un hombre 
virtuoso y de su inmensa caridad 
hacia los que, desdé siglos, se consi
deraban, hasta por los mismos sa
bios, a l margen de la inteligencia 
humana y de la g rác ia divina. 

E l niño y la madre.—Aun siendo 
niño de pecho —dice el profesor 
Fourgon, del Insti tuto Nacional de 
Par ís—, la madre debe hablarle a 
plena luz, para que empiece a apren
der a leer en los labios. No sólo las 
•maestras-especiales, sino las mismas 
madres deberán iniciar al bebé des
de la m á s temprana edad, capaci
tándose para esta misión maternal 
educativa por medio de cursillos, 
conferencias y folletos. 

Etapa escolar.—Tiene por metr' 
primordial —apunta en su artícuh-
doña Carmen Castilla y Polo— no 
sólo una cultura básica, sino su des
envolvimiento físico e intelectual, 
cuidando a la vez su alma y su v i 
da sentimental. Así no será un ser 
triste, n i v iv i r á de manera diferen
te a los d e m á s . Tendrá confianza en 
sí mismo y s e r á útil en su hogar y 
en cualquier' clase de' trabajo. 

"Formación religiosa.—Excepcio-
nalmente, dentro del sistema educa
tivo oral puro, considera el presbi 
tero don Juan María del Amo que 
la mímica debe acompañar á la pa
labra para no retrasar la forma 
ción religiosa. Ha de enseñársele al 
sordomudo los principios fundamen
tales, sin demorar la prác t ica de lor, 
Sacramentos. Respecto al de la con 
fesión, aboga por la formación áo 
confesores bien impuestos, que evi
ten, por ejemplo, penitencias como 
la de «oir» misa, literalmente im
posible, o la de rezar un rosario com
pleto, cosa dificilísima para un mu
do, aun sabiendo rezar. 

Merece destacarse también, en es
te trabajo, la proposición de montar 
cursillos para sacerdotes y semina
ristas de los úl t imos cursos, de ini
ciación a la mímica y a la psicolo 
g ía del sordo; la pregunta de por 
qué no hay en España , como existen 
en I ta l i a y en Francia, sacerdotes 
sordomudos que realizan un inimi
table apostolado entre sus seme-
jantes.y la de por qué no se forman 
grupop catequistas especiales de mu
dos y parlantes. 

Fo rmac ión profesional.—Estos te-% 
mas están a cargo, en sendos estu
dios, de los señores Maragotto y 
Amaro. Como m á s significativo, de
bemos indicar que actualmente el 
sordomudo se lo considera apto tan
to para la agricultura, a r t e san ía y 
oficios manuales, como para las ma
quinas (con señales luminosas, en 
su caso, en lugar de lás acús t icas ; 
y para gran variedad de industrias, 
pudiendo hacer el aprendizaje ya 
sea en los propios colegios o en loa 
centros normales de los muchachos 
oyentes. 

En cuanto a carreras, un buen 
porcentaje de sordomudos puede al
canzar la segunda enseñanza y la 
superior, como lo demuestra el Ga-
llaudet Colege, de Washington, do 
cuya Universidad han salido, sólo 
en el año 1946, m á s de 450 deficien
tes del oído (el 80 por 100, sordomu
dos) licenciados o con diploma de 
Escuela superior. 

Final.—Los maestros, médicos, psi
cólogos, audiólogos, religiosos, pa
dres de n iños sordos y cuantos se 
interesen por estos problemas tie
nen en este número especial de la 
«Revista de Educación» una útilí
sima monograf ía , tanto m á s valiosa 
cuanto muy poco o casi nada se vie
ne publicando sobre la materia en 

, España . 

D. FRESNO RICO 

En Gran Bretaña se coosíraye el mayor radiotelescopio del Mando 
- Vis ta tomada desde la me-

"sa de control del radioteles
copio de Gran B r e t a ñ a , cuya 
cons trucc ión toca a su fin 
en J o r r e n Baink, d iesh i i e , 

E s , por mucho, el mayor del 
Mundo y h a sido d i señado 
p a r a que siga auitomática-
inente el movimiento de cual
quier estrella del cielo, te
niendo en cuenta los movi
mientos de rotac ión y trasla
c ión de la tierra. E l teles
copio es de acero y pesa 2.000 
toneladas. Solamente el re
flector, que ffira sobre dos 

. grandes m u ñ o n e s art icula
dos, pesa 750 toneladas. Este 
instrumento podrá penetrar' 
en el espacio a una distan
cia de mil millones de a ñ o s 
de luz y lanzará impulsos de 
radio a los planetas y capta
r á los ecos, de los cuales se 
espera deducir una valiosa 
i n f o r m a c i ó n . Se puede em
plear también para seguir la 
trayectoria de saté l i tes ar t i 
ficiales de la t ierra . - (F . C.) 



A G R I C O L A 
La situación triguera 
mundial es optimista 
S e cree que en conjunto la cosecha 

de vino no va a ser buena 
M a d r i d . — (Servicio de ARCOS especfal para DIARIO DE BUR

GOS.— Prohibida la r e p r o d u . c i ó n ) . 
Van tocando a su f in las faenas de reco lecc ión . Como h a b í a 

mos previsto, alre'dedoif de la Virgen de Agosto —fecha aue t r ad i -
cionalmente marca un breve p a r é n t e s i s festero en el duro aje
treo del trabajo en las ^ras— so es tán rematando las t r i l las y los 
ú l t i m o s costales van entrando en.las paneras. 

Puede afirmarse que s6lo en contadas comarcas ds la P e n í n 
sula q u e d a r á n ya t r i g o en p ie . Sin embargo, la copla de la reco
lección no se hace al unisono. T a m b i é n en la me lod ía del trabado 
a e r í c o l a se han observado esto a ñ o muchas desafinaciones. En 
algunas zohas se e s t án ya alzando los rastrojos, mientras que en 
otras —principa lmente en la mitad septentrional de la P e n í n s u 
la— aún queda mucha tarea por delante con las parvas-

A medida que va entrando el grano en las paneras, se con
f i rman las impresiones que hemos ant ic ipado. Puede darse ya por 
seguro que la cosecha t r iguera de 1957 superara a la anterior en 
unos seis o siete millones de quintales m é t r i c o s por lo menos. 

Es lóg ico que a la vista de este incremento del cereal-rey 
«íobre las provisiones mucho m á s pesimistas que se t en ían al co
menzar la pr imavera, se hayan rebajado las cifras de impor ta 
c ión concretadas con el Acuerdo Internacional del T r i g o . Para los 
p r ó x i n o s años se ha fijado un cupo de 125.000 toneladas, calculan
do con fundamento, que ha de ir aumentando el volumen de nues
tra cosecha hasta conseguir la plena . au t a rqu í a t r i gue ra . 

A nuestros puertos han llegado ya las primeras i m p o r t a c i ó n ; s 
del cereal-rey concertadas con I ta l ia . Precisamente en este mes, 
y en el venidero, se c o m p l e t a r á el cupo de las cien m i l toneladas 
de t r i g o que ha sido contratado. 

De estos cupos, 28.000 toneladas e n t r a r á n en el puerto de 
Barcelona, 10.000 por el de Valencia, 5.000 por e l de Alicante y 
8.000 se d e s t i n a r á n a Canarias. 

La s i t uac ión t r iguera mundial es opt imis ta . En Estados Uni 
dos, se calcula una cosecha de 250.000 millones de quintales con el 
total de las recolecciones de; invierno y primavera. Francia obten
d r á este a ñ o una cosecha "record" de 107 millones de quintales, 
l o que p e r m i t i r á exportar unos t re inta mil lones. 

A este respecto, es interesante saber que,, los p a í s e s que for
man la. llamada '^Pequeña Europa" —Francia, Alemania, I ta l ia , 
B é l g i c a , Holanda y Luxemburgc— c o n t a r á n con excedentes ce
realistas. 

Muestra e x p o r t a c i ó n a estos pa í s e s presentaba el treinta por 
ciento del va lo r - to t a l de nuestrai exportaciones generales p r i n c i 
palmente de productos a g r í c o l a s . 

Bueno es saber que nuestra cosecha cerealista es superior a 
la pasa-da y que tenemos fundadas perspectivas de poder cerrar 
la brecha de divisas que s u p o n í a n las importaciones tr igueras 
anuales para cubr i r el défici t de nuestra p roducc ión en re lac ión 
con el consumo nacional. 

Respecto del v i ñ e d o , las impresiones que recibimos no son 
tan opt imistas como en el pasado mes. En Casülla se ha cumplido 
a medias el r e f r á n que dice "Agua por San Juan, qui ta vino y no 
da pan". Es indudable que aquellas lluvias de Junio contribuyeron 
mucho a mejorar los rendimientos de les cereales, pero en cam
bio qu i ta ron mucho vino. Por otra parte, los f ios y las heladas 
t a r d í a s quebrantaron m u c h o s ' b r o í e s . En una r eg ión de tanta i m - ' 
p o r t a n c í a vinatera como es la Rioja, la cosecha de vino será una 
de las peores de los ú l t imos años-

En otras provincias castellano-leonesas el v iñedo se resiente 
de falta de r iego a tmos fé r i co . Claro que hay otras zonas donde 
los informes son m á s optimistas Pero en conjunto se calcula 
que la cosecha vinatera no ha de ser buena. 

No es de e x t r a ñ a r , por tanto, que los precios de los mercados 
n íco las se hayan reafii*.nado en las ú l t imas semanas y que la ten
dencia sea claramente alrista. Bien es c ier to que lo aue se paga 
en or igen no guarda re lac ión con los precios cjue p r e t e n d í a n im
poner al consumidor los detallistas .de algunas'capitales y que ha 
motivado la oportuna in t e rvenc ión de las autoridades competen
tes para frenar una subida que, por e l momento, d e b í a conside
rarse injust if icada. 

Los mercados agro-pecuarios han comenzado a animarse a me-
dida que se van rematando las faenas de recoler t í ión. Por ahora, 
la mayor demanda corresponde a ma íces y leguminosas. Las alga-' 
rrobas, apesar de que este ño no se han dado bien, es tán muy 
ofrecidas, pero no hay muchos compradores. Se han vendido a 
4,70 con saco en la l ínea de Burgos y a 4,60 y 4,65 en Extrema
dura y la Mancha. 

T a m b i é n predomina la oferta de pulpas a 2.300 pesetas to
nelada, con saco en Vi to r ia , Calahorra y Venta de Vanos y a 2.475 
en Valladolid y Peñaf ie l . Las alfalfas acusan mucha firmeza y se 
hacen a 1,60 con saco. 

Ls impresiones ganaderas son satisfactorias, pues hay abun
dancia de pastos en el Norte. El mercado de lana es tá muy movi
do y es frecuente la oferta de setenta pesetas. 

En cuanto a las harinas, ha habido muy poco movimiento, 
ya que el ectual momento es el de repaso de las f áb r i cas , pero 
en los precios se observa mucha f irmeza y la demanda predomina 
sobre la oferta. 

JUAN DEL AGRO 
(Director de la revista "MIES") 

Un tractor que ara por radio-control 
Un agr icul tor b r i t á n i c o ha 

encentrado i d e j l solución al 
problema de los elevados y 
ciccientes costes de la mano 
de chra a g r í c o l a : un solo 
hombre pueda conducir s i
m u l t á n e a m e n t e dos tractores-

Dicho agr icu l to r . Mr . Tom-
kins , de Northamptonshire, 
que t a m b i é n tleoe un nego
cio de i n g e n i e r í a , p i d i ó p. es-
t&do el tractor radiocontro-
lado (que aparece en la fo-
graf ia en pr imer t é r m i n o ) a 
sus fabricantes V crep enton
ces un sistema para que un 
sólo hombre accionase ios 
mandos de un tractor, al 
mismo tiempo que conduc ía 
otro . Ins ta ló un aparato trans
misor en un soporte frente 
al conductor del pr imer ve
hículo de manera que pudie
se verif icar ambas operacio-
m s s i m u l l á n e a m e n í e . El trac, 
to r r a d í o c o n t r o l a d o dispone 
de un receptor con bombas, 
pistones y c i l indros que po
nen en funcionamicnt un em
brague y la d i r e c c i ó n , a la 
par, haciendo bajar v elevar los 
aperos de labranza. Tres luceci-
Has en la parte superior del ve
h ícu lo indican la pos ic ión de 
las ruedas delanteras. 

**************** 
Declaración y ixtincicn 
de eiifeimeflaij en el 
ganado de tres lecalldades 

de nuestra provincia 
Por clrcularps del Servicio Pro

vincial de Ganader ía , publicadas en 
el «Boletín Oficial de la Provincia», I 
se declara oficialmente la existen-, 
cía de las epizootias de fiebre por
cina y agalasia contagiosa, en el ga
nado existente en los t é rminos mu
nicipales de Melgar de Fernamen-
ta l y Koa de Duero y la ext inción 
del carbunco bacteridiano, en e tér
mino municipal de Giuniel de H i -
zán . 

Para este experimento, e l se-
ñ o r Tcjrhkins' puso en m a r c h a 
el t rac tor radiocontrolado, s i 

t u á n d o l o en la velocidad adecua
da, tras lo cual, un sólo opera

r i o ve r i f i có el mando de ambas 
unidades. Para futuros exper i -
mentcs se tiene e l p r o p ó s i t o de 
u t i l i z a r tres tractores s i m u l t á n e a 
mente.— (Foto C.) 

Menos brazos en el ca^ 
pero mayores cosecha A 

Datos del a n u a r i o d e l a F . A , O. de l ? ^ 
g«nó un crecimiento . 
n i z a c i ó n del agro, v 

En Ing la te r ra , al reducirse el 
n ú m e r o de brazos en el campo, 
a u m e n t ó la p r o d u c c i ó n , po. que 
la escasez de fuerza humana o r i -

' f e n ó m e n o " se ha Este J 
en las comarcas e s ^ ñ n ^ i 
de t a m b i é n la mecani»*^ i 
alcanzado ya buen desa ^ 

Estas observaciones SP 
ra confirmadas por los H N 
publica e l anuario corre ^ 
te a 1956. de la O r g a n S 3 
ra la Al imen tac ión v i * S 
tura —F. A. O.—, d V ? / ^ 
nes Unidas. Según ese ^ 
electo, se halla en c r ^ ¡ ^ \ 
m e n t ó la producción l e i 

n o l ^ 

mundia l , a pesar de 
de 
s 

que 

P o r H m i l i o A Y A L A M A R T I N 

E N ante-ior a r t í cu lo hablamos 
de la Cunicultura, domos-
t r á n d o que él conejo pue

de proporcional" al campesino, 
.sin gastos, la carne necesaria pa
ra su sustento, y aún poseer un 
sobrante destinado a satisfacer 
las necesidades del mercado. 

Pero, a su vez, puede y de
ben exis i i r explotaciones indus
triales, no familiares, en las que 
se produzcan en gran escala ani 
males para el consumo de las 
poblaciones. 

Y estas grandes explotaciones 
pueden -epresentar un m a g n í f i c o 
negocio. 

En todas las grandes fincas, 
existen una inmensa variedad de 
residuos a g r í c o l a s e industr ia les 
que o no poseen n i n g ú n valor o 
1c tienen muy escaso, sin íá pre
via • t r ans fo rmac ión de los mis 
mos. 

Y es el conejo la iriejor m á 
quina transformadora. Está de
mos rado que el conejo transfor
ma y aprovecha hasta el 80 por 
ciento de celulosa consumida y 
es bien sabido que la celulosa 
' e p í e s e n t a el mayor volumen en 
la cons t i tuc ión de todos los ve
getales. 

La cun>icu<ítura puede, pues, 

Almanaque del hacendado 

Las raíces de las 
las determinantes 

plantas son 
del riego 

Las coles y lechugas deben de regarse ona vez cada 10 días 
en clima seco.-Los tomates y batatas aguantan tres semanas 

Por Isidro SAN L O R E N Z O 
Nueva York .— (Servicio de ICE 

para DIARIO DE BURGOS). 
Recientes e x p e r í m i n t o s llevan 

dos a cabo con dist intas cose
chas de hortal izas , han demos
trado que las r a í c e s de las plan
tas son las determinantes de la 
frecuencia con que se les debe 
rega r . 

Las hortal izas de r a í ces poco 
profundas, como las coles, lechu
gas, cebollas, pa'tatas y m a í z de 
grano dulce, que alcanzan sola
mente siete c e n t í m e t r o s de lon
g i t u d , deben de regarsa por lo 
menos una vez cada diez d í a s , 
cuando el c l ima es seco. En cam
bio los tomates, las batatas y 
otras hortalizas de raices p r o í u n . 
das. capaces de alcanzar 15 cen
t í m e t r o s de long i tud , pueden 
aguantar hasta tres semanas en
tre r iego y r i ego . 

Los peritos a g r ó n o m o s de los 

FERIAS V MERCADOS 

(InforffladóD de las cotizaciones regionales) 
M E D I N A D E L CAMPO.—El úl

t imo mercado ha estado muy ani
mado y concurrrido, realizándose 
muchas ventas de ganado lanar y 
de cerda. Fueron expuestas a la ven
ta 13.285 cabezas, entre ovejas, cor
deros y carneros. La afluencia de 
compradores fué tan elevada que 
en pocas horas fueron vendidas en 
su casi totalidad todas las cabezas 
presentadas, principalmente para 
regiones del Norte, Centro, Cata
luña , Aragón y Rioja. 

Las ovejas castellanas, destinadas 
a producción, se pagaron de 525 a 
600 pesetas ¡otras de igual clase, 
pero m á s inferiores, de 425 a 500; 
viejas, para matadero, de 350 a 425; 
las de raza churra y merina, selec
cionada, de 390 a 450; m á s infe
riores, pero de igual raza, de 300 a 
340; cancinas castellanas, muy bue
nas, de 700 a 750; carneros para 
carne, de 750 a 825; corderos des
tinados para sementales, de 625 a 
650; corderos castellanos, gran
des y gordos, de 430 a 500; otros 
m á s inferiores, de 325 a 425; corde
ras castellanas, de 450 a 500; cor
deras churras, de 400 a 460. A pe
so se cotizaron los corderos para 
carne, de 17 a 19 pesetas el kilo 
en vivo, los buenos; otros m á s in
feriores, de 15 a 16 pesetas; ovejas 
gordas, de 13 a 14 el ki lo; más in
feriores, de 12 a 12,50 y los corderos 
para recr ía se cotizaron de 19 a 20 
pesetas Kilo en vivo. Cont inúa ob

servándose la tendencia alcista, co
mo ya se apreció en el mercado an
terior. 

En ganado de cerda se expusieron 
a la venta pocos ejemplares (85), 
siendo. estos pocos solicitados. Con 
tal motivo se apreció pequeña ba
ja en los precios, en comparación 
con los del mercado anterior. Se 
vendieron los ejemplares blancos, 
de siete semanas, de 300 a 350 pe
setas; los negros y colorados, de 
la misma edad, de 225 a 290; los 
blancos de tres meses, de 400 a 450; 
negros y rojos de igual tiempo, de 
350 a 425; blancos de seis meses, 
de 650 a 800; negros y colorados 
del mismo tiempo, de 600 a 700; los 
blancos de ocho meses, de 825 a 
900 y los de un año, desde 950 pese
tas ejemplar, según clase, color y 
tamaño. 

SEGOVIA.—El úl t imo mercado 
de piensos ha registrado poca ani
mación. En el de la semana pasada 
se registró un alza de cinco pese
tas en el precio de la fanega de 
algarroba, con lo que esta legumi
nosa se puso en las 37 duros. De en
tonces acá esa cotización ha sido 
nuevamente rebasada, hasta llegar 
a los 38 duros por fanega. 

Por lo que toca a la cebada, se 
vende alguna pequeña partida, acá 
y alia, pero no puede decirse con 
propiedad que haya comenzado el 
negocio en serio, aunque esto no 
tardara mucho en ocurrir. Por de 

pronto, los precios siguen mante
niéndose como en jornadas anterio
res, es decir, alrededor de los 22-23 
duros. 

VITORIA.-Pese a que los labra
dores se encuentran en plenas fae
nas agrícolas, el último mercado de 
ganados se vió muy concurrido y 
las operaciones registradas en el 
mismo fueron normales. Se han 
vendido muchos ejemplares de ga
nado porcino, sobre todo cr ías y 
cerdos cebados. Por lo que respecta 
al vacuno de vida hubo poco mo
vimiento y algo m á s en el de abas
to. Los precios, poco más o menos, 
fueron los del mercado anterior. 

Entraron en total 169 cabezas dev 
ganado vacuno, 80 de caballar, mu
lar y asnal y 613 de. cerda. Las co
tizaciones fueron las siguientes: 

Parejas de bueyes para trabajo, 
de 23.000 a 30.000 pesetas; pareja 
de novillos, de 18.000 a 21.000. Va
cas de leche, según producción, de 
6.500 a 14.000 pesetas. Qanado de 
abasto, de 32 a 35 pesetas el kilo 
en canal de cebón y de 48 a 54 la 
ternera. Corderos, entre 23 y 25 pe
setas kilo en vivo. Equino para sa
crificio, de 9 a 16 pesetas kilo en 
canal, el adulto y de 16 a 21 el le
chal. Cria de cerda, de dos meses, 
de 225 a 400 pesetas; primales, de 
850 a 1.200; de engorde, de 1.200 a 
2.200; cebado, de 20 a 22,50 pesetas 
kilo en vivo. 

Estados Unidos han especificado 
t a m b i é n que, en el p r imer caso, 
sólo se necesita cubr i r l a huerta 
con un par de c e n t í m e t r o s de 
agua, mientras que en e l segun
do, conviene que el n ive l alcance 
hasta cuatro c e n t í m e t r o s -

Otro factor importante que con
viene tener sienUpre en cuenta 
en Iss cuestiones de r i ego , es el 
sistema a seguir. Les ingenieros 
eje Wor th ing ton aforman que e l 
procedimiento de r iego por as
pe r s ión es m á s beneficioso que 
e l de surco, ya que d i s t r ibuye l a 
humedad en toda el á r e a de l a 
huerta de una manera m á s re 
gu la r . 

En las haciendas nor teamer i 
canas donde existen cul t ivos de 
huerta, se dedica a la humedad 
de la t ie r ra una a t e n c i ó n m i l -
m é t r i c a . 

Les hort icultores experimenta
dos recomiendan que se comprue
be la humedad del subsuelo un 
par de veces por semana cuando 
menos, para precisar con exac
t i t u d la necesidad de agua de las 
plantas. 

Según se ha podido demostrar 
en el pa í s de las e s t a d í s t i c a s , e l 
rendimiento de una planta, y los 
beneficios por tanto que con la 
misma se obtengan, puede dis
m i n u i r hasta un 15 por c ien to 
cuando se ve privada de agua, 
aunque sea solamente 24 horas, 
durante e l periodo de su desarro
l lo . 

aprovechar todos los residucs á * 
la casa de labor y no s.-lamente 
aprovecharlos, s ino proporcionar 
los beneficios que correspondtfn 
a toda' t r a n s f o r m a c i ó n . 

No existe r e g i ó n e s p a ñ o l a en 
la que no pueda implantarse la 
industr ia cunicula. 

En el campo p r ó x i m o a las 
grandes pcblaciohes exis t i rán re
giones de r e g a d í o con cul t ivo de 
huertas. En ellas existen enormes 
v o l ú m e n e s de hojas y r a í c e s , i m 
propios para a l i m e n t a c i ó n huma
na y que pueden encontrar per
fecta u t i l i z a c i ó n en la a l imenta
c ión del campo. En ¡os terrenos 

d e secano e x i s t i r á n cultivos de 
cereales; sus pajas y g-anos cons
t i t u y e n una buena reserva a l i 
m e n t a c i ó n para el conejo. Las 
pajas de garbanzos, judias, a l -
mortas, lentejas, etc., pueden 
considerarse como el pan de este 
roedor-

Cualquier clase de forraje y 
henos son ut i l izados para este 
an ima l , así como todas las. hojas 
de árboles. , de sombra o de ador
no. Hasta los residuos de las plan
taciones de, v iña y olivar son ap
tos para su a l i m e n t a c i ó n . 

No e x i s t i r á , pues, n i n g ú n r i n 
cón de España que no p r o ú p o r -
cione alimentes para el conejo 
y estos son a d e m á s los m á s eco-
n ó m i c o s y a ú n los que tienen va
lor , este es bien escaso. Puede 
considerarse al conejo como el re
velador de los productos a g r í c o 
las y por ello no debe existir n i 
una sola casa de labor en la que 
no tenga en e x p l o t a c i ó n , en pe
q u e ñ a o grande escala a este roe
dor. En las explotaciones ganade
ras puras, debe exis t i r una sec
c i ó n - c o n e j a r , toda vez que. res
pecto a su a l i m e n t a c i ó n , puede 
considerarse a l conejo como el 
paciente pobre de la g a n a d e r í a , 
ya que a él pueden destinarse los 
al imentos que el resto de la ga
n a d e r í a no aprovecha. 

Esta tan sobrio este an ima l , 
que hemos visto en Castilla an i 
males que vivían en inmundas 
instalaciones y que sólo r e c i b í a n 
como al imento paja de garban-

, zcs. No obstante, no sólo v iv í an , 
Sino que se encontraban en buen 
estado de carne y grasa y a d e m á s 
de r e p r o d u c c i ó n con toda nor
mal idad . 

Ello no s ign i f i ca que aconse
jemos esa clase de explotacio
nes; s irva sólo como ejemplo de 
la sobriedad de este animal y de 
la posibi l idad de poderse implan
tar el cul t ivo del conejo en to
das las localidades e s p a ñ o l a s y 
con los menores desembolses eco
n ó m i c o s . 

Hoy el l lamamiento que hace 
el Grupo de Cunicultores se d i 
r i g e m á s bien a los ganaderos 
y a los propietar ios de grandes 
fincas agrarias. 

Y como por regla general, los 

En construcción, 
decoración 

a ¡ m m ESTAUl B£ RUAS 

Para carpinteria, 
ebanisteria, etc. 
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propietar ios de grandes explota
ciones c o n l i n ú a n con toda clase 
de elementos: ' económicos y t éc 
nicos, la i n t e g r a c i ó n de és tos bn 
e! Grupo de Cunicultores s e r v i r í a n 
para elevar e l nivel de la indus
t r i a y con t r ibu i r al congreso de 
esta industr ia que puede c o n t r i 
bu i r una posi t iva r iqueza nacia-
na l . 

El Grupo r e c i b i r á ron los bra
zos abiertos a cuantos deseen i n i 
c iar esta indust r ia y por medio 
de su Escuela y de su Granja les 
p r o p o r c i o n a r á las facilidades cjue 
necesitan para organizar es'ta i n 
dust r ia . 

e d i sminui r e l número 5o 
. ñ a s dedicadas a la a^ri6 Í 
S e g ú n el mencionario H 

la p roducc ión mundial ní 
sona a u m e n t ó en 1956 h l 
gar a l 104 por 100 de s,a 
c ión de antes de la se*uníro 
r r a mundia l . En 1953 s«u 
g r ó el 96 por 100. La p ' A 
a u m e n t ó especialmente "P,, ; 
pa Occidental, donde lievÁ \Í 
por 100 en 1953., mientras „ ' ! 
lo h a b í a alcanzado el 97 mi 
en 1948-49. ' ^ 

Asegura la F. A. O. .1 
t ivan m á s terrenos, fabrá T 
actualmente unos 1.370 m1iiC' 
de h e c t á r e a s , o sea dieclcch * 
llenes m á s que el año pa: 
Han con t r ibu ido a auméntai 
p roducc ión las mayores ( W 
por h e c t á r e a , asi coom t a 3 
el incremento del empleo de j 
nos. cuyo consumo se ha 
cado con creces desde el ? ! 
la pasada guer ra mundial c.M a pasada guer ra mundial. Él 
c í e n t e n ú m e r o de m á q u i n a s ^ 
colas ha cont r ibuido a comí 
sar la d i s m i n u c i ó n del n(W 
dedicado a las * « — - SOí 
Si en 1937 trabajaba en el 
él 63 por 100 de la población11 
t a l , en 1950 ya no se dedicabi 
esas mismas actividades mác 
59 por U)0. 38 

Finalmente se í n d i c a que el I 
mero de tractores agrícolas? 
n e. i tó de 5.723.000 en el perií 
1949-52, a 7.718.000 en 1955 í 
muchas naciones europeas sé[ 
duplicado él n ú m e r o . En AusttS 
por ejemplo, e l total pasó a! 
de 16.810 a 50.144. Y en FraJ 
se ha llegado a 300.000 
148.142. 

Se aprueba la clasificacii 
de las vías pecuarias 
los términos municipales d 
Pampliega y Quintanarraf 

En el "•Boletín Oficial del Es
tado" del pasado día 14, sé pu
blica una O;den del Minis te r io de 
A g r i c u l t u r a , por la que se aprue
ba la c las i f icac ión de las v ías 
pecuarias del t é r m i n o mun ic ipa l 
de Pampliega, por la que se con
sideran v ía s pecuarias necesa
r ias : 

Colada dsl Camino Read de la 
Ribera.— La anchura de esta v ía 
peeuaria es, de doce metros (12 
metros); su l o n g i t u l . de unos 
dos m i l metros (2.000), y la 
superficie aproximada, de dos 
h e c t á r e a s cua enta á r e a s (2 hec
t á r e a s 40" á r e a s ) . 

Colada de Car ré OI mi l íos .— La 
anchura de esta vía pecuaria es 
de doce metros (12 metros); su 
long i tud , de tres m i l doscientos 

^metros (3.200 metros) y la super-
'ficíe aproximada, de tres hec
t á r e a s ochenta y cuatro á r e a s 
(3 h e c t á r e a s 84 á r e a s ) . 

Colada del Camino Real a Bur
gos.— Anchura variable, de doce 
•metros (12 metros), desde- su en-
'trada por el pago de la Dehesi-
'lla hasta el Cementerio; se am
p l i a a v e i n t i ú n metros (21 me
tros) hasta cerca del barranco, 
que da unos t re inta metros (30 
metros), e s t r e c h á n d o s e nuevamen
te en el Al to de la Ermi ta del 
P i l ó n , donde tiene unos dieciocho 
metros (18 metros); a cont inua
c ión se estrecha nuevamente, con
tinuando todo su recorr ido con 
diez o doce metros, excepto en
tre las fincas de Ezequiela S ic i 
l i a y Ar tu ro Lafont y A g u s t í n Ber-

• me jo, y al atra vesar el coto re
dondo de don Cás tu lo G u t i é r r e z 
Manrique, en el t é r m i n o de To-
rrepadierno, en que su anchura 
es de treinta y siete met;os se
senta y un c e n t í m e t r o s (37,61 me
tí os). La long i tud de esta vía pe
cuaria es de unos nueve m i l se
tecientos metros (9.700 metros) , 
y su superficie aproximada, i n 
cluido abrevadero y pasos al r í o , 
de veintiocho h e c t á r e a s cuarenta 
V nueve á r e a s cuarenta c e n t i á -
reaS (28 h e c t á r e a s , 49 á r e a s , 40 
c e n t í á r e a s ) . 

2. ° La d i r ecc ión , d e s c r i p c i ó n 
y c a r á c t e r í s t í c a s de estas v ías pe
cuarias son las que se especifi
can en el proyecto de clasifica
c ión . 

3. ° Si en e l t é r m i n o m u n i c i 
pal existiesen m á s vías pecuarias 
que las clasificadas, aqué l las no 
p e r d e r á n su c a r á c t e r de tales y 
p o d r á n ser objeto de deslinde 
provisional , s in que ello prejuz
gue su ul ter ior c las i f i cac ión , que 
h a b r á de efectuarse reglamenta
r iamente. 

4. ° En el caso de que el des
arrol lo de planes de urbanismo 
o de ensanche de pob lac ión afec
ten a las v ías pecuarias que se 
clasifiquen, antes de su puesta en 
p r á c t i o a , d e b e r á n ser comunica
das a la Dirección General de 
G a n a d e r í a para resolver lo qu^ 
proceda. 

5. ° Proceder, una vez f i rme 
la c l a s i f i cac ión , al deslinde y 
amojonamiento de las vías pe
cuarias a que la misma se con
trae. 

vías pecuarias del t é rmino k 
n i c ipa l de- Quintanarraya: 

Cañada ramal n ú m e r o 6 
anchura de esta vía pecuariapj 
de noventa varas, equivalentes 
setenta y cinco metros y v é | l 
dós centimetres (75,22 metros 
La superficie total de eslft via pt 
cuaria es de sesenta y una ha 
t á r e a s , setenta y ocho áreas y aisj 
t ro c e n t i á r e a s (61 hectáreas. 6f 
á r e a s , 4 c e n t i á r e a s ) . 

Cañada ramal n ú m e r o 7.— L 
anchura de esta vía pecuaria fi 
de noventa varas, equivalenm 
setenta y cinco metros con veii| 
t idós c e n t í m e t r o s (75,22 metros 
V per discurr i r a caballo entrílo 
t é r m i n o s de Quintanarraya y & 
peja de San Marcelino, corrft 
pende a cada uno de ellos la ((li
tad, o sea treinta y siete metro* 
con sosenta y un centimetrüi 
(37,61 metros), y ocupando den
tro del p r imero de los térmiic; 
citados una superficie de seis 
t á r e a s , setenta y seis á r e a s v nfr 
venta y ocho c e n t i á r e a s (6 hed& 
reas. 76 á r e a s , 98 cent iáreas) . 

2. c, La d i r e c c i ó n , l o n ^ 
d e s c r i p c i ó n y ca rac te r í s t i cas d 
estas v ías pecuarias, son las ¥ 
en, el proyecto de clasificación 
se especifican y detallan. 

3. " Si en el t é r m i n o municipal 
'existiesen m á s vías pecuarias quf 
'las clasificadas, aquél las no P** 
d e r á n su c a r á c t e r de tales y P0" 
d r á n ser objeto de deslinde 
sional. 

4. ° En el caso de que desarr* 
Ho de planes de urbanismo o 1̂  
cesidades de ensanche de pobla
ción afecten en cualquier medid2 
a las vías pecuarias que se ola-
sif ican, antes de su puesta en 
p r á c t i c a , d e b e r á n ser comunica
dos a la Di recc ión General d-e Ga
n a d e r í a con la an te lac ión suti-
ciento para resolver lo que P''0' 
ceda. 
^ » » Í K & ííí « & $ # 
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\1M\1 ile floiií 
de V t t l i i l m Í 

T a m b i é n se aprueba por Orden 
inis ter ia l la c l a s i f i cac ión de las 

En la C á m a r a Oficial SicdicaJ 
A g r a r i a de Bu;gros, se faciUtafl 
cuantos informes son necesarios, 
para solici tar el cursar enseñan
zas de capataces a g r í c o l a s v ^ 
pataces m e c á n i c o s en la GranĴ  
Escuela provincial de Agricultur3 
" Jo sé -An ton io" , de Valladolid- . 

Los cursos s e r á n dos, en re' 
g imen de internado y d u r a r á n ca
da uno del 2 de Octubre al l8 ""J 
Julio, con vacaciones en Navida0 
y Semana Santa. 

Las instancias pueden presen
tarse en las oficinas de la C.O.S.JV 

T a m b i é n se ha declarado oí» 
cialmente la existencia de la eP1' 
zootia de carbunco b2Cteridian" 
en el ganado existente en el Ier 
mino munic ipa l de Villafruela^ > 

file:///1M/1


Festivales en la Costa'Brava 

E l compositor c a t a l á n Xavier de Montsalvatge, secretario del pa
tronato de los Festivales Musicales de S'Agaró, que actualmente se 
esian celebrando, a c o m p a ñ a d o por el célebre clarinetista norte

americano Aitie Shaw. — (Foto I C E ) 

Apertura del Curso de Pa iodismo 
en la Universidad Meiiéndez Pelayo 

Dísminiiye el agua embolsada en los pantanos 
Santander. — Al acto de inaugu

ración del X I Curso de Periodismo, 
que este año' versó sobre la publi
cidad, celebrado en el paraninfo de 
la Universidad Internacional Me-
néndez y Pelayo, de L a Magdalena, 
asistieron, con el director general 

Z de Prensa, don Juan Beneyto, el 
gobernador civil de la lirovincia, 
señor Roldán Losada; el rector 
magnifico de la Universidad, don 
Ciríaco Pérez de Bustamante; el 
alcalde de Santander, el presiden
te de la Diputación, el director del 
curso, señor Martin Juliá; el direc
tor de la agencia «Efe», y otras per
sonalidades. E l paraninfo de la Unl-
versidád estaba completamente lleno 
dé público. | 

E n primer lugar, el secretario del. 
curso señor Alarcón dió lectura al 
la memoria del curso anterior y aj 
continuación el señor Martín-Sán-' 
chez ' pronunció unas breves pala
bras para presentar al señor Be-¡ 
neyto. Hizo breve historia de los 
Cursos celebrados anteriormente y 
después se levantó a hablar el di
rector generar de Prensa, quien bar 
bló sobre «Entendimiento de la pu
blicidad». 

Entre las personalidades asisten
tes al almuerzo organizado por la 
Asociación de la Prensa de San
tander, figuraba también el direc
tor de la Agencia «Efe», don Pedro 
Gómez Aparicio.—Cifra. 
VA A C E L E B R A R S E E L 

I CONGRESO D E A R T E S A N I A 
Madrid, ¡re E n Octubre va a ce

lebrarse en Madrid el I Congreso 
Nacional de Artesanía. Sobre el mis
mo ha hecho unas declaraciones al 
periódico «Madrid», el jefe de la 
Obra Sindical de Artesanía, don Ja
cinto Alcántara, por cuya iniciativa 
se convoca el Congreso. 'Es eviden
te, afirma, que el triunfo de la má
quina y el motor no es ábsoluto, 
pues hay una serie extensa y varia
da de productos que requieren, ade
más de la hábil y cuidadosa mano 
del hombre, «una sensibilidad espi
ritual y una voluntaria paciencia. 
E l I Congreso nacional artesano 
—agrega— aspira, como principal 
objetivo a colocar los problemas ar
tesanos en el primer plano de los 
intereses nacionales. E l Congreso 
estudiará cuanto se refiere a orga
nización profesional y gremial, in
dustrial, técnica y artística. Orga
nización gremial, enseñanzas arte-
sanas, fomento del comercio y pre
visión social serán los estudios más 
importantes de la Asamblea. 
L O S J U E G O S F L O R A L E S 

D É E L C H E 

Elche (Alicante). — E n el parque 
municipal se celebraron los Juegos 
Florales, bajo la presidencia del mi
nistro de Trabajo, don Fermín Sanz 
Orrio y del presidente del Consejo 
de Estado, don José Ibáñez Martín, 
y autoridades provinciales y locales. 

De reina del Sertamen actuó la 
señorita María Elena Sanz, hija del 
ministró y de mantenedor, el aca
démico de la Lengua Conde de Foxá. 

Se p-resentaron al certamen 356 
trabajos en verso y en prosa, y con-
sijíiiió la flor natural el poeta Ma
nuel Alcántara, de Madrid, y otros 
primeros premios, Félix Antonio 
González, de, Valladolid; Leopoldo 
de Luis, de Madrid y Alfredo Mar-
queríe, también de Madrid. 
D I S M I N U Y E E L AGUA 

E M B A L S A D A 
Madrid. — E n 265 millones de me

tros cúbicos disminuye el volumen 
total de agua embalsada, con rela
ción a la semana pasada. Asimis-

mo disminuye en 86,2 millones de 
kilowatios hora la reserva de ener
gía eléctrica. 

Hay embalsados 6.515 millones de 
metros cúbicos o sea el 48 por 100 
de la capacidad total que se eleva 
a 13. 447 millones. De energía eléc
trica se dispone de 1.817,6 millones 
de kilowatios hora, el 39 por 100 de 
la total de 4.591,8 millones de ki
lowatios hora a embalse lleno. 
V I S I T A S D E L NUNCIO E N 

PAMPLONA 
Pamplona. — E l Nuncio de Su 

Santidad, monseñor Ántoniutti, vi
sitó' esta tarde la finca que la Dipu
tación de Navarra tiene en el pue-
blecito montañés de Bertiz. Acudie
ron a cumplimentarle y acompañar
le en la visita, el arzobispo.de Pam
plona, doctor Delgado Gómez, y el 
obispo de Bilbao, doctor Gurpide. 
Por la noche el Nuncio salió para 
San Sebastián. 
1NAUGURAC10M DE LOS 

LOCALES DE LA CAMARA DE 
COMERCIO ESPAÑOLA EN 
TANGER 
Tánger .— Con asistencia de las 

autoridades locales, presidíalas 
por el gobernador de Tánger , 
del emba jador encargado del Con
sulado general de España en Tán
ger, don Cristóbal del Castillo, 
representaciones diplomát icas y 
personal i dadés del Comercio y \A 
Banca tangerinos. se han inau
gurado los nuevos locales de la 
Cámara Oficial española de Co
mercio de Tánger-

Tras la bendición de las da-
pendencias, el pr í s idente de la 
Cámara, don José Luis Massa, 
hizo la historia de la misma, 
fundada en 1886, y que siempre 
ba, servido de nexo, dijo, a las 
relaciones comerciales en*re Es
paña y Marruecos- A continua
ción expuso la impo tancia de las 
inversiones españolas en Tánger, 
que alcanzan mil millones de pe
setas y ofreció la leal colabora
ción para todo acuello qu- sig
nifique la prosnerldad y bienes
tar del Marruecos independiente. 

Entrevista del jefe del Gobierno griego 
y el presidente Nasser de Egipto 
Los ingleses destruyen el fuerte de Izki antes 
de evacuar rápidamente el sultanato de Omán 

El Cairo. — El jefe del Oo- i 
b i emo griego, Constant ino K a -

lil [L i 
la 
mili l a j f i a i i t a 
Ya se h m presentado casos 

en V i i i t i ú i est'dos 
Nueva York. — Diversas firmas 

norteaméricanas están luchando 
contra el tiempo para lograr produ
cir vacunas suficientes que dismi
nuyan el temor de una epidemia de 
gripe asiática en todo el territorio 
de los Estados Unidos este Otoño. 

Diversas cantidades de las vacu
nas hasta ahora existentes han si
do enviadas a los principales cen
tros de población, en varios de los 
cuales se han registrado casos de 
gripe, en un total de veinte a vein
ticinco mil. 

Los seis laboratorios que produ
cen tal vacuna en Estados Unidos 
tendrán dispuestas ocho millones de 
dosis a mediados de Septiembre y 
por lo menos treinta millones para 
Febrero del año próximo. Una dosis 
de esta vacuna se considera garan
tía suficnente para la inmunidad a 
la gripe asiática. 

Casos de gripe han sido confir
mados ya en 21 Estados. Los pri
meros casos fueron registrados en 
puertos a donde llegaban barcos 
con personas procedentes del ex
tranjero.. • 

E l senador por Alabama, Lister 
Hill, ha propuesao en Washington 
que la comisión de apropiaciones 
del Senado autorice el gastp de 
800.000 dólares, más un fondo de re
serva de dos millones de dólares, j. ,! ,-
ra hacer frente a la epidemia es
perada. 

Entretanto, el Instituto de Micro
biología de la Universidad de Mon-
treal (Canadá) ha anunciado que los 
canadienses dispondrían de unas 
30.000 dosis de vacuna a principios 
del próximo mes de Septiembre. Un 
funcionario del servicio de Sanidad 
de Quebec ha anunciado que se es
tablecerá un sistema de distribución 
adecuada de tales dosis. 

DOS M U E R T O S E N 
AMLMAN 

Ammán. — Dos personas más han 
fallecido a consecuencia de la gri
pe asiática en esta capital, con lo 
cual el número de muertos asciende 
a diez en Jordania. 

Funcionarios del Ministerio de 
Sanidad anuncian en un comunica
do oficial que 12.497 jordanos están 
atacados de gripe asiática. 

L a Insuficiencia de salarios 
lleva aparejadas consecuen» 
c ías que pueden ser suma
mente perjudiciales, tanto pa
ra una sana economía nacio
nal como para un recto orden 
social. 

ramanl i s , y presidente Nasser, de 
Egipto , b a n celebrado su p r i m e 
r a r e u n i ó n oficial a las seis y , 
c u a r t o de l a tarde (hora espa-' 
ñ o l a ) , en el palacio de Kubbeh . ' 
J u n t o a Karaman l i s , t omaron 
asiento el m i n i s t r o griego de 
Asuntos Exteriores y el embaja
dor he l én i co e n El Cairo. 
LOS INGLESES DESTRUYEN 

U N FUERTE ANTES D E 
MARCHARSE 
B a h r e i n , ( G o l f o P é r s i c o ) . — U n 

destacamento de zapadores i n 
gleses ha procedido a l a demol i 
c i ó n del fuerte de I z k i , que fue 
atacado por l a Raf. En t re tan to , 
la m á y p r í a de laí,- fuerzas ing le 
sas en O m á n e s t á n siendo eva
cuadas r á p i d a m e n t e . 

E l fuerte de Jzki fue^ demolido 
a p e t i c i ó n del S u l t á n de O m á n , i 

. A D V E R T E N C I A INGLESA ' 
Washington. — El embajador 

b r i t á n i c o Sir Haro ld C á c e l a ad
v i r t i ó a l Depar tamento de Esta-

« $K ^ ^ ^ as * a* 

Irene Damne, deleg da de 
EE. «ü. en la 0. N. 1). 

Washiuirton. — L a actriz cine-
matográlicu Irene Dunne, que 
posee apiplios conoci'nirntos 
de cuestiones internacionales, 
ha sido designada p o r el 
.presidente Kisenhower, delegív-
/ l a de los Estados Unidos en la 
. \ sambleá Genera! de las Na-
,eione Unidas, en la reunión de 
dicho organismo en el próxi

mo me» de Septiembre». 
(Foto Cifra) 

M a d r i d . — El cielo estuvo 
despejado en casi toda la 
P e n í n s u l a , salvo alguna n u -
bosifiad en el Nor te y costa 
catalana y, por calentamien
to, en el in te r io r d e s p u é s del 
m e d i o d í a . 

T iempo probable: A u m e n 
t a r á la inestabil idad en la I b é 
r ica , Pirineos y Sistema Cen
t r a l , formándose algunas n u 
bes d iurnas de a l g ú n desarro
l lo y mucho m á s aisladas en 
las zonas l lanas inmediatas, 
c o n t i n u a r á n las temperaturas 
altas. 

Tempera turas extremas de 
M a d r i d : 33.2 grados, a las 
14.15 horas y 19,2 grados, a 
las 6 horas. 

Tempera turas extremas de 
E s p a ñ a : M á x i m a de 40 gra
dos, en C ó r d o b a ; m í n i m a , ae 
10 grados, en B u r g o s — C i í r a . 

ÍVípnA He primera pásfina) 
indispensable el desarrollo de los 
recursos energét icos , y en este 
sentido España ha dado un avan
ce en los dos ú l t imos decenios 
no igualado en n i n g ú n otro pe
ríodo de nuestra historia. Pero la 
demanda de e n e r g í a aumenta 
ahora a un ritmo todav ía mayor 
y exige, en un plazo no lejano, l a 
uti l ización de nuevas fuentes o, 
en caso contrario, nuestro pro
greso económico se. ver ía bajo 
una grave amenaza. 

Esta s i tuac ión no es peculiar 
de España, sino que puede decir
se que caracteriza al Mundo ac
tual. Por ello, l a esplendidez de 
este nuevo recuirsos y l a c la 
rividencia altruista del presiden
te Eisenhower, poniendo desin
teresadamente la vital contribu
ción de su país, a l servicio de la 
Humanidad, adquieren un espe
cial relieve. 

L a t écn ica nuclear que nac ió 
de la necesidad guerrera, se con
vierte ahora en un poderoso ins
trumento de paz y de progreso, 
haciendo al hombre dueño de 
nuevas fuerzas de la naturaleza 
le permite progresar en el logro 
de un mayor bienestar para to
dos, abriendo así camino a la 
justicia social Quiere Dios h a 
cer de esta nueva era de a l a n 
ces m a t í r í a l e s un motivo m á s de 
estrecha amistad entre nuestros 
pueblos nacidos y creados ba
jo el signo de una c o m ú n espi
ritualidad." 

Por su parte. Jones, comentó : 
"Uno de los propós i tos de este 

acuerdo es ampliar el intercam
bio de información sobre los pro
gresos y descubrimientos hechos 
por los científ icos de nuestros 
dos países . España ya ha tenido 
un magníf ico comienzo en el 
estudio del desarrollo de su po
tencial nuclear. 

Confiamos y esperamos que 
los materiales y la in formación 
que los Estados Unidos facilita
rán con arreglo a este acuerdo 
ayudarán a su país a extender 
los beneficios de la ciencia nu
clear a l pueblo e s p a ñ o l . 

E l presidente de los Estados 
Unidos, reconociendo la impor
tancia de los usos pacíficos de 
la energía nuclear para todo el 
Mundo, h a asumido la dirección 
personal de los esfuerzos nor
teamericanos para desarrollar las 
promesas del á t o m o . Considera
mos este acuerdo como un paso 

en el programa de los á t o m o s 
para la paz, t a m b i é n lo consi
deramos como una prueba m á s 
de los estrechos lazos que unen 
a nuestros países." 

Lewis S. Strauss, presidente de 
4a Comis ión de Energía Nuclear, 
dec laró: "Este nuevo acuerdo que 
acabamos de firmar, aumenta la 
gran zona de cooperac ión de que 
han disfrutado nuestros dos paí 
ses durante los dos ú l t imos a ñ o s 
en el desarrollo del progreso de 
la energía a tómica . 

Para terminar perm í ta m e de
cir, Sr. Embajador, lo satisfechos 
que estamos tanto mis colegas de 
la Comis ión de Energía A t ó m i 
ca como yo de que cierto n ú 
mero de c ient í f icos y técn icos de 
España hayan venido a nuestro 
país para seguir los cursos de 
nuestra escuela de reactores en 
el labor atorio nacional de Argon-
ne y en Oek Ridge.—Efe. 
AYUDA PARA LA DEFENSA 

Washington.— L a Cámara de 
repreientsntes aprobó un proyec
to de Ley por el que se concede 
a España cuarenta millones de 
dólares en concepto de ayuda pa
ra la defensa. 

España y Guatemala fueron los 
dos ú n i c o s países que s? han men
cionado en el proyecto de Ley 
aprcbfdo por la Cámara. Guate
mala recibirá como concepto de 

i ayuda especial, cinco millones de 
dólares.—Efe. 
PERIODISTA ESPAÑOL. EN 

ESTADOS UNIDOS 
Wastiinsrton.— E l Departamen

to norteamericano de Estado, 
anuncia que don Rafael Salazar, 
director de la A?encia de infor-

' mación "Legos", ha lleífado a 
I Wa-hington. El señor Salazar, 
j que es también jefejde informa

ción de ' ^ a " . pasará tres meses 
en les Estados Unidos como invi
tado de la cadena de periódicos 
Me Clatcht. 

E l periodista español partici
pará en un proyecto preparado 
ror la cadena de periódicos que 
le invita y el Departamento de 
Estado para periodistas extranje
ros, en el qué se intercambiarán 
puntos de vista ejecutivos de in
terés para ambos países.—Efe. 
MEDICO ESPAÑOL EN 

AMERICA 
B o g o t á . — E l lunes comiemza en 

Bogotá solemnemente un curso 
de F i s io log ía del oído, bajo la di
rección del doctor español don 
Francisco Antol i-Can déla, audió-

logo de la Asociación de la Pren
sa de Madrid, que se encuentra 

i en Colombia desde hace unos 
d ías . 

Al mismo tiempo, el doctor An-
tolí-Candela, se propone cele
brar sesiones prácticas. 

Una vez terminada su estan
cia en Bogotá , el doctor Antoli-
Candela, ha declarado que reco
rrerá varíes países de América 
Central.—Efe. 

do que I n g l a t e r r a d a r á a cono
cer el nombre del p a í s que ha' 
realizado la a g r e s i ó n contra el 
S u l t á n de M á s c a t e y O m á n si es
te asunto se pone en el orden del 
dia del Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas, s-egún se 
dice en los c í rculos , d i p l o m á t i c o s . 

Caccia se e n t r e v i s t ó con el sub
secretario de Estado y t r a t a r o n 
de O m á n y otros asuntos, pero 
e s t á c la ro que el m á s i m p o r t a n 
te ha sido el de O m á n , m á x i m e 
teniendo en cuenta que Caccia 
hace solamente dos- d í a s que h a 
b ía conferenciado sobre O m á n 
con M u r p h y . 

En estos c-ntros se dice que l a 
G r a n B r e t a ñ a no quiere que el 
asunto de O m á n figure en el p r o 
grama de trabajo del Consejo de 
Seguridad. Esto se d e c i d i r á en la 
r e u n i ó n del . martes en el Conse
j o de Seguridad. 

Se t iene entendido que Cac
cia i n f o r m ó a M u r p h y que e l de
bate de la c u e s t i ó n de O m á n so
lamente b e n e f i c i a r í a a Rusia, 
Egipto y Siria en sus in tentos por 
desplazar la inf luencia occidental 
en la zona del Golfo P é r s i c o . 

Si las naciones á r a b e s acusan 
a I n g l a t e r r a de a g r e s i ó n con t ra 
el i m á n a t e de O m á n en el C o n 
sejo de Seguridad, la G r a n B r o 
t a h a b r á de nombra r a Arab i a 
Saudi como el p a í s que h a come
t ido lo a g r e s i ó n con t r a el S u l t á n 
de O m á n y M á s c a t e . Se dice que 
I n g l a t e r r a no desea c i t a r a A r a 
bia S a u d í en r e l a c i ó n con esto 
en vista de las estrechas relacio
nes q u é unen a d icho p a í s á r a 
be con los Estados Unidos. 

3K 3K ÍK 5K ^ 5K a C » a ? « » 

L a rifa del magnífico 
coche «SEAT» 

D e s p u é s del satisfactorio e jem
plo que los burgaleses h a n dado 
en la compra de boletos de la 
T ó m b o l a Diocesana de Caridad, 
perfecta dé o r g a n i z a c i ó n y fre-
c u o n t a d í s i m a a toda hora, queda 
el m á x i m o aliciente p a r a que 
c o n t r i b u y a n a las fines cr is t ia
nos que se persiguen: L a r i f a del 
"Seat", que se ha venido expo
niendo en la p lan ta baja del Tea
t r o P r i r c i p a l y en diversos luga
res. 

Tas papeletas pa ra optar al, 
sorteo, siguen v e n d i é n d o s e en la 
T ó m b o l a , aj precio de cinco pe
setas. 

L a afluencia do p ñ b l i c o para 
adqui r i r las es cont inua. Los bur-
galeses se han dado cuenta t am
bién de que por dicha cant idad 
pueden llegar a ser t i tu lares y 
d u e ñ o s rie ese m a g n í f i c o reealo 
y, a l mismo t iempo, c o n t r i b u i r 
c.on gen oros l i a d a las obras so
ciales de la Ciudad y de la d i ó 
cesi1;, que tantos dolores y nece
sidades remedian. 

La C o m i s i ó n Organizadora de 
la T ó m b o l a espera que Burdos 
remate su br i l lan te a p o r t a c i ó n 
d i s p u t á n d o s e la compra de las 
papeletas de t a n tentadora r i f a . 

as as ^ as ^ as ̂  ^ ^ ^ as as as ^ as ^ 

D. Luis Tello Ibáñez 
destinado al mandó 
del Grupo de Sanidad 
militar de Baleares 

M a d r i d . — Para el mando del 
Grupo d3 Sanidad M i l i t a r de Ba
leares, ha sido designado el te
niente coronel de la escala act i 
va, del Cuerpo de Sanidad M i l i 
tar, don Luis Tello Ibáñez , c'>n 
destino en la s^xta r eg ión m i l i 
t a r , plaaz de Burgos.—Cifra. 

Colecciona billetes de Banco 

Briehton. — E l Sr. Kenneth Dunlop, de esta localidad hene 
la afición de coleccicnar billetes de Banco, como otros 
reúnen fajas de cigarros puros o « d i o s que e s U mucho 
visto. E n la foto aparece con s u luja Leome. de 4 anos, 
contemplando su álbum de coleccionista que el XaIora J ^ * ' ^ 
m á s que en m á s de 22.000 pesetas. ¡Poca cosa si ^ verdad 
que reúne, s egún dice, billetes de casi todos los p a í s e s del 

Mundo! — (Foto Cifra) 
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U n a u t o m ó v i l a r r o l l a a u n 

c a r r o y a f r e s v e r a n e a n t e s 

Resultó muerto UA matrimonio y 
heridas de gravedad otras personas 

«sis * as as as a s » as 5K » as as as as * as as as as as as a s « a s « as sis as as a s « » 

Siria convertida en "colonia de Moscú" 
(Viene de primera páglna> 

v i m i e n t o de opos ic ión a los co
munistas.—Efe. 
¿ANTE UN LEVANTAMIENTO? 

Nueva Y o r k . — i E n una no t i c i a 
fechada en A m m á n , la Agencia 
nor teamer icana U n i t e d Press, 
manif ies ta que, s e g ú n informes 
n o confirmados que l legan a A m 
m á n , miembros de Ía8 t r ibus 
kurdas e s t á n a pun to de l evan-
tarse cont ra "la camar i l l a m i 
l i t a r p ro comunis ta" que de ten
t a el Poder en Sir ia . 

A ñ a d e l a c i tada Agencia que, 
s e g ú n noticias no confirmadas 
procedentes de Damasco, el p r e 
sidente de Sir ia , C h u k r i el K u a -
t l i ha d i m i t i d o ante "el golpe m i 
l i t a r izquierdista" y que l a s i tua 
c i ó n en todo el p a í s es de "g ran 
t e n s i ó n " . 

Dice seguidamente la Agencia 
U n i t e d Press1 que las t r ibus de 
los alrededores de Hama, en S i 
r i a central , estah comprometidas 
en* la r e b e l i ó n para apoyar al»-
general Teufio Nizameddin, que 
d i m i t i ó hace dos d í a s como jefe 
del Estado Mayor . Bajo la d i 
r e c c i ó n del comandante A b d u l 
H a m e d Serraj , uno de los jefes 
del servicio de i n f o r m a c i ó n m i 
l i t a r — c o n t i n ú a la c i tada Agen
cia— oficiales comunistas o p r o 
comunistas consiguieron el c o n 
t r o l del Gobierno y del E j é r c i t o . 
A ] parecer, e l presidente de K u a - ! 
t l i ofreció pü d imi s ión , pero e l 
presidente del Pa r lamento Nazim 
K u d s i y el jefe del Gobierno, Sa-
b r i Assalli , le convencieron de 
que no lo diera a l a pub l ic idad 
e n estos momentos" . 

F ina lmente , la Agencia no r t e 
americana a f i rma que " t é c n i c o s 
sov ié t i cos h a n apoyado el g o l 
pe izquierdista, en el que ha fi
gurado como inspirador el m i 

n i s t ro de Defensa, Jaled el Azem, 
que acaba de regresar de Mos
c ú " . 

F ina lmente , manif ies ta que, 
seg-ún la? mismas noticias, los 
agregados mi l i ta res soviét icos en 
Si r ia fueron los autores de la 
d e c l a r a c i ó n sobre una pre tendida 
con ju ra con t ra el Gobierno, con 
l a esperanza de que Sir ia y Esta
dos Unidos rompie ran sus re la 
ciones d i p l o m á t i c a s . T a l a c c i ó n 
( Ing la t e r r a y Franc ia t ienen ro 
tas su.v relaciones d i p l o m á t i c a s 
con Sir ia) hubiera dejado a Oc
cidente s in r e p r e s e n t a c i ó n d ip lo 
m á t i c a en el pa í s , en lo que se 
refiere a las grandes potencias, 
y h a b r í a dado a Rusia la opor
t u n i d a d de conver t i r a Sir ia en 
una "colonia" roja.—Efe. 
L I N F A F E R R O V I A R I A 

CORTADA 
Bei ru t . — La pr inc ipa l l í n e a 

f e r rov ia r i a que une B e i r u t con 
Damasco y A m m á n ha sido sa l 
t ada como consecuencia de una 
explos ión , s e g ú n anuncia el Go
bierno» l i b a n é s . 

U n portavoz del Gobierno d i 
j o que h a b í a n sido colocados- ex
plosivos a c incuenta y seis k i ló 
met ros de Be i ru t . 
EL L I B A N O SE OFRíECE COMO 

M E D I A D O R 
Bei ru t . — El Gobierno l i b a n é s 

se ha ofrecido .para hacer de 
mediador entre Sir ia y los Esta
dos Unidos con el fin de a l iv ia r 
l a t i r an te s i t uac ión existente e n 
tre ambos pa í se s , se ha anunc ia 
do en círculos ' oficiales. 

Los dirigentes sirios expl icaron 
los motivos de l a p o s i c i ó n s i r i a 
frente a Estados Unidols y acep
t a ron el ofrecimiento del L í b a n o , 
s e g ú n se ha in fo rmado en D a 
masco. Sadaka m a n i f e s t ó que las 
conversaciones f;e h a b í a n des

ar ro l lado sat isfactoriamente, 

Gerona. — E n la car re tera do 
Valencia, entre la p o b l a c i ó n de 
Vilaseca y el lugar conocido por 
"Las cuatro carreteras" u n auto
m ó v i l a l c a n z ó a u n ca r ro ocupa
do por varios vecinos de la c i 
tada localidad, p r e c i p i t á n d o s e 
d e s p u é s sobre tres veraneantes 
m a d r i l e ñ o s con residencia t em
pora l en Salou, que se d i r i g í a n a 
pie a l indicado pun to de "Las 
cuat ro ckrrc teras" . 

F a l l e c i ó a los pocos momentos 
de ocurr ido el accidente d o ñ a Jo
sefa. M a g r i ñ á Plana, que ocupa
ba el carro, y su esposo d o n A n 
tonio Sandro Casas, de sesenta y 
nueve a ñ o s , m u r i ó t a m b i é n a po
co de ingresar é n el hospi ta l de 
San Juan. 

E n el mismo establecimiento 
benéf ico ingresaron d o ñ a Josefa 
Sauno Targa , de 44 a ñ o s , vecina 
do Vilaseca, igualmente ocupante 
del c a r ro y dos de los indicados 
veraneantes, d o ñ a Teresa C o m i n -
ga de la Fuente y don Fernando 
C a r q u i n Barranco, que sufren 
fracturas y lesiones de p r o n ó s t i 
co reservado. 

El conductor del coc^ie causan
te del accidente ha sido detenido. 
N I Ñ O S H E R I D O S 

Pontevedra.—Los n i ñ o s de do
ce a ñ o s de edad V a l e n t í n M a r t í 
nez M é n d e z , J o s é G a r c í a M o r e 
na y M a n u e l G a r c í a V ida l , veci
nos" de Noella," compra ron a su 
convecino M a n u e l Lei ja Magda
lena, dos cohetes y una bomba 
de palenque, de las que se usan 
en las r o m e r í a s . A la vis ta del 
comerciante, los chicos descarga
r o n los cohetes y las bombas, 
g u a r d á n d o s e . l a p ó l v o r a en los 
bolsillos de la ropa que v e s t í a n . 
Poster iormente marcha ron a una 
f inca donde prendieron fuego a 
l a p ó l v o r a que inmedia tamente 
hizo e x p l o s i ó n h i r iendo a los tres 
chicos. 

V a l e n t í n suf r ió quemaduras 
graves, siendo conducido a l hos
p i t a l p rov inc ia l , donde tuv ie ron 
que amputar le la mano derecha 
y los otros dos padecen quema
duras en la cara y c ó r n e a s de los 
dos ojos.—Cifra. 
SF E S T R E L L A U N A V I O N 

Tanana r ivo ( Madaeascar ) . — 
U n a v i ó n de las fuerzas a é r e a s 
francesas se h a estrellado d u r a n 
te unas maniobras cerca de For t 
D a u p h i n . -¿1 Sureste de Madagas-
car. Resul ta-on muertos los tres 
t r ipu lan tes del a v i ó n , así como 
los pasajeras mil i tares que iban 
a bordo.—Efe. 
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TOROS 
Nuevo triunfo de Jaime 
O&tos, en San Sebastián 

San S e b a s t i á n . — S e i s toros de 
Salustiano G á l a c h e , de Salaman
ca. " L u r i " no hizo nada en su 
p r i m e r o y o y ó palmas en el o t ro . 
Paco Mondes sa l ió del paso s in 
esforzarse y a l f ina l de ambas 
faenas r e i n ó el silencio. Jaime 
Ostos d ió la vuel ta al ruedo en 
su p r i m e r o , entre grandes ova
ciones. E n el ú l t i m o r ea l i zó u n a 
faena a r t í s t i c a y m a t ó de dos 
pinchazos y una estocada a vola-

| p i é . G r a n ovac ión , oreja y dos 
vueltas al ruedo. F u é despedido 
con grandes aplausos. Los toros 
posaron en canal 287, 268, 277, 
324, 327 y 304 ki los , respectiva
mente. Dos de ellos (segundo y 
tercero) no d ieron e l peso. 
B U E N A N O V I L L A D A E N 

C A Z A L L A D E L A S I E R R A 
Cazalla de la Sierra (Sevi l la ) . 

Seis novil los de Pareja O b r e g ó n , 
que dieron buen juego. Ruper to 
ae los Reyes e s c u c h ó aplausos en 
s u p r imero y c o r t ó dos orejas y 
r a b o en el cuarto. E l p o r t u g u é s 
J o s é T r inche i r a t r i u n f ó en los 
dos y c o r t ó tres orejas y u n ra 
bo. Juan G a r c í a M o n d e ñ o fué 
ovacionado en su p r i m e r o y es
t u v o muy valiente y art is ta en el 
u l t i m o , del que le concedieron 
las dos orejas y el rabo. Los tres-
las dos orejas y el rabo. Los tres 
do en u n i ó n del mayora l de la 
g a n a d e r í a . 

E N T R E G A D E U N H O M B R E 
QUE A S E S I N O A SUS PA
D R E S 
Estocolmo . — Mogens Arboe j , 

d a n é s , que estaba buscado por l a 
po l i c í a en los, pa í ses escandina
vos, por haber asesinado a sus 
padres el jueves pasado, en Co
penhague, h a sido entregado a 
l a pol ic ía por el obrero Gustaf 
Soederlund que lo detuvo en e l 
bosque de Soederhamr. 

La po l i c í a s e g u í a los pasos del 
asesino por la p rov inc ia de Gae-
vleborg d e s p u é s de que la mujer 
que le a c o m p a ñ a b a , R u t h Soe-r 
rensen, t a m b i é n ' d a n e s a , ' se pre
s e n t ó a la po l i c í a d e s p u é s de ha
ber oído por la r ad io del au to
m ó v i l que Arhoe j estaba busca
do por asesino. I n f o r m ó a la po
licía que ^1 asesino l levaba u n a 
pistola.—Efe. 

R E B E L I O N E N U N R E F O R M A 
T O R I O J U V E N I L 

. H u l l ( I n el a ter ra) . — L a po l i c í a 
ha empleado mangueras y perros 
adiestrados para sofocar una r e 
be l ión en el r e fo rma to r io j u v e n i l 
instalado en .esta local idad. 

Los ciento veinte muchachos 
internados en la i n s t i t u c i ó n p ro 
mov ie ron u n gran alboroto apro
vechando el cual consiguieron 
h u i r nueve de ellos, que fueron 
localizados posteriormente por 
los perros po l i c í a s y devueltos a 
sus celdas. 

as as as as as as as as as as a s a s ae 

Mmi lám n um 
poi \n vittinni M miiM 
de la "M M M í 

fViene de p r i m e r a p á g i n a ) 
gado provincial de la org-anización, 
en Burgos, señor Jabato; decano del 
Colegio de Abogados, señor Iribas; 
ingeniero jefe del Distrito Forestal 
Sr. Giménez Rico; ingeniero de 
Obras Públicas, señor Molina; dele
gado provinciál de Sanidad, doctor 
Bosque: jefes de otros centros ofi
ciales, del Movimiento y sindicales; 
representaciones del Tercio y Co
mandancia de la Guardia civil; 
Cuerpo general de la Policía, Policía 
Armada y también de los colegios 
de Liceo Castilla y L a Salle. 

En los primeros bancos se halla
ban familiares de las víctimas, tan
to de la capital como de la provin
cia, y muchachos de las Falanges 
Juveniles, algunos de los cuales son 
supervivientes del accidente, como 
el niño Jesús María Arbaiza Eguí-
luz, de Miranda de Ebro, que sufrió 
graves quemaduras, de las que to
davía no se ha restablecido, perma
neciendo en tratamiento en el Hos
pital provincial. 

Todo el templo aparecía repleto 
de fieles. 

Una vez terminado el solemne fu
neral, las autoridades, jerarquías y 
familiares de fallecidos y para los 
cuales se montó un servicio especial 
de autobuses, se trasladaron al ce
menterio de San José y allí se pro
cedió a la bendición de un artísti
co mausoleo erigido por el Frente 
de Juventudes en la tumba en que 
reposan 14 de las víctimas. Sobre 
este monumento, obra del escultor 
burgalés Pablo Barbadlllo, destaca
ban monumentales coronas ofrenda
das por autoridades, jerarquías del 
Movimiento y deudos que luego 
depositaron preciosos ramos de flo
res, entre escenas llenas de dolor. 

E l capellán del Cementerio, don 
Luis Almendres verificó la bendi
ción del mausoleo y rezó un res
ponso, ácompañado por los señores 
Alonso Mata y Sanmartín. Previa
mente, el alcalde, señor Jaquotot 
ofrendó una artística y monumen
tal corona en nombre de la ciudad 
de Burgos. 

A continuación se trasladaron las 
autoridades al panteón familiar Gar
cía Cuñado donde yacen los restos 
mortales del joven Francisco García 
Cob que murió en aquel luctuoso 
accidente y a connsecuencia de las 
gravísimas quemaduras que sufrió 
cuando auxiliaba a otros compañe
ros. E l capellán del cementerio re
zó otro responso. 

Después, las primeras autoridades 
y mandos nacionales del Frente de 
Juventudes renovaron su pésame u. 
loe familiares de las víctimas. 
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T n a q u e l t i e m p o » 
'•El que se hüinilla s e r á ensalzado14. San Lucas XVill, 14 

«Zn aquel tiempo: Dijo Jesús a ciertos ^^^^^^t 
justos y despreciaban ^ los demás ^ parabo.a D ^ 
ron al templo a orar: el Unno' ^ J ^ ' ^ e esta manera: «Oh, Dios, yo 
seo puesto en pie, oraba en su inter1,or ° f m . c hnmbre^ oue son ladro-
te dov gracias porque no soy como los demás h ^ b r e s ^ e son 

humillado y el que se humilla será ensalzado», 

R E F L E X I O N E S 

Cuán distintos son, sin duda al-
gnna, los juicios de Dios- de los 
juicios de los hombres. 

Meditemos la parábola que hoy 
nos propone el Evangelio y podre
mos apreciar bien esta verdad. Su 
simple lectura parece traernos el 
eco de la voz del Maestro que nos 
habla de humildtd, suprema lec
ción que quiso grabar profunda
mente en la mente de la Humani
dad de todos los tiempaSr sober
bia y engreída. 

«Dos hombres subieron al tem
plo a orar: el uno fariseo, el otro 
publicano». 

¡Qué contraste en las personas! 
E l fariseo, se tiene él, y es tenido 
por los demás" como el hombre jUs-
to, virtuoso, fiel guardador de la 
Ley. E l publicano por el contrario, 
por su cargo de recaudador de con
tribuciones era tenido'por todos co
mo un ladrón, como nn pecador, 
como un,ser aborrecible y de hecho 
aborrecido. Este es el juicio de los 
hombres. Pero cuán distinta es la 
conducta de ambos y cuán contra
rio el juicio de Dios sobre ellos. E l 
primero subo al templo a orar y 
entra en él, soberbio, altanero, en
greído. Y a en el templo, ocupa el 
lugar más distinguido. Presente an
te la majestad de Dios, sus rodi
llas no se doblan en señal de home
naje; de sus labios no brotan sino 
palabras de alabanza para si y des
precio para los demás. E n su ora
ción no implora nada, pero insulta 
al publicano. 

Por el contrario, éste sube al tem
plo y en él ocupa el último lugar; 
contrito y humillado, sus rodillas 
se doblan en homenaje a la divi
nidad; de sus labios brotan pala
bras de humildad, reconociéndose 
pecador y pidiendo perdón de sus 
culpas que confiesa arrepentido. 

Ante estas dos conductas \ tan 
contrarias ¿cuál es el juicio de 
Dios ? Helo aquí expresado con pa
labras claras y terminantes: «En 
verdad os digo, dice Jesucristo, que 
el publicano salió del templo ver
daderamente justificado, mas el 
otro no», 

Y da la razón: «Porque el que 
se ensalza será humillado y el que 
se humilla, será ensalzado». 

Sublime lección que nos enseña 
a hacer de la humildad la base y 
guía d'e nuestra vida. 

J . V. 

Vida religiosa 
SANTORAL 

SANTOS DE HOY 
Dominica X de Pentecostés . 

Santos Agapito, Juan. pbs.. Lau-
"ro. Juliana, León, mrs., Fermín, 
ob.. Elena, emperatriz. 

Misa, con r i t o doble y color 
verde, de la Dominica X, segunda 
o rac ión de San A g a p í t o , tercera 
Et fámulos . 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss- Juan Eudes, cfr. , Julio. An
drés, Timoteo, mrs . . Luis, ob., 
Mariano, Rufino. Sixto 111. cfrs. 

Miisa, con r i t o doble y color 
blanco de San Juan Eudes, se
gunda orac ión Et fámulos . 
SANTOS DEL MARTES 

Ss. Bernardo, ab., Samuel, pf., 
Pcrflcio, Máximo, cfs., Leovigil-
do, Cristóbal, mijs., Lucio. Seve
ro, mrs.. 

Misa, con r i t o doble y color 
blanco, de San Bernardo, segun-
ida o rac ión Et f á m u l o s . 

c a i r o s 
CATEDRAL: Misas rezadas des

de las siete y medra en la capi
lla del S a n t í s i m o Cristo de Bur
gos. A las diez. Horas Menores, 

• p roces ión y misa conventual. A 
las doce, doce y media y una, 
misas rezadas en la nave mayor 
icón .'pliática, Solemne Octavario 
a Santa M a r í a la Mayor. Por la 
m a ñ a n a , a las ocho y media, 
misa de c o m u n i ó n . Por la tarde, 
a las ocho, función eucaristico-
mariana, predioandos los dias 18, 
19 y 20, el doctor don Daniel 
Simón Rey, profesor del Semina
r i o . 

|RR. CALATRAVAS: Solemnes 
cultos en hener de su glorioso 
Padre San Bernardo. El d ía 20 
de Agosto, a las diez y media, 
misa solemne. 

Por la tarde, a las siete y me
dia. Exposic ión de S. D. M . , es
t ac ión , rosario y s e r m ó n que es
ta rá a cargo del Rvdo. P. E n r i 
que Jorge, S. J. 

g e r m i n a r á n ilos cultos con mo
tete, reserva y a d o r a c i ó n de la 
re l iquia del Santo. 

San Pedro C a r d e ñ a , 21. — T e l é f o n o 2822, — Consulta, Avellanos, 1 
M E D I C O D I R E C T O R , C E S A R S U A R E Z D E P U G A 

N e u r o - p s i q u i a t r a 
E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S ' 
T ra t amien tos modernos de la especialidad 
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f I C JL í Z A M i I - L a í n C a l v o , 28 
Cristales c ien t í f i cos de las mejores marcas. 

Consulte en esta Casa su receta de Oculista 
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Centro de lucha contra la 
S O R D E R A 

'Heones de Castil la, 9 
V A L L A D O L I D 

So ruega sol ic i ten ho ra de 
consulta por adelantado, 

Luisa Eraña Sáiz 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor. 4. - Teléfono, 2843 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E H 

Del Hosp i ta l de Barrantes 
y C r u z R o j a 

Vitoria 3L 3.» — T e l é í o n o 3591 

S e ñ o r a de l a Blsnom 
C U R A S D E REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones 33. - T . 2323. - B u r g o t 

j (TSÊ VE ZA s e o 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hosp i ta l P r o v i n c i a l y Cruz 

Roja . — Consul ta de 12 a 2 
Santander 15,-2.? — T e l é f o n o 1533 

F. URRACA 
OCULISTA 

U!N CALV0.17-T£LEfONO 1311 

A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 

V i t o r i a . 27 — T e l é f o n o 3048 

Temas ferroviarios 

M é d i c o Pue r i cu l to r T i tu l ado 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 12,30 a 2 
M a d r i d 4, 3.9 izqda. T e l é f o n o 2538 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonifaz 12, 1,9 - T e l é f o n o 1539 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

On3a c o r í a . - Electrocoaffulaci6n 
Miranda 7. 2* — Te lé fono 1232 
Consulta-de 11 a 1.30 y de 4 a 7 

] . M A R T I N P A R D O 
Dip lomado Escuela Nac iona l de T l -
s io log ía . - Ex-jofe C l í n i c a Hospi ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
M a d r i d 14, 2.e — T e l é f o n o 4166 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón , 24. — T e l é f o n o 191* 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D K 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. Fernando 3, 2$ T. 1446 

DOCTOR ARÍACHO 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L - RAYOS X 
. M i r a n d a , 6 

nueva uíciima en el pueme del capiscol 
E l jueves, ú l t i m o • —festividad 

de "'la V i rgen de Agosto"— d í a 
de regocijo t rad ic iona l para" to 
dos los burgaleses quienes por 
costumbre inveterada dejan la 
c iudad para trasladarse a las 
m a g n í f i c a s . alamedas que la r o 
dean, pr inc ipa lemnte al paseo oe 
l a Qu in ta y a los parajes de la 
Fuente del P r io r y Fuentes B l a n 
cas, con el fin de pasar el d í a de 
campo, v ino a entristecer e l a m 
biente de a l e g r í a una nueva des
gracia que aumenta las ya n u 
merosas que vienen ocurr iendo 
é n el mismo lugar. 

Ayer, en las columnas de este 
D I A R I O D E B U R G O S vimos la 
noticia:" "Sobre las cinco y media 
de la tarde del jueves, 15 del ac
tua l , Ignacio-Pablo Tobar del B a 
r r i o , na tu r a l de Gamona l , de 53 
a ñ o s de edad, soltero y vecino de 
esta ciudad, so a v e n t u r ó a pasar 
de u n a á o t ra o r i l l a del r i o A r -
l a n z ó n u t i l i zando para ello el que 
p u d i é r a m o s l l amar fatídico m e n 
te del Capiscol". 

Como este puente da paso so
bre el r i o A r l a n z ó n a la l í n e a ge
nera l del f e r roca r r i l M a d r i d - H e n -
daya, da lugar , por su i m p o r 
tancia a numerosas c i rculac io
nes, con g ran n ú m e r o de trenes 
que l levan por a q u é l puente 
grandes velocidades. Y no sólo 
los, de viajeros sino t a m b i é n m u 
chos mensajeros. 
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Don Carlos Plaza 
se hará cargo de 

la Alcaldía 

Durante las vacaciones 
del señor Jaquotot 

ENFERMEDADES DE L A P I E L 
Depi lac ión E l é c f ñ c u Definitiva. Limpieza- de cutis. Imperfecciones 
estét icas (acnés , verrugas, etc.) Consulta de l a 2 v de 4 J 0 a 6J0 

San Pablo 6. 1.a izquierda — Telefono 2946 

Sesión de l a C o m i s i ó n 

m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

Sesión ordinaria celebrada en el 
día de ayer por la Comisión muni
cipal Permanente: | 

Preside el limo, Sr. Alcalde Pre
sidente D. Mariano Jaquotot Uzu-
riaga y asisten los capitulares don 
Carlos Plaza Barrio y don Gerardo 
de Mateo Merino. I 

L a Alcaldía manifiesta que por) 
la incorporación del capitular don I 
Gerardo de Mateo a sus actividades 
én el Ayuntamiento, se da por ter
minada la licencia que se le tenia1 
concedida para atender a asuntos 
propios. j 

También manifiesta la Alcaldía 
que debidamente autorizado por. la 
superioridad el día 20 de los co
rrientes dará comienzo a una licenr 
cia análoga y que se hará cargo de 
la Alcaldía, por ausencia del primer 
teniente de alcalde . D, Fernando 
Dancausa, el segundo teniente de al
calde D. Carlos Plaza Barrio. 

ADMINISTRACION D E P R O P I E 
DADES.—Con arreglo a las normas 
aprobadas en el año 1940, después 
de cursarse las oportunas notifica
ciones, se acordó enajenar muebles 
y enseres depositados en los, alma
cenas municipales procedentes de 
desahucios, por haber transcurrido 
con exceso los plazos fijados para la 
retirada y considerarse abandona
dos, quedando el importe deducidos 
gastos a disposición de los particu
lares propietarios de aquéllos por 
espacio de un año. 

Se acordó ampliar hasta final del 
año 1959 el plazo de la concesión de 
la casa-taberna de Gamonal a fa
vor de don Crescendo García Sagre-
do en razón de las obras que eje
cutará en el inmueble. 

OBRAS P A R T I C U L A R E S . — S e au
torizó a Campo y López S.R.C. para 
efectuar obras de reforma de la 
planta baja de la casa núm. lT de 
la plaza del General Santocildes. 

' Igualmente a doña Carmen Pérez 
Isla para reformar interiormente el 
piso segundo de la casa núm. 3 de 
la calle de Ñuño Rasura, 

Igualmente se autorizóla doña L i -
González Cantero para construir-
panteón con doble cripta en el Ce
menterio Municipal de San José. 

Asimismo se concedió a don Pedro 
González Cantetro para" construir 
una tumba con cripta en el citado 
Cementerior. 

Fue modificada la condición sobre 
renuncia del mayor valor que pudie
ran proporcionar las obras por las 
de reforma de la planta baja de la 
casa núm. 17 de la calle de Laín 
Calvo autorizadas a doña María 
Angeles- Bastida en 19 de Julio úl
timo. 

También se concedió Fiermiso a 
D. Paulino González García para 
elevar tres pisos a la casa núm, 5 de 
la calle de la Concepción. 

OBRAS P U B L I C A S . - S e aprobó 
la certificación núm. 3 de las obras 
de ensanche y pavimentación de la 
calle de Madrid, tramo comprendi
do entre las de San Agustín y Ge
neral Mola, a favor de la empresa 
Alcazamsa, por un importe de pe
setas 554.027,17. 

Por José María G O N Z A L E Z - M A R R O N 
r a l legar a aque l l a A b a d í a , dado 
el auge t u r í s t i c o que Burgos es
t á adquir iendo. 

Pues bien, a la h o r a que e l i n 
for tunado Ignacio-Pablo atrave
saba el puente, le s o r p r e n d i ó el 
paso por el mismo del tn?n r á 
pido, conocido por t r en "Ta lgo , 
de los que suelen c i rcu la r con 
m á s velocidad —seguramente por 
aqueL lugar no s e r í a menor de 
c í en k i l ó m e t r o s a la hora— y co
mo es tá probado que l a veloci
dad de los trenes produce a su 
paso una t romba de aire que al 
alcanzar u n objeto lo derr iba, 
l a n z á n d o l o a g r a n distancia, asi 
le o c u r r i ó a la v í c t i m a de este 
desgraciado accidente. Alcanzado 
por la t r o m b a de aire del t ren 
••Talgo", fué lanzado fuera del 
puente cayendo a la cascajera 
del cauce del r i o y recibiendo ta l 
golpe que le p rodu jo heridas que 
ocasionaron su muer te a, los po
cos minutos . 

A l ocu r r i r este accidente han 
renacido las protestas censuran
do el que no se p ro te ja el paso 
por este puente a los peatones, 
pretendiendo se haga lo que con 
el paso a n ive l de Santa Dorotea, 
donde han sido protegidos los 
peatones, con el paso infer ior 
construido, en tan to llega l a ho
ra de s u p r i m i r to ta lmente el pa
so a n ive l , i n u t i l i z á n d o l e por me
dio de u n a tapia, cuando se ter
minen las proyectadas obras de 
d e s v i a c i ó n de la carre tera de 
M a d r i d - I r ú n , dando paso a la 
d e s v i a c i ó n por el paso superior, 
construido con este f in reciente
mente y conocido como, de San 
A g u s t í n o de la A v e n i d a del Hos
picio, 

E l paso por el puente del Ca
piscol es d is t in to do u n paso á 
n ive l . El d í a 14 de Junio de 1950 
se p u b l i c ó en este mismo p e r i ó 
dico u n comentar io m í o en el 
q u e ' d a b a las razones de p r o h i 
b ic ión absoluta del paso por es
to puente, porque lo prohibe la 
L e y do P o l i c í a de Ferrocarr i les 
de 23 / de Noviembre do 1877, 
Aque l comentar io fué escrito por 
h a b é r s e m e aludido en l a c r ó n i c a 
que con el t i t u lo do " A y e r " i n 
serta d ia r iamente el D I A R I O y 
que so p u b l i c ó a consecuencia de 
u n hecho parecido a l ocur r ido el 
d í a 15 ú l t i m o y s u c e d i ó el 4 de 
Jun io de 1950. D i j e entonces que 
la empresa de Ferrocarr i les no 
tiene por q u é tomar n inguna 'me 
dida para proteger el paso de 
peatones por el puente del Ca
piscol, por cuanto, como se dice 
anter iormente , la p r o h i b i c i ó n do 
su paso es absoluta, y ya lo se
ñ a l é en aquel comentar io que no 
c a b í a m á s s o l u c i ó n que' el que 
se construyera u n paso infer ior 
j u n t o al puente p a r a faci l i tar 
por él el cruce de las v í a s s in 
riesgo alguno, evi tando la subi
da por el paso superior de la 
Car tu ja y la c o n s t r u c c i ó n de una 
pasarela sobre el r io , parecida al 
puente l lamado de B e s s ó n . Sólo 
as í q u e d a r í a n protegidos los pea
tones que por aquel lugar a t ra
viesan las v í a s o pasan el puente. 

Como és to no es c u e s t i ó n del 
fe r rocar r i l , a las autoridades lo 
cales interesa dar la s o l u c i ó n que 
m á s le convenga. 

uiste modesto cronis ta y por su 
cuenta, por ser ü n b u r g a l é s 
amante de su t i e r ra y por con
siderar que son obras m u y ne
cesarias para mejorar grande
mente aquellas alamedas y evi tar 
las v í c t i m a s que su fal ta es tá 
produciendo, cuando la conserva
c i ó n del C i r cu i to de Mira f lo res 
p a s ó a depender de la Jefatura 
de Obras P ú b l i c a s , .en lugar de la 
D i p u t a c i ó n p rov inc i a l y enterar
se de que se proyectaba el arre
glo del puente, i n s i n u ó que el r a 
m a l de este c i rcu i to d e San Pe
dro de C a r d e ñ a p o d r í a iniciarse 
antes do iniciarse la del paso su
per ior de la Car tu ja , con el f in 
de ver si se i n c l u í a este paso i n 
ferior en dicho proyecto. Hechos 
los pr imeros tanteos se r e n ü n c i ó 
a ellos al ver que era obra de 
g ran costo comparada con la to 
ta l idad del proyecto. 

Asimismo, para la c o n s t r u c c i ó n 
del puente frente a la Fuente del 
P r io r ' b u s q u é l a opor tun idad que 
se me p r e s e n t ó al en te ra rme de 
que se t ra taba de s u p r i m i r e l pa
so a n i v e i de la carretera de L o 
g r o ñ o para desviar é s t a por la 
alameda de la Qu in ta a t r a v é s 
de u n puente sobre el r i o A r l a n -
zpn frente a la ci tada Fuente del 
P r io r y siempre que estuviera ya 
construido el paso in fe r io r an
tes citado, idea que h u b o de 
abandonarse por considerar que, 
a pesar de esta d e s v i a c i ó n , era 
imposible s u p r i m i r el paso a n i 
vel de L o g r o ñ o de esta fo rma . 

A l l legar a esta s i t u a c i ó n que
da ron suspendidos tales proyectos 
pese al sacrificio que suponen en 
tanto, llegue el momento de que 
por tales medios y razones so en-
í c u e n t r e capital- ¡ p a r a íreal ' izar 
unas obras que no s ó l o ' l l e v a r í a 
aparejadas l a e v i t a c i ó n de acci
dentes sino que, a l p rop io t i e m 
po, m e j o r a r í a n notablemente e l 
acceso a la Fuente del P r i o r y 
Fuentes Blancas, pues asimismo, 
el r a m a l de San Pedro de Carde-
ñ a del C i rcu i to de Mira f lo res pa-

¡Afo más canas f 

SEÑORA . . . 
CAdALLE.RO 

L O C I O N G O m a G O T A S D I V I N A S 
\ f \ r \ A y l ¿abe1'0» recobrarán el color natural 
Í / Í - G O Y A se emplea como cualquier colonia. 
G O T A S D I V I N A S como una brillantina, 
ü o s productos de apl icación distinta pero de efectos 
iguales, creados por P E R F U M E R I A I C A R T 
para que Vd. sea siempre ¡oven. 

Como este asunto sigue e n 
"pun to muer to" , Burgos cada d í a 
aumenta en p o b l a c i ó n , la c o r r i e n 
te t u r í s t i c a es cada vez m a y o r y 
en estos ú l t i m o s a ñ o s e s t á a d q u i 
r iendo t a m b i é n fama como c i u 
dad de veraneo aumentando ca 
da vez m á s e l n ú m e r o de v i s i 
tantes..., como a m a y o r abunda 
miento se e s t á d ic iendo que es ne
cesario c o n s t r u i r u n a p laya a r t i 
f ic ia l y da la casual idad de s e ñ a 
larse como luga r de emplaza 
miento, precisamente lugares m u y 
p r ó x i m o s a estas obras de que 
tratamos, a m í se me ocurre p re 
guntar a. las autor idades locales 
que son las l l amadas a velar por 
el bienestar de sus vecinos, p r o 
p o r c i o n á n d o l e s incluso lugares 
de d i v e r s i ó n y esparc imiento sa
nos y honestos ¿ n o e s t á h a b l a n 
do constantemente la Prensa m a 
d r i l e ñ a de los accesos a la Sie
r r a del G u a d a r r a m a p a r a que 
los m a d r i l e ñ o s t engan lugares do 
recreo y puedan pasar ü n buen 
f i n dp semana? Pues bien, con 
u n paso in fe r io r del Capiscol y 
u n puente pa ra peatones ¿ n o se 
c o n s e g u i r á a u m e n t a r los lugares 
de esparcimiento casi en el co
r a z ó n de la c iudad , p a r a que 
puedan acudir , no só lo los h a b i 
tantes de Burgos , de por sí m u y 
numerosos, sino los que de d í a en 
d í a aumentan , p o r unas razones 
o por otras, l a p o b l a c i ó n f l o t a n 
te, sobre todo en verano? 

Ahí quedan estas l í n e a s y v i e n 
do lo que cuestan estas dos obras 
y considerando la p o b l a c i ó n de 
M a d r i d y Burgos, se l l e g a r í a a l a 
c o n c l u s i ó n de que, considerando 
los gastos nuo suponen las obras 
ouo se rea l izan p a r a poner a l a 
Sier ra del G u a d a r r a m a en c o n d i 
ciones de que los m a d r i l e ñ o s pue
dan d is f ru tar de e l la p r o p o r c í ó -
nalmente al n ú m e r o de h a b i t a n 
tes de estas d ó s ciudades, es i n 
f in i tamente menos lo que repre
senta el gasto de estas dos obras 
de Burgos que los desembolsos 
oue so han hecho y se s iguen ha
ciendo en M a d r i d . " 

Esto que pa ra muchos, aue y o 
l l a m a r í a "pobres do e s n i r i t u " es 
casi u n a u topia , lo considero m u 
cho m á s factible y ú t i l que t an 
tas otras cosas, Y creo h a b r í a 
muchos medios de conseguir lo e 
incluso en plazo m u y co r to Pe
r o concluyo, pues quiero ev i t a r 
que pueda s u p o n é r s e e m u n i l u 
so. Pues saben mis paisanos que 
todas mis in ic ia t ivas fueron v i a 
bles y muchas h a n llegado a rea
lizarse, ü n exponerlas, s iempre y 
só lo me g u i ó el c a r i ñ o e n t r a ñ a 
ble a m i que r ida Burgos que q u i 
s iera que en todo fuera" l a p r i 
mera. 

La Diputación se sama al homenaje 
qae el Municipio rendirá a los 

Cursos de Verano 
Al cnmpllrse las bodas de oro en el próximo año 

E n sesión celebrada por la Comi
sión de Gobierno de la Diputación 
provincial en el día de ayer, se 
adoptaron los siguientes acuerdos: 

Aprobar la relación de enfermos 
ingresados en el Hospital provin
cial, por razón de urgencia. 

Aprobar la . liquidación de las 
obfes de terminación del camino 
vecinal de Revenga a Presencio. 

Dada cuenta del expediente re
lativo al resultado econórpico obte
nido por la vaquería del campo 
Práctico de Agricultura, del que re
sulta que, con referencia al año 
1956, el coste de producción de cada 
litro de leche asciende a la canti
dad de 3,45 pesetas; el señor pre
sidente concede la palabra al dipu
tado señor Alonso Santaolalla, quien 
expone que, como la Comisión acaba 
de ver, la gestión de la vaquería es 
satisfactoria en su aspecto econó
mico, toda vez que el precio unita
rio dé la' leche es inferior al co
rriente en el mercado', A esta ven
taja, se unen las derivadas de que 
con la vaquería se tienen garantías 
de la pureza del producto, no solo 
en el aspecto referente a la certeza 
de la no adulteración, sino, sobre 
todo, al control sanitario, que se 
mantiene de un modo riguroso. E n 
su virtud, propone que se continúo 
con la gestión de dicho servicio, del 
que se derivan indudables benefi
cios para los Establecimientos de 
Beneficencia, en cuyas dependencias 
se consume integramente la leche 
producida! 

Intervienen los señores Vicente y 
López Linares para opinar en fa
vor de la propuésta del señor Alon
so, y el señor presidente cierra el 
debate, que termina con la adop
ción del acuerdo de que se conti
núe con la explotación de la vaque
ría, y de que el diputado señor'Alon
so estudie y someta a la Corporar 
ción un sistema mas perfeccionado 
de control de piensos y productos, 
así como de la conveniencia de man
tener o suprimir las dos vacas mix
tas de leche y trabajo, que actual
mente hay en la vaquería. 

Que se ingrese en la Caja de Fon
dos provincialse la cantidad de pe
setas 84.674,92 pesetas, de subven
ción del Ministerio de Educación 
Nacional, para adaptación de la E s 
cuela de Comercio, en el edificio pro
piedad de la Corporación, sito en la 
calle de Madrid. 

Fuera de convocatoria se dió cuen
ta de un escrito'de la Caja de Aho
rros Municipal de Burgos, agrade
ciendo la decisióii adoptada por el 
pleno de la Diputación, de situar de
terminados fondos en las Cajas de 
Ahorro benéficas de esta ciudad; en 
razón de la Obra social y benéfica 

que dichas instituciones llevan a 
efecto. 

Carta del becario don José Luis 
Arias Martínez. L a Corporación que
da enterada con satisfacción de las 
brillantísimas notas obtenidas por 
dicho becario en la Licenciatura de 
Medicina, y acuerda felicitarle efu
sivamente por su comportamiento es
colar, que sirve de estímulo a la 
Corporación para continuar su la
bor de ayuda a los estudiantes que 
lo precisen. 

Se dió lectura a una carta del 
reverendo P. Venancio Carro, ex
presando la satisfacción por el. 
acuerdo de la Diputación de gestio
nar la proclamación de Santo Do
mingo de Guzmán como Patrono do 
la provincia, y se acuerda estar re
presentada en la inauguración del 
Convento-Noviciado de Calerúega, 
que tendrá lugar el día 25 de Sep
tiembre próximo. 

Por último, el señor presidente 
manifiesta la complacencia con qué 
se ha ha enterado del homenaje 
que el Ayuntamiento de Burgos pien
sa dedicar el año próximo, a la me
moria de M. Merimée, fundador de 
los , Cursos de Verano para extran
jeros, con ocasión de la celebración 
del cincuenta aniversario de la fun
dación de aquéllos. Expone* el señor 
Carazo que sería deseo suyo que 
la Diputación aprovechara la efe
mérides para honrar la memoria del 
que fue su vicepresidente y cofun-
dador con el Sr. Merimée de dichos 
Cursos, don Rodrigo de Sebastián; 
y a propuesta suya la Comisión 
adopta el acuérdo de designar al 
vicepresidente, don Teófilo López 
Mata, para que estudie la forma en 
que, de acuerdo con el Ayuntamien
to de la ciudad, puede quedar ex
presado el reconocimiento que la 
provincia debe a la memoria del 
señor De Sebastián. 

Asimismo el señor Carazo da 
cuenta de que debidamente autori
zado se ausentará de Burgos, en un 
breve período de vacaciones, duran
te el cual será sustituido en sus fun
ciones por el señor vicepresidente, 
a quien reglamentariamente corres
ponde. 

Contra el calor es lo mejor 
unas pulverizaciones de Ozonopi-
no jR|uy-Bam que mezclado con 
agua y lanzado a l a a t m ó s f e r a 
l a p u r i f i c a l i m p i á n d o l a de h u 
mo, polvo y malos- olores de jan
do u n ambiente sano y fresco con 
u n delicioso perfume de Bosque. 
Labora tor ios R u y - R a m . M a d r i d . 

E n í C a i t í l í 
Piedra de ¡aspe y rosario de r o s o s . . . 

E STOY en Burgos en esitos 
d í a s de plena c a n í c u l a . Bur 
gos tiene un aire f ino ; un 

azul claro, t ransparente . En el 
invierno. Burgos es g r i s . Pocas 
ciudades del Mundo —entre estas 
pocas es tá León— tienen una 
transparencia t an s u t i l . A z o r i n ha 
destacado con p r e c i s i ó n muy sen
sible esta pa r t i cu l a r i dad . Por
que &\ maestro, al hablar do la 
Cabeza de Castilla, ha tenido muy 
en cuenta e l v ie jo refrán' : " A f i 
nar como los de Burgos" . A z o r i n 
afina, y nosotros procuraremos 
¿•finar. Estamos en Burgos ¡¿n 
plena c a n í c u l a . Y cuando a nos
otros llegan las noticias meteoro-
i ó g i c a s idel resto de E s p a ñ a , nos 
consolamos jun to al verde A r l a n 
zón- En tanto esos partes l legan 
con angustia sudorosa. Burgos, &h 
al to rodeado de nobles — n o b i 
l í s imas piedras— respira en su 
azul p r í s t i n o , en su azul sin ne
blinas, con una c lar idad sin aho
gos. 

Sorprende en Burgos su c l a r i 
dad y orden en todo. A veces uno 
se pregunta si es tá en o t ro s i 
glo pasado. Porque sí b ien es 
c ie r to que Burgos posee una g ran 
'móde rn idad en sus costumbres 
—proclamamos el garbo y ele
gancia de sus mujeres— en cam
b i o el hecho de las aglomeracio
nes no existe a q u í . El que vione 
de otra ciudad de España —y no 
digamos de Europa— se sorpren
de por esta c l a r idad de c l i m a , 
de ambiente, de sociedad, de 
pueblo, en f i n . El v ia je ro puede 
visi tar los monumentos con pla
centera delicia;- puede i r a los 
campos de deportes, a sabiendas 
de que sus piscinas no ofrecen e l 
lamentable e s p e c t á c u l o de la aglo
m e r a c i ó n ; ese e s p e c t á c u l o de la 
carne humana, a codazos por dis
frutar de un a l i v i o de frescor. 
D'e paso d igamos que Burgos t ie 
ne la m á s bella c iudad depor t i 
va de E s p a ñ a . La c r i ó el i n o l v i 
dable General Y a g ü e . En esta c i u 
dad existen campos para todos 
los deportes. Y e s t á redeada de 
altos á l amos , de falsos p l á t a n o s , 
de verdura v a r i a . Burgos, o l a 
c lar idad, viene a ser como la sor
t i j a de la mano de E s p a ñ a , una 
joya que nos regala —a la Ma
no Patria— lo mejor , lo m á s fun
damental de nuestra cul tura . Y 
esa sor t i j a , t iene una p iedra . 
Esta piedra es la de la capi l la 
de los Condestables en la Cate
d r a l . 

¿Qué concepto le merece a los 
burgaleses la piedra de la Capilla 
de los Condestables?, se p regun-
gunta A z o r i n . El esr i tor es un 
enamorado de esta p iedra . Esta 
piedra que es tá a l par do los se
pulcros de los Condestables. Azo
r i n dice que nadie repara en ella-
Y llega el maestro ^ mencionar 
los escritores í a m o s o s o que han pa 
fsado por la bella Catedral, sin 
haber reparado en su maravi l la . 
Pesa esa piedra dos m i l nove

cientas cincuenta y seis arrobas, 
v tiene once pies y ci i co pulga
das. La piedra es jaspe. Espera 
ser base de otro hermoso sepul
cro labrado, como el de los Con
destables. Cuando se l a b r ó este 
sepulcro, se co locó la maravi l lo
sa piedra, para que a l g ú n d ía 
cubriera la losa de los descen
dientes de aquellos nobles. No ha 
ocurr ido a s í . Y la piedra, esa 
piedra que no vió, por ejemplo, 
Teóf i lo Gautier, no obstante ha
ber vis i tado dicha capi l la , con
t i n ú a fresca, b r i l l an te y viva, co
mo un ejemplp perfecto de senci
llez na tura l . * 

Y ahora le toca al cronista que 
'esicribe estas lineas, descubrir 
a lgo; reparar mejor , en algo que 
no ha reparado n i n g ú n escritor 
hasta la fecha. Porque de Jo que 
ha de hablares el c ronis ta , es co
nocido de muchas personas; pe
ro al parecer —y que mo perdo
ne a lguien , si es que h a b l ó — na
d i e se c o u p ó de e l lo . Voy. a des
cubr i ros una labor d e l i c a d í s i m a . 
Esa labor la hacen con esmero y 
paciencia, ú n i c a m e n t e los cartu
jos de Miraf lores . No voy a des
cr ib i ros la Cartuja de Burgos. Se 
t ra ta ahora de describir , Kgera-

G A B I N E T E O R T O P E D I C O 

P E D f l O R U I Z 
Especialista constructor de teda 
clase die aparatos ortopédicos . 
M á s de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J . de 

Grado. — San J u a n , 47, bajo. 
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Por M. D I E Z CRESPO 
mente, impresiones personales. 
Existen numerosas g u í a s de. Bur
gos. En la Cartuja pues, los f ra i 
les hacen unos rosarios de pé
talos de rosas. Cada cuenta del 
•rosario —engarzadas en plata— 
lleva seis u ocho rosas. Se ha he
cho una masa con esas divinas 
flores, y tras su paso por torno 
elemental , quedan sus pé ta los 
converti/dos en dulces cuencas, 
para rezar un rosario perfecto; 
un rosario de eternidades- No 
existe en ninguna otra Cartuja es-
fa especialidad. P r e g u n t é al her
mano por tero de la Cartuja —el 
ún ico que puede hablar— que a 
q u i é n se le h a b í a ocurr ido lo del 
rosario de rosas. El hermano me 
d i j o : " A nosotros". No q u e b r a n t ó 
con su respuesta la severa orden 
car tujana. En ese " losot ros" , es-
•tab^ e l a n ó n i m o to ta l . Lo que si 
tuvo muy buen cuidado de ad
ver t i rme fue, que la ecurrencia, 
era exclusiva de esta comunidad 
¡burga lesa . .Después no a ñ a d i ó 
mas. De lo cont ra r io , me d i j o el 
hermano .con a n g é l i c a i ron ía , " iba 
lusltedi a saber tanto como los 
frai les- . ." 

'Pero he aquí ra delicia supe
r i o r , de este rosario cartujano: 
el rosario despide un fuerte olor 
a rosas. Cuando abrimos la carte-
n t a de cuero que lo guarda, pa
rece que penetramos en una am
p l i a rosaleda. El olor —no crsan 
que hablamos de f iguraciones o l -
[ f t i va s— el olor es i n t e n s í s i m o . 
No cabe duda, que e l fraile " i n -
yerutor", era un verdadero poeta. 
Logro llevarnos a la o r a c i ó n , con 
elementos puros poé t i co s . Hacer 
que pasemos las horas dedicadas 
a Dios, entre un fuerte olor a 
rosas. Que cada vez que pasamos 
una cuenta, pasemos nuestros de
dos estremecidos, por seis u ocho 
rosas. "No lo t o q u e s ' m á s . . . " Pero, 
a n g e l í calmen te, los cartujos to
caron una vez m á s la rosa, para 
conver t i r l a en cuerna de rosario. 
Cuenta de eternidad; no de t i em
po- Y asi, la rosa, l o g r ó su ma
yor p e r f e c c i ó n . No cabe duda; 
el car tujo que i n v e n t ó este rosa
r i o , era u n posta. Poeta m í s t i c o , 
que sale de l a delicia del t iompo, 
contado en olor de pureza, y de 
la de l ic ia in f in i t a de lo eterno.. . 

Ya entre las sombras de la no
che, si cronista baja por las r i -
be/as del A r l a n z ó n . Suena el 
agua^ entre las c a ñ i t a s verdes 
de las is l i l las . Las riberas son 
de J f o m b r a v é r d e , suave. Un 
blando c é h r o nos envuelve Las 
agujas de la Catedral i luminada, 
nos recuerdan otra voz la piedra 
oe jaspe de la Capilla del .Condesta 
table, Y el cronista sueña en Bur
gos, con esa piedra —piedra de 
sor t i ja de la mano de E s p a ñ a — 
v con el rosario de resas de sabe 
'Dios ^ u é podta cartujano. Son 
estas, dos cosas, nuestras impre
siones personales por esta vez.. . 

cJn e J ¿ de España», de San Sebastian). 
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Calendario del XIV grupo de 
Tercera División (el nuestro) 

15 S E P T I E M B R E 
P lasenc ia -BTOGOS 
Júpi ter -Zamora 
Hullera-Castilla 
ponferradina-J. L e o n é s 
B é j a r - A R A N D I N A 
Astorga-S. Pedro 
palencia-Salamanca 
juveni l -Europa 
JLIVENTUD-Benavcnte 
C. Rodr igo -Cacereño 

22 S E P T I E M B R E 
B U R G O S - C . Rodrigo 
Zamora-Plasencia 
Casti l la-Júpiter 
J. Leonés -Hul lera 
A R A N D I N A - P o n í e r r a d i n a 
S.- Pedro-Béjar 
Salamanca-Ast9rga 
Europa-Palenc ía • 
Benavente-Juvenil 
C a c e r e ñ o - J U V E N T U D . 

2ÍJ S E P T I E M B R E 
B U R G O S - Z a m o r a 
Plasencia-Castilla 
Júpiter-J. Leonés 
H u l l e r a - A R A N D I N A 
Poníerradina-S . Pedro 
B é j a r - S a l a m a n c a 
Astorga-Europa 
Palencia-Benavente 
Juveni l -Gacereño 
C. R o d r i g o - J U V E N T U D 

6 O C T U B R E 
Zamora-C. Rodrigo 
C a s t i l l a - B U R G O S 
J . Leonés -P iasenc ia 
A R A N D I N A - J ú p i t e r 
S. Pedro-Hullera 
Salamanca-Ponferradina 
Europa-Bé jar 
Benavente-Astorga 
Cacereño-Palenc ia 
J U V E N T U D - J u v e n i l 

13 O C T U B R E N 
Zamora-Casti l la 
B U R G O S - J . L e o n é s 
Pl ase nc i a -AR AND I NA 
Júpl ter -S . Pedro 
H ú l l e r a - S a l a m a n c a 
Ponferradina-Europa 
B é j a r - B e n a v e n t e 
AstOTga-Cacereño 
P a l e n c i a - J U V E N T U D 
C . Rodrigo-Juvenil. 

20 O C T U B R E 
Casti l la-C. Rodrigo 
J . L e o n é s - Z a m o r a 
A R A N D I N A - B U R G O S 
S. Pedro-Plasoncia 
S a l a m a n c a - J ú p i t e r 
Europa-Hullera 
Benavente-Ponferradina 
Cacereño-Béjar . 
J U V E N T U D - A s t o r g a 
Juvenil-Palencia 

27 O C T U B R E 
Casti l la-J. Leonés 
Z á m o r a - A R A N D I N A 
B U R G O S - S . Pedro 
Plasencia-Salamanca 
Júpiter^Europa 
Hifllera-Bena vente 
Ponferrad ina -Cacereñó 
B é j a r - J U V E N T U D 
Astorga-Juvenil 
C. Rodrigo-Palencia 

'3 N O V I E M B R E 
J . Leonés -C. Rodrigo 
A R A N D I N A - C a s t i l l a 
S. Pedro-Zamora 
S a l a m a n c a - B U R G O S 
Europa-Plasencia 
Benavente -Júpi ter 
Cacereño-Hul lora 
J U V E N T U D - P o n f e r r a d i n a 

Juven i i -Bé jar 
Palenc ia-Astor ga 

10 N O V I E M B R E 
J . L e o n é s - A R A N D I N A 
Casti l la-S. Pedro 
Zamora-Salamanca 
B U R G O S - E u r o p a 
Plasencia-Benavente 
Júp i ter -Cacereño 
H u l l e r a - J U V E N T U D * 
P o n í e r r a d i n a - J u v c n i l 
B é jar-Palenc ia 
C. Rodrigo-Astorga 

17 N O V I E M B R E 
A R A N D I N A - C . Rodrigo 
S: Pedro-J. L e o n é s 
Salamanca-Cast i l la 
Europa-Zamora 
B c n a v e n t e - B U R G O S 
Cacereño-Plasenc ia 
J U V E N T U D - J ú p i t e r 
Juvenil-Hullera 
PalenciarPonferradina 
Astorga-Béjar 

24 N O V I E M B R E 
A R A N D I N A - S . Pedro 
J . L e o n é s - S a l a m a n c a 
Cast i l la-Europa 
Zamora-Benavente 
B U R G O S - C a c e r é ñ o 
P lasenc ia -JU.VENTUD 
Júp i t er -Juven i l 
Hullera-Palencia 
Pon ferradina-Astorga 
C . R o d r i g o - B é j a r 

119 D I C I E M B R E 
S. Pedro-C. Rodrigo 
S a l a m a n c a - A R A N D I N A 
E u r o p a - J . L e o n é s 
Benavente-Castilla 
Caoereño-Zamora-
J U V E N T U D - B U R G O S 
Juvenil-Plasencia 
Pa lonc ia -Júp i t er 
Astorga-Hullera 
Bé j af-Bon ferrad in a 

8 D I C I E M B R E 
S. Pedro-Salamanca 
A R A Ñ D I N A - E u r o p a 
J . L e o n é s - B e n a v e n t e 
Cas t i l l a -Cacereño 
Z a m o r a - J U V E N T U D 
B U R G O S - J u v e n i l 
Plasencia-Palencia 
Júpi ter -Astorga 
H u l l e r a - B é j a r 
C. Rodrigo-Ponferradina 

15 D I C I E M B R E 
Sa lamanca-C. Rodrigo 
ü u r o p a - S . Pedro 
Benavente -ARANDINA 
Cacereño-J . L e o n é s 
J U V E N T U D - C a s t i l l a 
Juvenil-Zamora 
P a l e n c i a - B U R G O S 
Astorga-Plasencia 
B é j a r - J ú p i t e r 
Pon íerradina-IiMllera 

22 D I C I E M B R E . 
Salamanca-Europa 
S. Pedro-Benavente 
A R A N D I N A - C a c e r e ñ o 
J . L e o n é s - J U V E N T U D 
Casti l la-Juvenil 
Zamora-Palencia 
B U R G O S - A s t o r g a 
P l a s e n c i a - B é j a r 
Júpi tor -Ponferrad ina 
C . Rodrigo-tlullera 

29 D I C I E M B R E 
E u r o p a - C . Rodrigo 
Bonavcnte-Saiamanca 
Cacereño-S . Pedro 
J U V E N T U D - A R A N D I N A 
Juvenil-J. L e o n é s 
Palencia-Casti l la 
Astorga-Zamora 

La IncJusión del Cacereño 
y del Plasencia en el grupo 
Oeste plantea nuevo problema 

Se h a consumado la inc lus ión 
del Cacereño y el Plasencia en el 
grupo déc imocuarto . No podemos 
dejar de apostillar este hecho con 
el siguiente comentario: la sin
razón de la F e d e r a c i ó n Nacional 
ha sido impuesta a las razones y 
derechos de varios Clubs —muy 
respetables, aunque sean dé "ter
cera"— para que esa reso luc ión 
no prosperase o fuese modifica
da por otra m á s ju^ta, m á s lógi
c a y menos lesiva para tantos 
equipos a quienes siempre les h a 
mantenido la esperanza de sen-

• tirse dignos de alguna conside
ración. 

Pero todo esto, tan normal, no 
ha sido entendido por los recto
res del llamado "popular depor
te", que a fuerza de ofrecer aris
tas de este tipo está lindando con 
el terreno de la impopularidad. 
Y de esta regres ión t e n d r á n que 
sentirse responsables muchos de 

. los llamados rectores. 
i Pero entregarnos a analizar as-

H o y s e c e l e b r a 

e l t r i a t h l ó n d e 

p r e p a r a c i ó n 

; Tal como ayer anunciamos; hoy 
| se celebrará un 'Triathlón de 
i Preparación" en las pistas de la 
* tiuciael D?portiva. 

J* La Federación Burgalesa de At-
i *et¡smo, organizadora de la com-
{ Pecic ión, entregará una copa al 
I atleta que mejor puntuación ob-
j tenga en las tres pruebas que ca-
| tia uno ha de realizar. 

'Asimüsmo Julián Santamaría 
' nará entrega de la medalla por 
| él donada para la jornada atlé-
! tica anterior y que ganó Santia-
» So Cuenca. 

pectos de tal especie, nos l levaría 
por derroteros demasiados proli
jos, ya que es dfTatado el campo 
que se ofrece al comentario. P a 
semos a re firnos concretamente 
a otro aspecto nuevo que plan
tea la inc lus ión del C a c e r e ñ o y el 
Plasencia en el grupo d é c i m o -
cuarto. De este "aspecto nuevo" 
t a m b i é n se ocupa " L a Gaceta Re
gional", de Salamanca, en los si
guientes t é r m i n o s : 

"Queda un problema cuya so
luc ión no .sabemos de momento. 
Nos referimos a los puestos de 
c las i f icación que corresponder ían 
al grupo e x t r e m e ñ o , de no haber 
sido disuelto. U n c a m p e ó n y un 
s u b e a m p e ó n con derecho a la 

• p r o m o c i ó n para el ascenso. ¿Qué 
se hará con esos dos puestos? E s 
de suponer que los grupos a los 
que se agreguen los equipos de 
Extremadura, tengan o p c i ó n a 
ellos. P o d r í a suceder que los ter
ceros y cuartos clasificados en los 
grupos a lo que se haya añadido 
a l g ú n equipo e x t r e m e ñ o , j u g a r á n 
ál final un torneo para adjudi
carse los dos puestos que dan de
recho a jugar las fases de as
censo". - . 

E l hecho es ese; ¿pero la solu
c ión que ins inúa nuestro estima
do colega salmantino? ¿Habrá fe
chas h á b i l e s p a r a organizar otro 

' torneo, después de haber conc lu í -
do el tan dilatado a que dará lu
gar un campeonato con veinte 
contendientes? S i n embargo, una 
cosa es cierta, que al disolverse 
el grupo e x t r e m e ñ o quedan va
cantes dos puestos coíi los que 
se ha contado para la fase final 
d^ ascenso y que tales puestos 
Corresponden, con toda razón y 
derechos, a los grupos a quienes 
los representantes e x t r e m e ñ o s 
fueron asimilados. 

Esperemos que este problema 
nos le dé resuelto la "sapiente-y 
o m n í m o d a Federac ión". 

A R Q U E R O 

B é j a r - B U R G O S 
Ponferradina-Plasencia 
Hul lera-Júpi ter 

l.9 E N E R O 
E u r o p a - B e n a vente 
Salamanc a-Cacereño 
S. P e d r o - J U V E N T U D 
A R A N D I N A - J u v e n i l 
J . L e o n é s - P a l e n o i a 
Castilla-Astorga 
Z a m o r a - B é j a r 
B U R G O S - P o n f e r r a d i n a 
Plasencia-Hullera 
C. Rodr igo -Júp i t er 

5 E N E R O 
C. R o d r i g ó - B e n a v e n t e 
Cacereño- j iuropa 
J U V E N T U D - S a l a m a n c a 
Juveni l -S. Pedro 
F a l e n c i a - A R A N D I N A 
Astorga-J. Leonés 
B é ja r-Cast i l la 
Pon í errad ina-Zamora . 
H u l l e r a - B U R G O S 
Júp iter-Pl asencia 

12 E N E R O 
Bon a v e n t e - C a c e r e ñ o 
E u r o p a - J U V E N T U D 
Sala mane a-Juvenil 
S. Pedro-Falencia 
A R Á N D I N A - A s t o r g a 
J . L e o n é s - B é j a r 
Casti l la-Ponferradina 
Zamora-Hullera 
B U R G O S - J ú p i t c r 
Plasencia-C. Rodrigo 

X a segunda vuelta se jugará en 
las fechas 19 y. 26 de Enero; 2, 
9, 16 v 23 de Febrero; 2, 9, 16, 19, 
23 y. 30 do Marzo; 6, 13, 20 y 27 
de Abr i l ; 1, 4 y 11 de Mayo. 

España gana al torneo 
de baloncesto de los 

Juegos Católicos 
E n e l p a r t i d o d e c i s i v o 
g a n ó a P o r t u g a l p o r 62 - 29 

Dublin.— E l equipo español ha 
ganado el torneo de baloncesto 
de los Juegos internacionales de 
estudiantes católicos-

En el encuentro decisivo venció 
a Portugal por sesenta y dos 
puntes a veintinueve.—Alfil. 
DESIGNACION DE SELECCIONA-
DOR DE BALONCESTO 

Madrid.— Como es sabido, la 
Barcelona, quien en estos días 
cesto, acordó nombrar selecciona-
dor nacional a don Alejo Carbo-
nell Royo, antiguo jugador del 
Real Club Deportivo Español de 
Barcelona, quien en etos dias 
asiste al desarrollo de los cam-
pecnatcs nacionales de segunda 
•categoría que se vionen celebran
do en Zaragoza. 

Con el nombramiento de sejec-
cionador ÚRÍCO, la f e d e r a c i ó n 
Nacional pretende realizar un 
plan de des añes encaminado a 
la renovación del equipo nacio
nal español que ha de compoti-
eij. los campeonatos de Europa de 
1959.—Alfil. 

en la Ciudad Deportiva 
Hcy, domingo, a las dece y me

dia, en las pistas de la Ciudad 
•Deportiva ' Mlíl'itar, se celebrará 
un partido amistoso de baionces-
•to, entre les equipos de sin'dicadas 
de Valladolid y la fábrica SESA. 

El Haiga Proost se proclamó ayer 
campeón mundial de ciclismo aficionado 

la llnvia y el frío intenso dieron origen a numerosas caídas 

Floja actuación del equipo español clasificado en última posición 
Waregem (Bélgica)- — A las 

13,01 de este mediodía ha ntoma-
do la salida .los 101 corredores 
de 23 países , que se disputarán 
ÍA titulo mundial de ciclismo, -en 
carretera, para aficionados. 

La persistente lluvia favorece 
extraordinariamente al equipo 
belga acostumbrado a estas pis
tas y estas condiciones atmosfé
ricas. 

Les corredores deberán dar ocho 
vueltas al circuito de 23,800 kiló
metros para totalizar 190,400 ki
lómetros de recorrido. En el úl
timo minuto se ha retirado el 
equipo húngaro.—Alf i l . 
DETALLES DE LA CARRERA 

Waregem ( B é l g i c a ) . — En él 
transcurso del campeonato mun
dial de ciclismo aficionado, fon
do en carretera, se registraron 
numerosas ca ídas v atiandonos, 

"en gran parte, al mal estado del 
piso del circuito y a la lluvia. 

Los corredores tomaron la sa
lida en medio de una lluvia to
rrencial. Después mejoró el tiem
po: cesó la lluvia, pero el fuerte 
viento reinante dificultaba la 
marcha de los corredores. 

Al darse la salida, los polacos 
y rusas fueron los primeros que 
trataron de despegarse del pe-

E l P I E N S O C O i W P t g t O 
Q U E G A R A N T 8 Z A , 1 A P R O P U C t l O M 

- Princ ipales distr ibuidores: 

§ K A n C c 0 m S , i v a A v í c o l a Provinciol . Burguense , 5 

U S ^ m z DV/'10 ' r lS ' k*fW 'M Benito) S a n Franciaco, 39. 
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GRANULOS DIANA SA 
S a g a s t a , 2 3 - M A D R I D 

Dirección en VALLADOLID: Manuel López Antolí, 8 

lotón, pero sus intentos fueron 
hechos fracasar por ios demás co
rredores. 1 

En cabeza se registra un duelo 
Stalo-belga durante la séptima 
vueílta. El grupo de cabeza, com
puesto en estos momentos por 
trece hombres, se disgrega en la 
subida que existe ent.e Tiegem y 
Anzegem. Pambianco y Van Ton-
gerllb se distancian, logrando 
una ventaja de 20 segundos sobre 
Pizoglio y Román. 

Estas cosas no duran mucho, ya 
que un grupo formado por Sctiur, 
•Pizoglio. Verhoef, Román, Fritz 
Fischerkeller, Miagmi, Frans de 
Mulder, Herbert Dalbohm y Louis 
Proost, logran dar alcance a los 
dos escapados, por lo que se for
ma ün pelolón compuesto por 
once hombres. 

Poco antes de llegar al estadio, 
'Pambianco da un gran tirón y se 
distancia del pelotón de cabeza. 
A/1 comenzar l'a últ ima vuelta, 
Pí:mbianco tiene 13 segundos de 
ventaja sobre los otros diez hom
bres del pelotón de cabeza. A 
50'* se encuentra Hugens y poco 
después marcha un pelotón de 
18 hombres, encabezado por Ray^ 
mond Aistrotte, de Francia. Él 
•resto de los corredores pasa por 
el estadio en pequeños grupos-

Pambianco mantiene su de
lantera hasta poco antes de lle
gar al estadio, donde es alcanza
do por el belga Louis Proots, que 
ha logrado despegarse deL gru
po de cabeza. 

En la meta se impone fácilmen-
teal sprint e] belga Proots. El 
g-rupo que persegu ía a estos dos 
escapados entra en la meta a po
cos metros detrás.—Alfvl. 

EL BELGA PROOST. CAMPEON 
MiUNDIAL DE AFICIONADOS 

• Waregem. — Louis Froost, de 
Bé lg ica , se ha proclamado cam
peón mundial de fondo en carre
tera, aficionados. Logró una ve-
lócidad media de 37,256 ki lóme
tros.—Alfil. 

; Clas i f icación oficial de 1&, prue
ba ciclista de fondo en carretera 
(aficionados), correspondiente a 
los campeonatos mundiales que 
se celebran en esta: 

1, Louis Proost ( B é l g i c a ) , 5-5-5; 
Pambianco (Ital ia) , mismo tiem
po; Verboe í (Holanda), mismo 
tiempo; Schur (Alemania Orien
tal), 5-06-17; en el mismo tiem
po: Demulder ( B é l g i c a ) , Fischer-
keller (Alemania Oriental) . V V a n 
Tongorloo ( B é l g i c a ) ; Dahlbom 
(Suecia); M á g n i ( I ta l ia) ; Pizo
glio ( I ta l ia ) ; R o m á n ( B é l g i c a ) ; 
H u g é n a (Holanda), Geyre ( F r a n -
(Alemania Occidental),"( sh ht 
cia) , Zuffelato (Suiza) . 

Altweck (Alemania Occiden
tal) 5-06-23; Vanderputten (Ho
landa), id.; Tcherepovitch ( R u 

sia), id.; Brittain ( G r a n Breta
ñ a ) , 5-06-27. E n el mismo tiempo 
que éste, los siguientes: Aeren-
houdt ( B é l g i c a ) ; Andersen (Sue
cia), B r a u ñ e (Alemania Occiden
tal); G i m m i (Suiza; Dourdln 
( F r a n c i a ) ; Baudechon ( B é l g i c a ) ; 
Teusiasse (Holanda); Skovjensen 
(Dinamarca) ; Pommer (Alema
nia Occidental). 

Mastrotto (Francia) , 5-07-28; 
Conti ( I ta l ia ) . 5-08-47; Reynolis 
( G r a n B r e t a ñ a ) , 5-09-48; Slmon-
sen (Dinamarca) , id.; Schleuni-
ger (Suiza) , id.; Ruegg (Sui
za), ídem. 

Goransson (Suecia) 5-10-46; 
P E R E Z F R A N C E S ( E S P A Ñ A ) , 
id.; Apitonof (Rusia) , 5-10-58; 
Johansseon (Suecia), id.; V a n 
Vliet (Holanda), id.; B e n Moha-
med E l Goorch (Marruecos), 
5-11-06; Nilsson (Suecia), 5-11-25, 
Mascha (Austria), 5-12-00; Bol
ines ( G r a n B r e t a ñ a ) , id. 

T a m b i é n se clasificaron con 
5-18-36, los españoles L u i s Mayo
ral , Angel López, Rogelio Her
nández y Valent ín P é r e z . 
F R I O I N T E N S O Y L L U V I A 

I N T E N S A 
Warengen. — Los ciclistas afi

cionados españoles han disputado 
hoy la prueba m á s dura en que 
hayan participado, ya que no so
l a tuvieron enfrente a los mejo
res corredores europeos siho que 
lucharon bajo unas condiciones 
a las que no e s tán acostumbra
dos: frío extremo y lluvia inten
sa, así como el desigual piso de 
las carreteras belgas, sobre el que 
t e n í a n dificultades para peda
lear. 

D e s p u é s de la carrera, F r a n 
cisco P é r e z F r a n c é s , . q u e con su 
puesto 35 ha sido el mejor cla
sificado de los españoles , mani
festó: " H a sido la prueba m á s 
dura de mi vida como corredor 
ciclista. H a c í a demasiado frío y 
l lov ía a cántaros , cosas a las que 
no estamos acostumbrados los es
pañolas" . 

A ñ a d i ó que "no obstante, si 
fuese seleccionado, me gustar ía 
participar en otro campeonato 
mundial".—Alfil. 
C L A S I F I C A C I O N P O R E Q U I 

P O S 
Lieja .—Clas i f i cac ión por equi

pos en el campeonato del Mun
do de Ciclismo en Carretera: 

í; Bé lg ica , 13 puntos; 2, Italia, 
21 puntos; 3, Holanda, 31;'4, Ale
mania, 42; 5, Suecia, 62; 6. F r a n 
cia, 64; 7, Suiza, 68; 8, G r a n Bre
t a ñ a , 90; 9, Dinamarca , 92; 10, 
Alemania Orie i ta l , 100; 11, Po
lonia, 161; 12, Yugoeslavia, 162; 
13, L.uxemburgo, 167 y 14, Espa
ña, 185. 

L a c las i f icación se establece te
niendo en cuenta los puestos ocu
pados por los tres mejores corre
dores de cada equipó.—Alfil . 

Pedro Gazmáo ganó la 
de ayer en la Vuelta a Portugal 

En segundo puesto entró el español Rsril Motos 
Alcobaca < Portugal). — Pedro 

Guzmán, de España, ha vencido en 
la etapa de hoy de la Vuelta ci
clista a Portugal. 

Cubrió los 156 kilómetros de la 
misma entre Figueira da Foz y Al
cobaca, en 5 horas, 13 minutos y 
15 segundos. 

E n segundo lugar se clasificó 
Raúl Motos, también de España, con 
el mismo tiepipo, que el ganador. 

A continuación y con el mismo 
tiempo se clasificó un gran pelotón 
en el que figuraban los españoles 
Fernando Manzaneque en noveno 
puesto y Gabriel Mas; en duodécimo. 

Pérez Las Heras, se clasificó el 
30, con un tiempo de 5-15-09. 

L a velocidad media del día del 
vencedor, fue de 29.88 kilómetros 
por hora. 

CLASIFICACION G E N E B A I i 

Alcobaca. — L a clasificación ge
neral de la Vuelta ciclista a Portu
gal, después de la etapa de hoy, ha 
quedado establecida así: 

1. Ribeiro Da Silva, 75-51-26; 2 
Sousa Santos. 75-58-20; 3, Agustino 
Ferreira, 75-58-58 ; 4, Albres Barbo
sa, 75-59-58; 5, Antonio Pedro, 76-03-
26; 6, Joaquín Carvalho, 76-10-46; 7, 
Fernando Manzaneque, 76-13-21- 12 ' 
Gabriel Mas, 76-24-10; 13. Raúl'Mo
tos, 76-27-52 ; 23, Pedro Guzmán. 77-

44-36 y 25, Pérez de las Heras, 77-
51-36. 

del Elche y Mundo 
de la Cultural 

El l e o n é s César, uno de los ju-
sradorís m á s veteranos en activo, 
ha decidido colgar las botas, pa
sando al gremio de los prepara
dores. 

En la temporada próxima en
trenará al Elche. 

Por su parte, Mundo ha suscri
to compromiso con la Cultural 
Leonesa. 

**************** 
Sorteo de obsequios 
de la Peña Talamiiío 

E l sorteo de obsequios hechos 
por la "Peña Talamillo" hacia 
sus ampatizantes se celebrará 

m a ñ a n a lunes, a las 8'30 de la no
che, en el domicilio social (Bar 
Marcela) . 

Al acto se invita a todo el p ú 
blico en general. 

INDUSTRIA COLABORADORA DEL MINISTERIO DE AGRICULTURA 
Z a r a g o z a 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 
Anunciándose en DIARIO DE BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz' 
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La economía eipañold y el mar 
Después de la ogr i tu / fura , la pesca 
es la principal fuente de riqueza 

f250.000 personas se emplean en esta actividad cuya 
importaucia económica se cifra en 4 . 2 4 9 . 8 4 6 . 0 0 0 pesetas 

Irlsle y íopiío 
epilogo íiupclel 

Sevilla.— Antonio Fernández 
G;n/aez, de 30 años v D >rotea 
Romero Gómez, de 28, s stu-
vieron un violento alteicado, 
hora y media después de con
traer matrimonio. Dorotea se 
tulltba cortando aueso para los 
invitados y su marido le índi-
cp que las porciones debían ser 
más pequeñc.s, con cuyo criie-
rio coincidía también el pa-
IlíS ^e cae. .norofea la em
prendió a sfolpes cen an.bís y 
produjo a su mar id J arañazos 
en ei ros ro y dfsaerfectos en 
el traje Todos comparecieron 
en la Comisaria. 

Al abandonar Antonio la Co
saria, un arnógo aue le había 
prestado la i baqueta y la ca
misa para la ceremonia nup
cial se la reclamó de forma 

tan apremiante, que tuvo que 
devolvérsela y hacerse con otras 
para poder regresar a su do-
mi Jilo.—-Cifra. 

El Ferrol del Caudillo. — El nuevo buque bacaladero "Santa Inés"; construido para la 
."l'ebsa" por los astilleros y talleres del noroeste, durante las primeras pruebas a mar abierto 

u (Folü A.CLJÍVÜ) 

m u m m PAM LA 
m m m m m m m 

fiRCÍlD!0D.D{(0RCUtRfl,5.fl. 
/nA(JUINAKU tN GtNhKAl 

Ipqrroguirre, 39-41^3 BILBAO 

' Reiteradamente se ha puesto 
de manifiesto la necesidad que 
hay dr en t rañar en los españo
les la importancia y trascenden--
cia del mar. Y nunca se insisti
rá lo suficiente en esta necesidad 
por cuanto España es país esen
cialmente marítimo, después, da 
agrícola; se asoma por doquier 
al mar. y en éj tiene uno de los 
pila.es más sólidos sobre los que 
cimentar su economía, ya que en 
la actualidad, entre las industrias 
del mar, la pesca es, a la cabeza 
de ellas, la segunda fuente de r i 
queza del país, i 

He aquí, al respecto, algunos 
datos concretos, referidos a las 
últ imas estadísticas, ' de esta flo
reciente industria: 
CATEGORIA PESQUERA. SUS 

REGIONES 
España ostenta, en importancia 

pesquera y en relación con los 
demás páíses del Mundo, el sépti
mo lugar y uno de los primeros 
de Europa; así como el prime-
rísimo entre los que se asoman 
al Mediterráneo. 

Sus' 3.114 kilómetros de costa, 
quedan divididos en tantas re
giones como a su vez está repar
tido pl l i toral . Es decir: en siete, 
asi denominada: Cantábrica, al 
N. 0., Sur-Atlá;-.t¡ca, Sur-Medile-
rránea. Levantina, Tramontana, 
Balear y Canaria; ~en las cuales 
se oper-a con diferentes sistemas 
de pssTá entre les aue hay que 
distinguir como más importan
tes la de Arrastre (embarcación 

T e o r í a d e l l i l e n c i o 
AL amigo T o m á s Blanco, insigne 

composi tor h ú r g a l e s i 

Desde el silencio absoluto de la muerte, del que el hombre no ha 
tenido experiencia, hasta el ruido de un trueno o el de una explosión 
i/qclea/, existe una gama de situaciones sonoras, no siempre, diferen
ciadas. 

Anticipándose a Newton, filósofos antiguos concibieron el silei-
cio como expresión de armonía universal, mecánica pe fecta inter
pretada por otros religiosamente; y los mistic ,s del Renacimiento ha
blaron del "s>noro si em io", precursores acaso de "los iqvisibles áto-

¡ mos del ai.e" que Bécquer presintíe.a. Para la mayoría de las gentes, 
el silencia es un estado de inhibición sonora, una zona desértica sin 
wsúg io vibrátil alguno o la helada, oscuridad de un mar vacio. (La 
vorágine del "Rock and Roll" y las concentraciones deportlvcS pare
cen buscar, más que el placer intrínseco de la belleza, el apoyo mul-
UiUdinario en que pueda diluirse su temor al snencij-). . 

El impuls; c. eacional ártístico va siemp. e pre edido dé una labo
riosa activídi-d silente, aunque la inspiración aparezca de súbito, des
ligada y Luida. Por esto, cualquier hombre dedicado a la vida con-
tempiaii/a sabe que el silencio suena. Hay un silencio smoro g"3ográ-
íico en el que se entremezclan, confundiéndose, resonancias sucesi
vas exíeiiorcs; otro, más sutil y a endrado, puede percibirse en un 
templo vacio, donde la música interior adauie.e volumen de pianísi-
mo orquestal; y otro, de dramática dimens ón. que sólo un oído finí
simo puede c?ptar sin s brcsaltarse: el de las ait&s horas de la no
che. Un silencio más amplia, sin fronteras y sin posibles resonancias, 
nos ofrece la meseta castellana con sus largts ríos sin declive y la 
suave pendiente de sus días otoñ ales: silencio en función del valle, el 
j^áramo o la montaña, protagonistas en la voz de quienes cantaron a 
Castilla. 

Pero (hay un silencio objetivo, claramente audible en las pausas 
musicales o tras un acorde filial, cuando va decintándose toda la nube 
de sonidos y armón i os. Si pudiera suprimiré el es allido de aplau
sos con que el público suele mes rar SÍ admirac ón contenida y pro
longáramos eso espectacular instante, llegaríamos a percibir lo que 
en una Teoría del Silencia pudiérames denominar "átomo del soni
do". Porque, centraridmeníe a la evidencia s';nso. ial. los espacias mu-
s cales sólo pueden llenarse con siler-cics expresivos, tal el aire en 
movimiento .o el Mundo cuando comenzó a sonar el silencio de Dios. 

Y así pudo decir el poeta: 
...pero vuelvo otra vez a esle baldío 
Porque espero tu vez has a que suene i 
cantando la belleza humanizada. 

Juan LACALLE 

V cabo a tierra); la Pelágica (re
des de cerco y artes de deriva)-; 
la de Aparejos (curricanes y pa
langres) y la de Aparejos de ca-
ñó-, msas, arpones, íisgas, etcé
tera, existiepdo, además, otas 
•pro edimiepte s espec¡aj:s como 
son las Almadrabas (pesca de alu
nes, bonito, melvas, etc.) y la de 
Corrales, para el lenguado y la 
acedía. 
CIFRAS REFERIDAS A LA PESCA, 

COMO INDUSTRIA Y 
LEPENDIENTES 

A lo largo de todo íl litoral 
existen en España 500.477 "artes 
de pesca, cuyo valor, en millo
nes de pesetas, es de 522. Al res
pecto de embarcaciones, se ha
llan al servicio de esta industria 
(abarcando todas las regiójies, y 

de la siguiente f^rma: Cantábri
ca, 257; N. O., 269; Sur-Atlán i -
ca,. .134; Su.-'Mediterránea, 50; 
Levante. 7; T amontana, 22 y Ca
naria, 74. (En \* Balear no existe 
fábrica alguna). 
EXPLOTACIONES ARTIFICIALES 

Se refieren estas explota-.: iones 
tanto a pí ees como a crustáceos 
y moluscos. 

En lo cjue respecta a peces, 
la piscicultura fluvial —que es 
ipr i nci pálmente la salmón i cu lau
ra (saimón y trucha) y corre a 
cargo de ingenieros de Montes, 
existen vari; s factorías, siendo la 
más importante de todas Ja del 
Monaste. ÍJ de Pied-a (Zarago
za). Las de peces marines que
dan con. retadi s a las "encañiza
das", de las que son muy típicas 

yendo desde el bo'e más pequeño, las del Mar Menor, en Murcia, 
hasta ei mayor de los b calade-
res, que desplaza más de 1-600 
toneladas), 44 501, con un despla
zamiento total de 358 224 tonela
das, cuyo valer es de 2.514.000 pe
se t¿s. 

El personal empleado en la pes-
cá .ext activa (no t ransformarión\ 
se eleva a la cifra de 250 000, 
siendo la región de más contin
gente la N. O., y 'las de menor 
la Balear y la Cantábrica, con 
4.070 y 4.660, respectivamente. 

El volumen anual de la pesca, 
incluyendo la ganada en agu. s 
no españolas —según reflejan 
l¿:s estadísticas a que ncS esta
mos refiriende—, es el de 
766.759 tonel?d as, cuyo va'.or as-
cien de a 4.249.846 millares de pe
setas, quedando asi clasificada, 
peces, 714.803 Tm-; crustáceos, 
22.14® Tm. y moluscos, 29,792 
Tm. 
PESCA BACALADERA Y 

BALLENERA 
La pesca del bacalao ocupa un 

lugar preeminente en es a indus
tria del Mar, teniendo prin.ipal 
impo; tanda a este respecto las 
pesquerías de Te ranova, al ser
vicio de .les cuales, y tanto en 
la captura por parejas (dos bar
cos, s stema utilizado solamente 
por españoles), como la realiza
da por " b o u s s e elevó a la cifra 
total de 66.572 615 kiles de pes
cado fresco o salado, para lo cual ¡ 
fué precisa una flota de 139 bar
cos —incluyendo cinco transpor
tes— con un desplazamiento to
tal de 47.914 Tm., que es en rea
lidad toda nuestra flota bacala
dera, asistida por una tripula
ción de 2.817 marineros. 
. Noúmenos importante .cS)la pes
ca de la ballena. En España hay 
tres factorías: la de Caneliñas 
(Ccrcubión), Balea (Vigo) y Ce-
tares (Algecirc-s). cuyo número 
de ballenas y cachalotes captura
das en un año h;a sido el de 290, 
con un peso total de 9.585 950 
ki os y cuyos productos (aceite, 
harina, carne 'fresca' y guano) se 
valora en 11.424 425 pesetas. 
ASTILLEROS Y FABRICAS 

DEPENDIENTES DE LA 
PESCA 
A lo largo de todo el litoral 

existen, exclusivamente dedica
dos a la pesca, 314 astillercs don
de se cons ruye toda serie de 
emba caciones al réspec o. 

Asimismo, las fáb-icas de con
servas dependientes de esta •in
dustria, y que pueden clasificar
se en secaderos, salazones, fá
bricas de escabeche y de conser
vas en aceite y Qtros tipos de 
preparación, alcanzan el número 
de 813, distribuidas por regiones 

dedicadas especialmente a la ex-
p!ot;ción de lisas (lisas, morra-
gules, gálicas, coreónos y galo
pos) pero en las que, además, se 
pescan doradas,, herreras y sar
gos. 

Ue tipo intermedio, entre flu
vial y marítimo, sen m -y impor
tantes las pesque'ias de angui
las y angulas que tienen su d-es-
a, rollo en la Albufera valenciana 
y en las rías y abras del Norte. 

Respecto de los crutáceos, las 
lexplotaricnes se ref eren prác
ticamente a las Cetarias para la 
cons-rvación de la langosta. 

Para las diversas especies dé 
moluscos, exis'en también impor
tantes cxplotacicnes artificiales, 
las de la ostra no están mas que 
iniciadas; pero en cambio ha ad-
qui-ido un desarrollo y una per-
ftrción extraordinaria el cultivo 
dd mejillones, que desde hace diez 
año viene incrementándose con
siderablemente. Solamente en Ga
licia pasan .de 2.000 los parques 
para esta explotación. En el úl
timo año se ob^vieron 4.700 to
neladas de mejillones, estando su 
mayor produ'ción concretada a 
las costas del N. 0., Cantábrico 
y Tramontana, por este orden-

La gran producción de 
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/e permite dar las mejores calidades a 
los precios más bajos. 

CompiucLe calidcdís y p r e c i o s de 

A l m a c e n e s L a P u e b l a 
Mantas, colchas, colchones, tapicería, sá
banas..., son los más baratos de España. 

En la imposibilidad de rese
ña- todos cuantos dalos pueden 
•abonar ta importancia de' esta 
)-egunda fuente de "¡queza en 
la economía española, queda ahí, 
en las cifras anotadas, esbozada, 
al menos, la trascendencia que el 
mar tiene en la vida de Españ", 
como país esenciaiimente marí
timo. 

Vil a mMm ID Um § 
i r 

f l Ayuntamien o adquiere 
una m á q u i n a a- í ltado?a I 

Elvlunes, llegará a Burgcs un 
ingeniero de "Industrias Mendo
za" de Viioria.. con el fin de es
tudiar, de acue do con el Ayun^ 
tamiento, la inmediata instala- ¡ 
ción y puesta en servicio del ni'C- ' 
v i y moderno sistema de seña
lización de tráfico urbano que 
tanto éjdto !ha ob'énido ya en 
otras ciudades, como Vitoria y 
San Sebas'ián. 

Patrocina el proyecto la Caja 
de Ahorros Municipal y el siste
ma de señalización consiste en 
él establecimiento de indi ado
res de las entradas a la capital 
y de todas las salidas de carre
tera, con mención específica de 
Centros ofi'iales, servicios públi
cos y monumentcs principales. 
Se p etende. en una palabra, le
grar una rápida y práctica orien
tación de la ciudad. 

•Según nuestras noticias, este 
novísimo sistema será implanta
do inmediatamente. 

Por otra parte, sabemos que ni 
Ayuntamiento acaba de adquirir 
una maquila asfaltadora desu
ñada a reforzar les materiales de 
obras y que cumplirá una impor
tante función en los planes de 
bacheo y a. reglo de 7aceras y 
calzadas, que tiene provistos la 
Corporación municipal. 

B U R G A L E S : 
" E l ejercicio de la Caridad 

cubre la muchedumbre de 
nuestros pecados". No dejes 
de practicar tan excelsa trff-
tud en la TOMBOLA DIO
CESANA D E CARIDAD 

[\ 4 C entregan la carta en que se 
\y I me pille un artículo cuando 

ya estoy a bordo del au
tomóvil que me ha de llevar de 
Madrid a la playa El lector me 
perdonará si escribo al paso, a la 
ligera, sin aliño. A lo me.ior por 
ello salimos ganando los dos. Al 
fin, se trata no más de pasar el 
rato. La temperatura, al partir, es 
agradable como para arrepentir
se y suspender <i veraneo. A fi
nes de Julio la verdad es que el 
verano tardío ya no puede apre
tar y un veraneo sin verano re
sulta incongruente. Confesemos 
que nos ponemos en ruta por ru
tina, Adelantp. Paso cerca del ae
ropuerto. Sesgan la perspicuidad 
añil dos cuatrimotores, primero monstruos horrí
sonos, en seguida águilas, luego golondrinas, 
mosquitos, chirivitas, nada por fin. Los caminos 
del aire y del mar se borran al transitarlos; que
dan el océano y la atmósfera como si nadie hu
biese volado ni navegado nunca. Nuestras vidas, 
en el tiempo, ¿no son algo así? Nada de filoso
far. Atención a la circunstancia. Me voy acer
cando a Alcalá, Por aquí vendría Felipe I I aque
lla horrible noche de huracán y lluvia, deján
dose, sin esperanzas de volverlo a ver vivo, a 
su primogénito que compartía el lecho con una 
momia. No tardaría mucho el Rey incompren
sible en deplorar que fl Príncipe de trágico des
tino saliese del trance. Huyen las fiondas del 
Henares impregnadas de Historia y sabiduría. 
Guadalajara queda entre terrazgos, ya en ras
trojos hispidos; en las eras la miés, las barbas 
del sol que han rapado los segadores. Castilla la 
Vieja abre sus horizontes bermejos. La carretera 
es trazo de pluma de delineante que dibujase un 
mapa. Nidos de cigüeña en los companarios. Cas
tilla se eleva inmensamente entre las lad ras 
hojosas de estratos geológicos que cubren col
millo fósiles de elefante. La hondonada tiene 1 -
guas de anchura; es un valle abierto de par en 
par. Allá abajo diminutas pirámides blancas, bri-
líantes, son las salinas. Î a. carretera sube en zig
zag hacia las cambies, hacia lá nítida rstarapa 
de Medinaceli pegada al cristal del cielo. 

Sin el Parador de Turismo, Medinaceli segui
ría ignorado por la mayor parte de los viajeros. 
Hay que apartarse del itinerario general y tre
par tres kilómetros de duras pendientes. Los an
tiguos tardarían una hora' larga en llegar sin 
aliento a la cima, primitivo castro fácil de de-
f.nder. Dejo el automóvil junto al flamante pa
rador, camino a pie unos trescientos metros y me 
aventuro en las calles estrechas, emevesadas de 
la población. El cielo es diáfano, el aire puro, su
til, penetrante. La luz del mediodía broncea, do
ra, esmalta, precisa las sombras como paños ne
gros. No encuentro a quien preguntar por dónde 
se va a la plaza, pero doy pronto con ella. Es 
una plaza espaciosa, irregular, sobrecoge dora. Pa
lacios que han cerrado puertas, ventanas y bal
cones para no ver cada uno como se van derri
bando los demás. En sus ventanas vetustas, bla
sones primorosos. Uno de los lados de la plaza 
es de porches; hay columnas cuadradas, corroí
das que parece mentira que sostengan las casas 
humilde:. Las piedras de las columnas son blan
cas, ebúrneas o rojas. Estoy solo en la plaza. Oigo 
mis pasos. Sigo sin ver un medinense. Aquí, siglo 
tras siglo, desde el conquistador romano, vivieu 
ron señores; sei respira el pasado y no existe el 
presente; aquí la mente humana alumbró la más 
pura frente del idioma castellano. Estoy solo en 

P o r R a f a é l L O P E Z DE H A R O 

la plaza, absolutamente solo. Gravita apesadum 
brándeme la epopeya Otro día hablaré de est" 
Medinaceli. Ahora me ofusca esta misteriosa c« 
ledad. So-

Cuando vuelvo al parador acaba de llegar lo 
que las Agencias de viajes llaman "un gruño", 
setenta rusitas, hombres y mujeres en eventual 
convivencia errabunda. Invaden el comedor ale
gremente. Oigo hablar francés, inglés, alemán, 
aire de la altura les ha despertado el apetito. I^s 
sirven una paella exquisita a juzgar por lo que 
les gusta. Si el alma celtíbera de Medinaceli va
ga en sus ámbitos leyenda, ¿qué impresión le 
habrá causado el autocar? ¿Qué pensará de ©s, 
tos asaltantes que no son romanos ni godos ni 
moros, ni castellanos, que no vienen en plan de 
conquista ni de reconquista, que sólo han subido en 
busca de la paslla? Después de una breve y ani
mada sobremesa se embuten nuevamente en el 
autocar que emprende la bajada a prueba de 
frenos. El guía no 1 s ha invitado a visitar la 
población. ¿Cómo explicarles cuánto vale aqué-
Lo que no vale casi nada al parecer? Sin embar
go, el Parador transformará Medinaceli. Gracias 
a el muchos españoles descubren la belleza gran
diosa d 1 paisaje, su salubridad, su repeso. Ya hay 
veraneantes. Dentro de poco será un lugar de 
moda. 

Continúo mi viaje sin prisa. Alhama con su 
lago sin jardines, sin bañistas; Calatayud pro
gresivo, riente. L a carretera evita las travesías 
de Terrer y de El Fresno. Lo siento principal men
te por El Fresno por cuyas angosturas rto cabe el 
autocar. En El Fresno, un ataque de paludismo 
detuvo durante angustiosas semanas la escapa
toria de Don Juan de Austria. ¿En cuál de aque
llas casas se hospídaría hasta que vinieran a re
mediarle? Imagino El Fresno de entonces, in
hóspito. Cérea de L a ALmunia salen al camino 
vendedores de frutas, mayormente de cerezas, 
las más grandes y jugosas que he visto. Las ofre
cen en ristras, hábilmente trenzadas, como ban-
deriivs de guardabarrerá. No hay más reme
dio que pararse y comprar. 

Zaragoza a la vista. Las mismas dificultades 
y densidad de circulación > que en Madrid. Cada 
vez que visito Zaragoza ha estrenado una calle, 
una avenida dé magníficas edificaciones moder
nas de muchos pisos. Esplendor de escaparates; 
gente, en todas partes, gente: no hay mesa li
bre en salones de té, cafeterías, bares y terrazas; 
los cines están llenos. Voy, naturalmente, al Pi
lar, donde la devoción incesante, efusiva, unáni
me, al mismo tiempo reza, refulge y palpita. Hay 
en Zaragoza algo inefable y trascendente: el 
ímpetu general de una ciudad vieja que cada día 
se despierta más joven. 

A n t e n a d e M a d r i d 

m laJHjJtaa t 
L o s taxis tas piden que sos m a l t a s tengan n cero menos 

"Venga a nosotros ta R:ino(i es la nueva versióa del Palrennestro 
MaMrid. — (Crónica de ARGOS 

especial par a DIARIO DE BUR-
uOS. Prohibida la reproduce ion). 

En un reciente articulo de Lu
cas González Herrero, sobre la 
laboriosa gestación y organización 
do una corrida de primera cate-
goria, se asegura y demuestra 
que v i ne a estar sobre los dos 
millones de pesetas, por lo qué, 
lógicamente, las localidades tie
nen que ser cari í imas. Por via de 
ejemplo, da a conocer las parti
das más importantes en la de la 
Prensa, que valen también para 
las que organizan las empresas, j 
, Un toro de yanadéria de fama 
vale de las 40.000 p-ara ár r iba . Si 
se va al camjo andaluz, el viaje 
para ver las reses importa de 
16,0 0 a 18 000; la comida con Ta 
empresa, técnicos y apoderados de 
los toreros, 5.000; agasajos a crí
ticos, para noiificarlcs el cartel, 
500; comida a la comisión, em
pleados, subalternos, taquilleros y 
guardas, 5.000; gastos menores, 
1.500; agasajo a taquilleros, 200; 
transporte de los toros, de 8 000 a 
9.000; guias de los mismos, 1.800; 
piensos, 700; al mayoral y auxi
liares, 4.000, y otros gastos de per
sonal de tr ansporte, 2.000 pesetas, j 

Una vez los toros en los corra
les, los subsiguientes gastos no 
son "grano de anis". Caballos,. 
14.000; flistribuc'ón y venta de 
localidades, 12.186; auxiliares do 
la Asociación en es os meneste
res, 10.000; personal y servicios de 
la plaza y seguros socialrs, 13.047; I 
carteles v billetaje, 9.052; fijación 
do carteles, 1 320; mulillas. 874; 
rí?,gq rip] ruedo. 167; finido eléc
trico, 335; fotos de los toros en 
H deheca, para la propaganda, 
735; v fn^os erí los corrales, para 
toda la Prensa. 670. 

Quedan dos partidas elevadisi-
mas: los impuestos y los honora-. 
rios de. los toreros. Usos y consu
mos, 15 por 100 riel aforo bruto' 
de la Monumental, más de 
200.000; menores, 5 por 100 riel 
mismo aforo, y'Montepio, 1.350. 
"Piso rie plaza", 438.000; a la 
DipiVación, 3,75 por 100 riel ante
rior, 16,425; al Montepio, por cuo
ta ganadera, 600, y a la Sociedad 
de Auto -es, por la música, 604. 
I os espadas: Greeorio Sánchez, 
500.000; Manolo Váz/iurz, 350.000, 
y el sobresaliente, 3.000. 

o 
El presi lente de, la Cooperativa 

de Autotaxis de Madrid ha dario 
a la publicidad una nota en la 
que expone la necesidad de usar 
el claxon o bocina suavemen'e, 
en ciertas encrucijadas como la 
de la calle de la Cruz y la del 
León esquina a la de Huertas, 
pues los taxistas, antes que cau
sar atropellos y verse sanciona
dos con la retirada riel carnet, que 
es su vida, prefieren pa^ar la 
multa rie 250 pesetas como rein-
cirientes en contravenir el bando 
del silencio. 

Dice también el señor Calderón 
Millán que son cosa muy distinta 
estos prudentes y ligeros avisos, 
que los bocinazos de los nuevos 
ricos que hacen sonar los claxons 

para llamar la . a tención rie sus 
amigos con sus imponentes "hai
gas", y qüe, por ello, si para és
tos i a multa es de 50, 100 ó 250 
pesetas, para los taxistas debe lle
var un c ro monos. 

Indudablemente, la situación 
que expone el señor Calderón M i 
llán es cierta. Lo que, no es co
rrecto es que por la misma falta 
de tocar la bocina sea distinta la 
sanción, segñn que se trate de 
taxos o rie "haieas". Si los boci
nazos rio éstos obedecen a vani-
dpsa exhibición, que se les sancio
ne r igurosamenté. Si los taxistas 
se ven obligados a usar señales 
acústicas, por la cerrilidari rie los 
p atones quo obstruyen el paso 
de la calzada, que la multa.recai
ga sobre éstos, pues la ley riel si
lencio, también impone obligacio
nes ?. los viandantes, que son pre
cisamente quienes menos las cum
plen. 

"Venga a nosotros tu Roi ro" y 
no "vénganos el tu Reino" y otras 
correcciones a r á l o e a s rie kngua-
je. para hacerlo m á s actual y su
primir arcaísmos, 'así como una 
simplificación en prpsruntas v res-
puesta", con finalidad podasróei-
ca, distinguirán a las nuevas edi
ciones rie los tradiciones catecis
mos dp Astete v Ripalda, para la 
enseñanza de la doctrina cristia-
n? a 'os niños do nrimer erado. 1 

Estas ipodificaciones han sirio 
cuidosamente proparadas por la 
Comisión Episcopal de Enseñan
za, con el psosoramien'o rie teó
logos, peda^oeos v catcquesis. 
Fn ot-os países; los respectivos 
Episcopaiios hablan realizado ya 
reformas análogas. 

^ ha hecho nna tirada de un 
millón de catecismos, que se PS-
tán distriHivondo Dor todas las 
nióopsis_ Constihivo un fonoto 
de bella presentación, por el tipo 

de letra, la calidad rie papel y las 
Ilustraciones de modernos dibu
jos, a fin rie que resulte agrada
ble a los niños, 
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d e V i l U í r í a 

Con relación a la notdcia que 
insertarnos, en la úl t ima .edición 
sobre el accidente ferroviario re
gistrado en la estación de Villa-
fría al chocar el rapidillo Con una 
máqu ina riescarrilaria y en el 
que hubo que lamentár veinte 
heridos leves, podemos añadir 
que los activos y laboriosos tra
bajos de rescate del material si-
niest ado culminaron a las diez 
y cuarto de la noche del viernes 
con la retirada de la máquina 
completa riel tren "tranvía", 
operación muy laboriosa que exi
gió el empleo de una gieantesca-
grúa do los equipos de socorro de 
Valladolid. 

Después hubo necesidad rie re
pararse la via impar y sustitu
ción rie los carriles averiados. A 
las t^es ry media de la madruga
da de ayer, sábado, ouedaba ex
pedita esa , via y normalizado, 
por consiguiente, el tráfico de tre
nes ano antes se dió por direc
ción única. 

*********************************** 
S A B U E S O , por RUY 

-No te preocupes; estoy seguro de que sigue u|i buen rastro. 


